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OS DOIS 
" Faro , inser idos no Jornal ilo lirasil, cou-

yj. tra o C o n v ê n i o dc Tauba té , j á estão oclio-

á ando na JCuropa I Dá-nos e l ie m e s m o a 

• Iv içave i ra nova , e, t odo f a r f a n t e e van-

g lo r iado , accreseenta ter « c o n s e g u i d o o 

seu ob j e c t i v o , q u e era o d e im|KHsibili-

f tar NA KVROPA a rea l i zação dc tão peri-

gosa a v en tu ra . » 

" D a h i , rc j iuta o e rud i to c o m m o n d a d o r 

«un ivormt lmente c onde tnuada i a iuiciati-

B va d o pres idente de S. Pau lo , aeceita e 

Banccionada, e m ' Inubatc , pe los a l tos re-

1 presentantes dos Ks tados productoroH da 

prec iosa rubiacea brasi le ira. 

A o m e s m o tempo , na m e s m a hora , e m 

• t|uc t ão gra ta not ic ia nos (•. transinit t ida 

: pelo Jornal do Jirasit, o sr. Jos<! Car los 

Rodr i gues , pe l o por tentoso Jornal do Com-

^mcrcio, esgnravata nas op in iões dos srs_ 

Joa ip i im M u r t i n b o e A f f o n s o 1'euna, ar-

rancando- lhes t ropos f u l m i n a n t e s contra a 

va lo r i zação d o ca f é e a f i x a ç ã o d o camb io . 

l i ' « a cont inu idade d e vistas J q u e o sr. 

conse lhe i ro A f f o n s o P e n n a j u l g a ind i s . 

pensavc l ent re os g o v e r n o s e o v e lho or-

(,rain car ioca cons idera essencial entro 

economistas consagrados ! 

Rea lmen t e , hav ia d e ter g r a ça «pie o 

j o m i n e n d a d o r Mattos F a r o lesse po r uma 

íQrtilha e o Jornal do Cowmrrrio po r 

aiitra I... 

F inance i ros f e s k j a d o s o economis tas 

de f a m i g e r a d a s tradições, o e o m m e n d a -

) ilor c o a v o e n g n o r g a m não ]>odiam se 

encontrar senão e m p lena c ha rmon i osa 

. in idadedc v istas e m f a c e da t ransccnden-

% te fp ies tão q u e traz a t tento e anc i ado o 

• espirito d o paiz . 

Entre laçados e absorv idos pe la preoe-

a euj iação constante dc t raduz ir e serv i r a 

| op in ião dos nossos senhores da Citi/, n ã o 

sabem, ambos , esconder ou d i ss imular o 

contentamento ipte lhes f o i n ' ahna ao 

receberem os enco ra j ado r es a j ip lausos 

•laquelles, cu j o s interesses c o m tanto de. 

I ^ t t i i l amcn to a n d a m de f endendo . 

1'raaenteiro e rad iante 

o m m e n d a d o r po rque lhe 

f ó r u m roo^bi-

idafe 

contra o í m í W f t e i i t o de rébc l l i ão do triste 

e desa len lado rebanho brasi le iro. . . E , da 

outra banda , a mais impor tan t e empresa 

jornal íst ica da nossa terra, o v e rdade i r o 

ka le idoscopio no qual se f o r a m assignalan-

do, dia a dia, todas as g radações da nos. 

Ba e vo lução social, escancara despe jada-

mente as portas e descobre, lá dentro , 

por trás das gave tas d o balcão, as ne-

dias e vo luntar iosas l ignras dos banque i -

ros e especuladores estrangeiros , estran-

guladoros dc todos os m o v i m e n t o s d e 

resistência que temos t entado contra o 

nosso u l t ra jante enptiveiro. . . 

l i ' natural . 

O Jonin1 do Cowwrre io v e m , ha l a r go 

:empo, espe lhando a nossa v i da . A c o m -

panha-a faz qttasi u m século. T o d a s as 

suas phases, tèm-se re f lect ido a l i . E l l e de-

calca neste m o m e n t o o c h o q u e t r e m e n d o 

entre a v on tade nac iona l , acordada e 

erguida e m sobresalto, e a pressão as-

phyx iado ra da monstruosa m a n o p l a q u e 

nos troux<% até ho je , submissos.. . 

Ins t rumento , que s empre fo i , dos g r a u 

des syndicatos , sugadores do nosso san 

f uuc, o caruneboso o r g a m v i v i a f o r c e j an 

|o p o r demons t ra r ao paiz q u e a nossa 

Submissão representava um g r a n d e prin-

cipio d e cstat ica social. 

O p o v o escutou-o l a rgo t e m p o ; m a s 

um d ia des jobr i t i - lhe o propos i to desleal . 

Bnrprehend ido , o v e l h o o r gam p w d a i a 

t ramoi i tana . 

l ' o r is-i'), não tem p e j o de andar pe las 

ruas, d e braço dado c o m o c o m m c n d a d o r 

Mattos Faro , a gr i tar , mu i to contente .que 

a E u r o p a não quer q u e cu idemos da nos 

ia v ida . , . 

Po i s i m que lb.es péze , á Europa e aos 

cuixeiros de Uotscb i ld e dos dema i s b a i r 

queiros da ('/'//. bave ino^ de g o v e r n a r a 

IIOHMI casa. . . 

se mos t ra o 

c h e g a r a m no-

ticias d o a g r a d o j c o m q u e 

das n ó ' e s t r a n g e i r o . s u a « . J % W t i d i 

ino l f f i i e i i t o TIe fi^be 11ião do trisl 

O Skating Kink rra, cin 1878, onde H mociduile 
carioca mais sr divertia, 

I.cmhra-mr ainda o ridículo Irainbotli.lo que apa-
nhai ali quando numa noite fatal di-.-li>ava ligeiro 
sobre os patins, dando a mio a u,na da. moças mais 
formosas daqunlle tempo. 

Ella parecia um sylpho, um ser iminalcrial. uma 
chi turra liumana, um sonho feito mulher; tn.< de 
vapores», que era, tornou >c pavorosa. K hoje — 
horretco rtfotnsl — anafada e suarenta matrona, 
cahellos grisalhos, olhos eliipapltçados, papada 1,am-
bas, e cento e trinta centímetros de circtmiferencia!... 
Nada inais resta do encanto nem dos p íins de 
outrora.. . Oli! o passado ! o passailo ! . . . 

Mas voltemos ao director da fabrica do Kinli. q.ie 
está rangailo, c com toda a razfto, a proposito d . 
tal fornecimento de patino-; já escreveu três longo-
nrtigos e diz que ainda tem panuo fiara mangas ! 

O caso é que o KinU forneceu durante cinco »n-
nos, sem a menor reclamação ofhcial, os brios de 
que se faziam as fardos dos nossos soldados, e por 
occasião da ultima concorrência as suas amostras to 
ram rejeitadas, e a Intemlencia contratou com outra 
fabrica fornecimento mais caro. 

Nada haveria que dizer, se o director do Rink, 
sabendo, por portas travéssas, que a sua f.ibril I ti 
Ilha cahido, niio se sabe porque, das hôas grava-
da Intendencia, não incluísse manhosameute entre 
as suas amostras um pedaço do brim que ia ser 
preferido, e tainhem este nflo fosse rejeitado, o que 
llilo impediu que o acceitasse:n quando of ferec ido 
pelo outro concorrente. . . 

A lém desse, outros furtos menciona o director do 
K' i lk quc,vcrdadeverdadi\ti;io lazein muita honra á se 
riedade coin que procederam naquella repartição. 

Com certeza a prosa de-^e industrial deve ter com 
prehendido desagrailavelmente o presidente da l i e 
publica e o próprio ministro «Ia ' guerra, que ni;i 
guem julga capazes de encampar certos arranjo ;. <•• 
provável que a estas horas jA tenham sido dad t- . 
providencias indispensáveis i moralidade do caso. • 

• • 
Mas que figura faríamos hoje, o sylpho > c tXyS 

e eu, patinando juntos, dc m ios liadas 1 
A. A -

D I A 
Foram reconhecidos senadores os srs. Fernaiulo 

Prestes, Mello Peixoto, Bernadinó dc Campos e Cân-
dido Rodrigues. 

— A commiàsSo dc justiça da Camara Municipal 
apresentou parecer favoravel ao reconhecimento 

dr. Silva Telles, vereador ultimamente cleiio. 
— Coelho Netto pediu demissão do cargo dc pro-

fessor de literatura do Gymnasio de Campinas. 
— Continuou o summario de culpa dos srs. <Gui-

lherme Book e (íuilherine Turk Filho, sendo in<jui 
rida durante mais de 10 horas a testemunha sr. An 
tonio Vasqucs Júnior, caixa «Io Britixh luinb. 

— I**oi descoberto um desfalque dc 20:ooo$ooo na 
1 )clegacia Fiscal, sendo presos dois fieis do lhe <r-
rciro por e^se motivo. • 

Confcrcnciará com o sr. dr. presidente do ll-.tado 
o sr. Carlos Botelho, secretario da Agricultura. 

Nessa contereiicia tratará da cxcur^ao que ainanlui 
eniprehenderá. 

— O sr. tenente coronel 1'lautadr começará a dar 
instrucçõcs á cavailaria da força policial. 

— Faz beneficio no Sant Ann^y^o popular actor 
I.conanlo. 

Da Avenida 
Central 

' t l I>E ABRIL 
NS«» u grande kitor «Ia-. pub!ieaç«"»e= a prilido. 

é convir que e«tá muita- vrze^ nelía* 
r .Io dia. 

^rste momen-.ii anda no- jornac- uma historia 
muitf c..rio-a de fornecimento tfe pannos á Fnten 
dene:;' da C.uerra, e quem a conta, em artigos nu 
men»«'0- cr.! 1 algarismos romano-, é o director da 
fabrirn do Kir.k, assim chamada por se ter estabele 
«ido r.o locai onde funccionou. vai para trinta anno-
« m rua df 

(COMMIS8ÃO GEOGKAPUFCA K (JEOI.OOICA) 

l?«roirietro a 0.° íiw 
7 horas da manhã 702,4 mm. 
2 horas <la tarde 702 0 mm. 
!» horas da noite de hontem, 703,0 mm. 
Temperatura mínima, 11°,5. 
Temperatura inaxima I9°4. 
\rent« predominante até 2 hs. t. S R 
Chuva em 24 horas, 1,3 mm. 
Tempo geral, meio encoberto. 

Aberta a sessão do Senado nob a presidencia 
do sr, Duarte de Azevedo foi lida e approvada 
a aeta da sessão anterior. 

Passando-se ti ordem do dia, foram lidos os 
pareceres da comiuissão de Constituição reco-
nlietendo sena<lores os srs. Fernando Prestes, 
Mello Peixoto, Cândido Kodrignes e B. de (tam-
pos. 

No expediente foram lidas as petiçíies <los 
srs. Luiz Piza e Pereira da Uocha, deste pedin-
do licen<;a por dois rnezes para tratamento de 
sua saúde e daqnelle pedindo licença para au-
sentar-ae, por motivo de moléstia em pessoa de 
sua família. As petiçftes foram á <ommis-
são de Justiça, que <leu logo parecer, que foi a 
mprimir para entrar em discussão. 

Não havendo mais nada que tratar foi suspensa 
a sessão. 

* * + 

Kstá em exposição no nosso escriptorio um 
esplendido retrato, em tamanho natural, do sr. 
general Pinheiro Machado, trabalho da Photo, 
grapliia Universal, e que muito honra o estabe. 
ecimento do sr. Arthur Rangel que, dia a «lia, 
apresenta novos e mais brilhantes trabalhos. * 

* * 

Parte hoje para a Kuropa pelo paquete inglez 
Aragon, com sua exma. família, o sr. coronel 
Francisco Coutinho, abastado e conceituado 
commerciante da praça de Santos. 

Agradecendo a s. s. a gentileza da vivita dc 
despedida, desejamos lhe feliz viagem. 

* * 

Hoje, ao meio dia, tim grupo de amigos e 
admiradores do sr. coronel Asdrubal do Nasci 
inento irá offerecer-lhe o magnífico retrato de 
h. s., tine esteve exposto na Sapataria Sport-
nian, e que é um tios mais bem acabadow e 
semelhantes que temo» visto. 

O trabalho ô da Photographia Fui versai. 
* • 

* * 
o sr. presidente do Estado, dr. Carlos Bote 

l?i<>, «Ir. Washington F.uiz e outras pessoas, es 
tiveram hontem em palacio examinando o grHti 
ile albnti» descriptivo e illustra«lo do Kstado »le 
S. Pau?o, organizado pelo sr. Jos£ Mrotari e 
que vai figurar na exposição de Milão. 

• • • 
i » er. Fernando Vemeck, que te a« hava em 

Minas, em noao de licença, tendo re^re-M.ulo 
iiItnuamente daqnelle K*ta«lo, a^Humiti hontem o 
eurgo de ofii« ial do gabinete do se» rçtarkí do 
Interior. 

m 
• m 

O «r. coronel Fernandes Preste*, que ha dia* 
r hegou de sua fazenda, em Ifnpetininga, afim 
«|e tomar parte nos trabalhos do Congresso do 
Fstado, visitou hontém o «r. premdento do Ks-
•í»<lo e o sr. secretario do Interior. 

O sr. dr. Carlos Botelho, secretario da Agri-
cultura, visilou hontem a Agencia ot'ii< i.tl de 
Colonização e Trabalho, ultimamente creada 
nesta capital, <'«,m o lim de dispor sobre a fun 
laçuo do uma agencia iideguipliica bem como 

tle uma agencia oflieial de eambio, ambas an 
Iiexas úquelle esiabi lerimento. 

O alcance «lestes «l«»is grandes mellH>ramen-
tos é intuitivo, mas não pára abi o desejo que 
temo governo «l«- p6r a Agencia Ofíi<ial de Co-
lonização e Trabalho em condições «Io prestar a 
maior Hoiiima p«>ssivel «!«• servidos. 

Sabein«>s que o governo cogita «le regularizar 
a restituição das passagens aos im migrantes, «le 
accordo com as sugestões «Ia pratica. 

A todo colono que, tendo trabalhado na la-
voura «lo l istado por muiu de cinco annos, vol-
tar para- a. sua pátria ou se repatriar e que 
regressar de novo a S. Paulo, serão restituidas 
as passagens pagas com o seu transporto. 

A Agencia Ofíicial de Cambíb postal que vai 
ser cremla terá put lim promover a troca do 
dinheiro do immigrante, facilitar a « ompra «le 
passügem para o estrangeiro o pr^porciomir He.-
o respectivo alojamento na cafútal, imptífliu Io 
«b4ssa fi»nna, a in^idiosa e>rplmaçào <l« ' ;uiqu< 
r«>s j)«»u«-o escruoul«;sos e fios h^teleir» s. 

I'.'ss4s vantageos, porém, st'» as ter:i«» os <-ol«>-
nos que, v.r i '!o i;iteri<ir «I" ljstado. se alojai 
rein na I laria «!•• Immigrantes^ j»agando a 
essa ilospoiaria. uma pe jueurt «liaria. 

Como a Agcm-ia «1«- C iloiii/.ação e Trabalho, 
«•MhCM «loiü estili.-lei-imentos que vão aer crea-
«los, patenteiam, mais urna v«-z< a g r ude força 
ortranizsidor.i «• a j»o«lcr«^a iniciativa do s^. se 
eretario da Agricultura. 

• etário da Agricul" 
«b .-erviço na sua re 
ainda resolvido' o iti 

i. vez a H I:I viagem 

t"l"r;r;iMi 
-boji lem ao 

apesar «k 
" l resolver 

O «Ir. Carlos Botelho, • 
tura, devido ao accumulo 
partição, e por nào e:star 
nerario a Mou mais uinsi 
de excursão para atnan! ã. 

Aquelle secretario submetterí hoje :í appro 
vação do sr. presidcct'- »!«• Ivita lo o plano da 
sua viagem e itii^ rari » qu' st'.1* '• .̂•eMeu.-ii1. obti 
«!<"• 'fá nessa • írsão. 

O Ir. Lauro Míilh.-r, mimMtrud.i \'iaçao e «>hras 
Puolicas «Ia l . ião não tomará mais part 
sa exeurs-^o, . «»mo se «leprehcnde d< 
ma abaivo. que sua exc. «lirigiu ant 
sr. s<*. retario tia Ag/ieailfÀira: 

< Kmb:ira tivesse \vivos desejos e, 
todos os esforços, não nu; foi [^ossi 
os assumpíos urgent«.*s que «*i próxima reunião 
lo Congresso tornou iuadiaveis, em tempo «le 
tomar parto na sua interess«<nte ex f i r -ão , cor-
respon«leu«lo aos seus delicados offcrecinmntos, 
le «Mija acceitaçr'io declino, pesarozo de p -rder 
a sua grata trompanhia <Í occasiãtj de «'onhecer 
a região que vai percorrer. 

Peço desculpas, por isso, e receba os meus 
agradecimentos d votos de excolleute viagem. 
Ce»r«leaes saudações.— T.unro Mifller. • 

Km resposta, o «Ir. Carlos Botelho, dirigiu-lhe 
hontem o seguinte tclegmmina: 

« l )e pesse «le vosso 'elegrumma pelo qtial 
me informaes não nos poderdes associar á «•.,Í-
cursâo j.«-l«» litt >ral,a iniciar-se quarta-feira pró-
xima, cumpre-rne agradecer-vos a gentileza dos 
termos cio que o li/.este e, pesarosco, confor-
mar tne com os tuoliv»»: «le força maior que me 
privam «le vossa ambicionada companhiu. Cor-
deaes saudações. > 

O dr. < arios Lotelho também teleyraphou 
hontem ao pr-eaiilcute tia Ca tflnra ^Municipal «le 
Aíogy ( ru'//s, «•(»mm:mi« ;:ii'!o !hrtí" 
pelo trem mixto que cjiega áquelht cirfa 
íi,20 da JUi.tniiã. 
jjfJJ direi t >;:o"re}jablieífuo '<le 1Megy «Ias 6rfi7.es 
fulr.litt licença a«> sr. r-rèn^ 
pura orierecer ilie um alm 
chegiida. 

Sua exe., pois, partirá amanhã com sua co-
mitiva, no Irem mixio que parte da esta-
ção «Io Norte ás 7 horas da manhã. 

Para substituir interinamente o sr. Henrique 
MaxiiyiJlunp JCoelho Netto na cadeira dc Lite. 
ratura. do Gymnasio de Campinas, será designa 
do o lente' de Portuguez, cadeira daqnelle es-
tabeleci mehtO. 

Consta tjue para aquella vaga será nomeado 
leí init ivamApi** dr. Baptista Pereira, que, ten-
do cntrndo^m concurso com o sr. Coelho Net-
to pafa piPiniento «Ia cadeira de Literatura, 
obtevç a ir.et>ma classi li cação que e-te ultimo. 

O sr. awetar io da Justiça e «tá estu laudo os 
papeis rfdwentes á existência «le um terreno 
que <iaa;jptr«' " quartel da I u. «• H >spital 
Militar, aiwi de verificar se esses terrenos per-
tencem ac£' Kstado ou se são higradouro pu-
blico. 

Attendeífflo -A ]>roposta de uma commissão de 
profe^soitw a cuja frente se a« ba «j sr. Mario 
.Arantes, nf> sentido «le se adoptarem «luas me 
ilalluui «iç^tinadas a prêmio a alumnos «le gru 
pos e^rolates, o «Ir. Mario Bub âo, iu^pe«-tor «U; 
ensino resolveu que fosse adoj>ta«la uma meda-
lha 

dourada para I a classe e uma de prata para 
2'1, <'oia o » dizeres: Ao mcrtfo, e no verso: Eu. 
Bituj 1'uOlko Esta»lo 'le S. J*aufo. 

No inSao do excluir a má impressão que aos 
interessados possam causar as noticias j»essimis-
tas relativamente ao contrato de esgotos «Ia 
Bahia, contrato i e ebrado entre a Camara Mu-

I nicipal daquella cidade e a íirma Theodoro 
Sati»f»aio A Paes í^etne, damos aos n ssos le 
toros as notas «jue conseguimos colher e que 
tèfu o cunho da veracidade. 

As obras dos esgatos foram iniciada» no «lia 
1U do andante, sendo observadas todas as clau 
sulas até-aqui estipula-las, (píer j» »r parte da 
Catnari»jgnacr por parte dos cuitr. t as. 

UisKtMnaa as «luvidas que se haviam succi 
ta-io, i járnui fé de alguns interessados no in 
suceedsS^^êmpresa, a li-ma « o:tratmte cou 
timía áMNHcer «> apoio das inai t altas ai to 
rídi^lcs Estado o «lo município, confiantes na 
compei«|lcia «lo illustre engeuheir«>, entre nós 
tão conhecido pelo seu caracter e saber. 

Não se leu, nem p » lia se dar a rescisão do 
contrato, como noticiaram telegrammas ao 
.JonitiL d'> Coiinwrrio e at|ui reproduzidos na 
noticia » Eisl ido df. Silo I'*tulo «le honte.n. 

Houve* sim, nomeação de tuna com uissã»» «lo 
Const^MRmimicipal, para, «le acc«>rdo c«c.n a 

ta-
d 

fade ás 

rare. 
rjçp 

leg: 
«lU A.-ri«-'r»',urft 

u(i dia «la sua 

A proposito do ar 
por Arthur Azeve«lo 

go publicado nesta folha, 
sobre a «Casa de Fazem Ias 

Pretas», ultimamente inaugurada na Avenida 
Central, do Rio de Janeiro, recebeu o nosso col-
laborador a seguinte carta do proprietário da-
quelle estabelecimento; 

Não é somente «le grati«lão que me acho pos-
suído pelas saudações que me envia e pelos 
amaveis conceitos externados no seu artigo do 
(,'nmiHcrcio dr S. faitlo. K também <le espanto 
«pie me acho possuído pela sua prodigiosa me 
moria, mais uma vez manifesta«la no tinal do 
referido artigo. Muito embora innumeras provas 
lella me tenham sido fornecidas na leitura as-
sídua dos se tis escriptotf, nada, absolutamente 
na«la me faria crer «pie urna ligeira palestra 
mantida, no theatro Ajiollo, lhe ficasse tão pro-
fundamente gravada na memória. 

Comprehenderia facilmente, acharia muito na-
tural recordar-se de alguma palestra que hou-
vesse tido com qualquer personagem importan-
te da política, d«> clero, «lo theatro, «la industria 
e até mesmo «lo commercio, mas «la nossa pa-
lestra francamente não acreditaria, se não ti-
vesse, como ora tenho, a prova escripta diante 
dos olhos. 

Por isso, repito, foi grarule o meu espanto. 
Isto dito, não se pôde admittir que numa pas-

sagem menos exacta «lo seu amavel artigo te-
nha havido «traição «le memória0. 

Houve, portanto, oti informação errônea, ou 
confusão muito naturalmente originada da igual-
dade «1o nomes, quando o meu illustre amigo 
me julga herdeiro «le honrados carranças. 

Não é por mim que protesto contra o qualifi-
cativo de carrança, pois, como diz, sou apenas 
simples herdeiro. E1 por meu pae, de saudosa 
memória, que não merece, nem nunca mereceu, 
semelhante qualificativo. 

A physionomia melancólica e patriarehal que 
o meu illustre amigo notava na sua primitiva 
casa, não era motivada pelo seu espirito car-
rança ; longe disso. Tinha as suas razões nas 
difficuMades que então elle teve «le enfrentar, 
pois começou a sua vi«la commercial apenas 
com um nome honrai lo e com a confiança que 
soube inspirar a alguns amigos, mais tarde"seus 
fornecedores. Hecurscs pecuniários, faltavam-
lhe. 

A prova de que não era um espirito carrança, 
tem n a o meu ainigo na mu«lança que fez, logo 
que os seus recursos permittiram, em 1895, d«j 
seu ramo «le negocio <la casa «le tão melancó-
lica e patriart hal physionomia, para o bellissi-
rno prédio «Ia rua «los Ourives, entre Sete «le 
Setembro e Ouvidor. 

Talvez o facto de ter eu o mesmo nome que 
elle, seja a causa «lo meu illustre amigo attri-
buir essa mudança á minha iniciativa. 

Como võ, apenas sou um continuador «lá 
f»bra paterna, tendo o meu favor a edade e o 
honrado nome que rne foi legado. 

Creio firmemente ser a igualdade de nomes 
o motivo da confusão em que o meu distlncto 
amigo labora, e nessa crença é que venho of 
fereeer-ihe, como ao maior paladino «la Verda-
de, esta rapála explicação. 

Não lhe peço uma rectificação publica, pois 
acima dessa opinião prezo a sua opinião pessoa!. 
K' a esta que peço-julgamento differeiite com 
que toe considerarei inteiramente satisfeito. 

Isto posto, só me resta offereeer lhe os men* 
fracos preste nos para o que lhe possa ser u t i l . i c i n t a s thsfa rrffntirt i*trncfif), o obzr 
e subscrever me, com a maior estima e eof»si-[. - J, ^ , . . 
«Wvaçio et.-.- MrokKvrira Q,trir<n.. lU " » ' » " " » 

[ratanLe, proceder á revisão «la 
tíços, e especialmente «los preços 
iropeu, para o fim «!«• at'»en«ier-se 
•aiubial o a isenção de direitos 

[to. 

in o lida iseu 
Saníos para 

lireltos na Al-
rial importarl 

firma «̂  
bella 
mate 
o««-»ü:|Çj 
i i npotjti 

v T -
Vai tiçr i 

fan«)eaa fle Sam »s para <> mat 
ita Aiíemanlui com destino a Caixa Econômica 
do 1'aulo, 

* v * . 

For dtitio da secretaria da Justiça, publica«l« 
em «Jrt^íg do dia de hoje «la. brigada policial 
for^m itipprimitlas a pasta usatla pelos «jfficiaes 
«le 08ftn*Ío maior da brigada e «los c«»rf»os,*o li.i 
dor branco, que foi substituído por tía«lor «le 
c(nr_ barbicacho, as guias «le espa«la, que 
f «librHúu iü a h por um a s i m p 1 es vhu tela in e 
o as tuvha bnincas, que NU serão usadas em IO 

uniforme, sendo para os <i..,.u|5, n.ivj,^, 
luva eõr marrou. 

* * 
A Camara «los Deputados do Cruguay, em 

sua sçHsã«> de aute-hontem, approvou em primei-
ra «liçcussão, por uma maioria de 34 votos, o 
projeqto de lei sobre o «liv«»reio. 

O ilr. presidente do Tribunal «le Justiça, r< -
mefct?p ao governo os autos relativos ao concur-
so <U officio de «listribuidor, eonta«lor e parti-
do r la- comarca de Pirajú, ao «piai concorreu «> 
cidar^o Waldeinar «le Carvalho. 

• 
• * 

O ur. Jayrne Ernesto de Campos reassumiu 
hont<fn o exercício do cargo de secretario «lo 
MirinÇerio Publico por ter íiu«lado a licença em 
cujogp.Z) se achava. 

• / • • 
For^m nomeados os srs. d rs. Pedro l/C-:sa e 

Canúfio Motta, para servirem «le examinadores 
no opmrso «lo officio «le 1" tabellião de notas 

iniUKos da comarca «le Campinas, e foi «lesi 
gnacoò «lia 30, uo meio «lia, para ter logar o 
mestn# na secretaria «lo Tribunal. 

* • 

O secretario do Tricunal «!«• Justiça, re 
mettettao Supremo Tribunal Federal os autos 
dc hik*t8-cori>v.H impetrado a favor de José Jor-
ge, 4acomarca de Itapétininga, preso por crime 
de titfencia fraudulenta, e ao qual o Tribunal 
negai * soltura. 

Tbje o tenente-coronel (leorge Planta«'e. assu-
me ; Jogar de instruetor da policia, addi«io i 
mislto franceza, começando os ex"rcitdos prelí 
migres da arma «le cavailaria. 

.{•lia-§e entre nóe o dr. Theo«loro Sami»aiu' 
ilh|tEe engenheiro e homem «le letras. 

.1 s. acha-se hospedado na residem-ia «1«> seu 
anto dr. Júlio Xavier, á rua Visconde do líic 
Brnoo. 

üraa companhia... modelo 
A "LI0HT" 

U m p o s t e q u a a m e a ç a c a h i r 
a m a t a r m u i t a g a n t a - P e -

r i g o i n c a l o u l a v e l R s * 
c i a m a ç õ e e e m e i a 

r e c l a m a ç d e e — 
A t é q u a n d o a 

d e a l c i x a ? 
Pro ] ius i la ' l : t tne i i t « dc ix i t inos a c o m p a -

nhia . . . moi lc lo c m |>az a l gum t em j i o , 
itliiii dc vi-ruitis sc ci la me lho rava o seu 
serv iço . 

Mas. o quo csti nioB vcutlo, c q u e ou 
serv iços i le vinção cada vez estão m a i s 
di-sleixitdos. 

IC^tSo m e s m o tão des le ixados q u e os 
nossos COIICJÇIIH d o Diário /'n/iular, l ia 
ilias, inser i ram a segu in te r ec l amação : 

- A o /.cioso che f e da traeçiío da Lif/lif 

<('• /'oirer pedem-nos para l embrar a con-
ven iênc ia de ser m o d i f i c a d o o ho rá r i o do s 
bondes da l inha Barra Funda--v ia Pa l -
meiras, q u e a certas horas do d i a n ã o 
sat is faz tis necessidades d o publ ico, o 

Está assim con i i r inado o que mu i tas 
vezes t emos escripto sobre o t r a f e g o dos 
Ix indes nessa l inha. 

H o n t e m recebemos a seguinte carta : 
iS r . r e d u e t o r . — N o intui to d o e v i t a r 

u:iia dcsgraçA quo a qua lquer m o m e n t o 
p o d e ser causada pe la fa l ta d e c u i d a d o 
da Lif/lit, c h a m o a sua nttenção sobro o 
• miserab i l i s s imo i es tado de um poste d e 
puu, no l a rgo do A rouc l i e , esquina da rua 
dr . R e g o l' 'rc'tas. 

Kste poste estu lão podre , que a qua l 
que r m o m e n t o se pode part ir ao m e i o , 
causando então u m a desgraça, c o m o tal-
vez S. P a u l o nunca tenha assistido, dev i -
d o ao.-; cabns grossos de (-"iTcnt « lectri-
ea que p t M I N sobra el le . 

Já jircvi-ni meus l i lhos para. passarem 
lado do l a r g o quando l o r e m 
In. íilim dc não M V IU n u m 
latlo a t t ing idos íielos iios e le 

pelo outr 
para a ( 
m o m e n t o 
ctri< HS. 

Fuço esti 

143 3.1 1 n,s. do 
173 3.31 — W * » 

73 3.4K — 17 » 
143 3.57 — i 1 * > 
173 4 . ! 4 u » 
73 4 . ; o — ! » > » 

143 4 38 — I t i t > 
173 5.00 — 2 2 % » 
73 • 5 .20 — 20 » » 

173 õ .4õ — 2 5 » « 

o i n t e r v a í H 

A n t e s e depo is dessa observação , <.<.s 
bondes co r r e ram i r regu larmenU' . 

O se rv i ço da L i b e r d a d e c tão b e m fis-
ca l i zado q u e os b-i i ides a n d a m imn pur. s 
e aos ternos, juntando-se em Vi l lu .Ma-
r ianna, f r aquen t emen t e . 

O n d e estão os l-l m inu tos d c i i t b - i v a l l o 
do horá r i o V 

Q u a l ! a c o m p a n h i a . . . mode l o é inca-
paz d c me lho ra r o s'-u serviço. Fa l t a 
competenc iu , <• o q u e se vè. no j » -- ai su-
per ior d o t ra f ego . 

M a s o sr. super in tendente da l.tlhl |.tc-
cistt convenccr -se de q u e o pub l i co de S ã o 
Pau lo t em o d ire i to dc ser bem se rv ido , 
po rque paga 200 réis p o r v i a g e m , e i . " o , 
em bondes, <• o preço ma i s caro do m u n d o . 

Fienre Carie 
o i t i m i M 

O t e l e g ra j iho uununciou-nos lia d ias 

que , v i c t ima de um l a m e n t a v e l desastre l'al-

lcceru em P a r i s o c e l e b i e sábio P i e r v e C a r l o 

que, c o m sua esposa, depo i s de pac i entes 

trabalhos, descobriu o radiam, r e v o iuc i o . 

nando a pbv . iea e a c l i imiea c o m c-*a i m . 

I iortant is- ima descoberta.-

iv iso de preeatu.ão t a o i b i n 
para os paes de i nnumeras cr ianças qu< 
t rans i tam pelo m e s m o largo. 

I r g e um r eméd io ante.-
desgraças a lamentar . » 

qlt*' 

OS BRINDES D a KAISER 

•Sr. redai tor. J»i <pie o seu concei tua-
d o j o r n a l t e m [irestudo re levantes serv i ços 
ti. eau^a publ ica, v e n h o t ambém po r m e i o 
desta sol icitar a sua publ i cação , q u e 
t em ^ o r f im c h a m a r a a t tenção da 
<wlcl>r.. <. | ' i iv i lc ( í iada « L i g h t flliin d e 
q u e el la, a única responsáve l , f aça c o m 
que o bondo i r r i ga tor io passe pe la rua 
das Pa lme i ras , f a z endo desse m o d o ces-
sar a e n o r m e n u v e m do pó q u e ah i st 
l evanta todas as vezes q u e seus carros 
passam c m vert ig inosa carte i ra . 

K mi.-ter notar, sr. reduetor, q u e se 
existe p ó na dita rua ó consequcnc ia dos 
ú l t imos concertos q u e a mesma f e z , c 
portttnt-i, a ni i iguein senão a el la c abe 
a t tender á justa r ec l amação q u e faço . 

Sr. 1 ' e d a c t o r . — P e d i m o s a esta rcdac-
ção rec lamar 110 seu conce i tuado j o rna l , 
cm n o m e dos moradores da rua Ve r gue i -
ro e de V i l l a Mar iauna, o seguinte : 

A n t i g a m e n t e o horár io era de 12 mi-
nutos, a go ra quo f i z e r am um me lhora -
miMito é dc 14 minutos , isto m e s m o só 
até a P raça A n t o n i o P rado , ciii l o ga r d e 
ir até a Ponte ( i r aude . 

Kste melhoramenti> era b o m para 1° d e 
abri l , mas não para o d ia f l ! 

C r e m o s que o che f e d o t ra f ego é b e m 
in tenc ionado em serv i r o publ ico c q u e 
este m e l h o r a m e n t o m o d e r n o seja para os 
i n im igos da rua V e r g u e i r o e V i l lu Ma-
r iauna V 

H o j e , não temos ma is tracção d c ani-
maes c o m o ant i gamente , o que torna-
va di f t ic i l c vagaroso o transporte; a for -
ça mo to ra dá suft ic iente jiara f a z e r u m 
l ongo percurso sem aux i l i o dos burros. 

F m vista de g rande a g g l o m e r a ç ã o d e 
passageiros , não seria ma is conven i en t e 
a esta c ompanh ia q u e puzesse todos as 
bondes d i r e i t amen te de Mar ianna a 
Pon t e ( i r a n d e e vice-vcrsaV Isso n ã o lhe 
causaria p re ju i zo a l gum. 

N ã o se vai da c idade a Penha 
mui to ma i s longe V! 

A l e m d e termos uma passagem 
pesada, a inda somos mal serv idos 
inos e m t e m p o de p rog resso e não 
grasso; me lhora se s empre , mais n ã o se 
peora. Trata-se d o bem publ ico , t ra tando 
del le , esta c ompanh ia t a m b é m tem o seu 
nso f rueto . 

P o r isso ahi tica a nossa r 
e spe rando sermos at tendidos . 

Hecq i i e i v ! hav ia in i c i ado e"-:..s h»v< -n -

;a•.-'*:•. pa*rtiie!o d e m i n p o n t o I JTOIH-O, 

nas a public, ;çV> dos seus trubaiL. - ba-

que 

n iu i l o 
esta-

ilc re-

laçao. 

110 

c l l . 

A l -

via e xc i t ado uma l o u v á v e l on iu ! ; o 

rtiundo dos sábios, O u t r o s pbvs ' ' .'--, 

tre c l lcs F lstcr , ( i e i t c l e Schmidt . na 

l emanha , l o rd K e l v i n , na I n g l a t e r r a , u 

l í u the f o rd , l io Canadá , c o m e ç a r a m tam-

betua i i i v es t i ga r .aco inpanbando l i t cqi i i t c i 

mas a f l o r i a da descober ta dev ia perten-

cer ti F rança . 

M u d a m e <'uric e P i e r r e Curie . no labo-

ratório deste, t a m b é m c o m e ç a r a m o - - eus 

trabalhos, p rocurando u m a resposi.t pre-

cisa ques tão da rad io -ac t i v idadc . 

At ina i , de j i o i s de g r a n d e s t r aba lhos 

Madante Cur i e e seu m a r i d o , aux i l i ados 

pelo phys i c o Méinont, c onsegu i r am sepa-

rar o radiam, cu jas propr iedade- , M"e> as-

sombrosas. 

A mor t e dc u m sáb io c o m o P ie r re 

C t i r i e é uma perda sens íve l pura ti s.eieneia. 

Pequenas noticias 

F > g o o meu c o p o paru do i s brindes 
á paz e out ro á guer ra . -

( D o \Yrikl>ln'l ron Stdirlmidj 

Aos srt. «gentis 
fno rirm xrx. agmtrx gar.*iittda nw> » -

futo tl< rnriarem ox xen* nn i>'*, ri*ro mio 

ifr emonh rnlo o Urro tU> regixtro f ter neees 

«» «r. JVrnan.!.» Bonitlm, ircenu-Mí»»* wrmrt^rio dar-lhrs im*trK?rfax tMrrt o xrrriro de 
fio rtffi» ml 'I'- »V» PT. **"T*-f»ri.. « 
terior, .Inrnnl» a «weni U rio rtr Carloa 
qnr rmíiar. a hoj« para a Knropa, entrou 
tem no exereieio <k*M c»rgv. 

i*xiffM/ihirax. 

V 

O director gerente, 

HEJB1«UC BE V l L L I T Í C T g 

N o d in |i> um nosso c o m p a n h e i r o de 
t rabalho f iscal izou cs bondes de V i l l a Ma-
r ianna. « ) publ ico, pe l o n o v o horá r i o des-
sa l inha f icou mu i to p r e jud i cado , |>ois 
não se péide mais ir d a Pon t e « i r a n d e á 
V i l l a Mar ianna por 20«> reis, p o r q u e os 
bondes só chegam até á Praça A n t ô n i o 
P rado . 

N o d ia )•>, entre I ho ra e »i ho ras da 
tarde, p o d e m o s observar o seguinte, quan-
to as par t idas de V i l l a Mar ianna : 
' 'urro Pnrittt 

« 25 T 
e 73 1 . 4 í » j " . — ( 

2.0fi — 2í» 

17:5 
143 
173 
73 

143 
173 

73 

:2 I m= de m t < r r « n o 

a. 2 ** 
2 .33 
2.49 
3 . 0 « 

27 

- l 1 ? t 

Kstá encarrega«l«i «l«» serviço «le va - inação 
contra a vari«>la, hoje, na J>irectoria «lo Serviço 
Sanitário, «Ias II horas da manhã ás .'í «la tar-
de, o inspector sanitario «Ir. Affonso Ay.evedo. 

Commuiiica a esta folha o sr. 4 iuilherme 
Ferreira <l'Athorim, pnjpietario da 1'ami Am<>-
rini, antiga ( on feita ria «1'Oeste, que o seu esta-
belecimento passou por uma reforma rpie o ha* 
bilita a bem servir aos seus fregue/.es, 

O sr. Álvaro Caldeira enviou-nos um folhe-
to em que «lá explicações «lo sen preparado* 
x:iro|»e Sant..\nna, recommen«la«lo para a cura 
das moléstias pulmonares. 

A «lireetoria «l«» »Servi«;«í Sc iitarío vai j»r«»« 
vide., iar sobre os numerosos casos «le COIJU» • 
luclic que tem se manifestad«> na cida«le « l» 
Atibaia. 

informam nos «jue tem sido maixladas ás at • 
Ias do grupo escolar crianças «-«mi essa enfei r 
midade. 

Foi inaugura*lo na sala do throno «h 
Paço Kpiscopal, >j r«-trat«» «Io fall«'ci«Io bisj»o «l 
Antonio Carelido de Alvarenga, trabaih<> d« 
pintor f>e Servi. ^ 

— o *r. d. José, na capei Ia episcopal «onferii 
tonsura e ordens menores, u«»s alumnos 
n«»s <iuilherme I»a« kauf,« r, 'J*heophilo «le 
Paulo Consuliui »• Ant«>ni«» Marcigalha. 

Vnte-hontem na egreja «le S. Fran^is^íífad-
ministrou " -ulsliacimato a«»** salesianos Paulo ' 
('«Misiilini, Josi'- Pofh. Arit«>tiio Marcigalha e ao 
fran- i^cauo frei Fi«leíis Mont de Premíero. 

«'•inferiu o pri-^byterato aos «-apuchmhfls fr« i 
í.ourenço, de I'ira« i« aba, e frei l&mtíUÊllp «ia 
Campinas, a«> -absiano diacono José Joaqttirr» 
Sant Anna, dirr«*t#»r «los estudos «lo Lyceu Sale-
siat.«j «1«- <ampinas. 

— Apparecft em Araraquara o Jornal de XoH* 
cia*, f«»ll»a alheia ás lutas fiolíticas Iocaes m 
efwencialmente n<iti«-i«»sa. 

I. seu director o sr. Ireneo «Correia. 
Fa/eroos v«»t«— pela «na pr«^ij»erHlade. 

Montem. f«»i fmwo «ra. Ainsncio K«>-
«lriiíu«-s H».- & C\, agentan gerae- «U 
loteria i ^ j erança. mr. Manoel Veri«liano 
Freire, o bilhete n.&ur.rt, premiado mm x:><H*J$, 
da loteria extrahi<la em 14 dr» corrente, Mlhet* 
que p« rteri« pn ao ar. lie ra Ido H^rralano de Oli-
veira, residente na fazenda Salttnto, na eetaçâo 4m 
Cerqu^ira-1 «--ar, e maia 'jrtíS&tW, pa#w a ma 
arlvrjgado do Urro, pomméar 
n. terreiro prêmio ám Loteria 

^ ^ w t extrahida i ^ 



TERREMOTO E INCÊNDIO NA CALIFÓRNIA 

Üestruiçâo completa de S. Francisco 
A M A I O R C A T A S T H O P H K DOS T E M P O s ã t O D E B N O S 

AS NOSSAS GRAVURAS 
CMüatGwn-Market Street- Hotel Vendôme, em S. José-Colden Gate Pait 

B - C S a l i f o c m i a 

CHINATOWN K 

i« 

'1 V 
9 > r Hotel Vendôme 

A cafastrophe 
São do serviço tologrnpliico ilo Joruul <ln 

C iinHcrcio <5s seguinte» importantes iletipaelioH : 
N O V A YORK , i i 
A-aba <lc chegar a I.OS Angeles O ilr. Vlom-

iiiiiig, 1UO »e iicluiva 110 1'alacc Hotel, de São 
]•'Ynueisí®, na occosinu do terremoto. 

<*> dr. VlcmmiiiK contou do seguinte modo ns 
mm» imprcesOcH pessoaes sobre a terrível ca-
ta-<tr»pho : 

< Va manhã de sexta-feira, despertei com o 
ruido pavoroso do vigamento tpie estalava e, 
lono em segnidu, ouvi grande algazarra na rua 
c 1 111 todo o liote). Cnhiain sobro mim pedaços 
de gesso do estoque o ealiça dos ornatos do 
tecto. 'Cive a impressão de que o hotel, suli a 
luçno de um plienomeno qualquer, se torcia 
vi<'lentamente. 

Tudo estava ás escuras, fi ritos de mulher. 
111.1- agudos do que o barulho da mailpira re-
briiuiiido, cortavam o ar. 

Saltei da cama e arremelti para a porta. Nesse 
111 niento, o» tremores de terra pareciam mais 
Íi-cijueiitcfí. Abri a porta mas esta voltou, esca-
pando ino das mãos e me veiu bater violenta-
iit-iife de encontro ao homhro. O hotel teve um 
.Kil.inço feinelhanto ao jogo do navio cm alto 
111:11-. 

1'rcso de mcilo, corri, a toda a pressa, pois 
iiiiiid.inci que seria iinp"--ivel resistir uma casa 
a mo choque tal. 

I ''inbto-mo, entretanto, de ter conservado toda 
a presença de espirito. Na rua, encontrei rôrru 
<lc ."') homeim em pyjamas e mulheres em ca-
m:<aíi de todas as cflrcs. A' vista desse quadro 
l.i/arro desatei a rir, olhando para um indivi 
duo «jne so achava perto do mim e que fez o 
nicsni". Verifiquei então que lambem trazia um 
p\ jarna sobre mim e, correndo, voltei para o 
qlii-.rto do hotel, onde me vesti e enchi de rou-
pa uma maleta do mão. 

Hu.indo de novo mceneontrei 11a rua, os prin-
i ipu. j monumentos situados nas proximidades 

hotel, na rua do Merwulo (Market títreot), 

ainda estavam de pé. Notei, porém que o fogo 
lavrava cm quatro d entre cllcs. 

Vários edifícios menores haviam desabado e 
em alguns logares o passeio da rua estava frtra 
do logar. 

Cruzei duas mulheres que passavam o ouvi 
lizer uma delia» : Quanto não daria ou para 
me achar agora em l.os Angeles!» Offereci 
llies meus serviços, e corno uaquelle momento 
não podíamos tomar resolução alguma, sentú-
mo-nos os três na soleira de tuna porta, sobre o 
meu sobretudo, com (pie forrei a pedra. 

Os estalidos e tremores recomeçaram. 
Fiquei ali, meio tonto, não me preoccupando 

os destroços tio todo o geuero que cabiam em 
torno de mim. Tudo me pnr.-r>i:, j " -o ; , „ m,,, te 
natural : qtie as casas desabassem, que outras 
se inclinassem e reerguessem sob a acção dos 
tremores de terra... 

As mulheres levantaram-se e puzeraiu-se a 
andar. Inconscientemente acompanhei as pelas 
ruas, que começavam a eucher s'1 de gente. 

Pela madrugada, o incêndio dos grandes edi-
fícios augnientou de intensidade. 

Tínhamos confiança 110 valor dos bombeiros. 
Kncontrei uma patrulha de soldados. 
líocor>lo-me perfeitamente que tudo me pare-

cia natural. As mulheres e eu olhavatnos uns 
para os outros, conversávamos, tentavainos até 
pilheriar. Mus a cada instante a terra estreme 
cia de tal forma que as pessoas pareciam tre-
mer de frio. 

Notei que os homens e as mulheres (pie nu 
cercavam tinham physionomia estranha, os olhos 
desnícsuradaincnte abertos, e falavam com voz 
aguda que me irritava terrivelmente os nervos 

Kntrei num armazém do mautinicntos cuja 
fachada já alluira e comprei diversas provisões 
de boca. o negociante não se aproveitou da 
occasiáo paru explorar-me ; deu-me o troco exa-
cto. 

Hcjii i» chegavam contingentes de soldados 
que nos lizeram i«eguir para diante. 11 ineendio 
vinha perto. Tomámos o rumo do Itac, mas n 
cada instante as labaredas de fogo, sahiudo dos 
prédios incendiados, nos faziam parar*. 

Quando os soldados chegaram perto, um indi 

vidno que se aebava a meu lado, tentou atra 
vessar as fileiras. 

O tenente, coinmaiidaute da força, qfyleiiou 
lis praças que • > fuzilassem, e eu fugi sem olhar 
para trás l'or isso não sei se o homonkioi do 
farto executado, pys não me lembro d i Jiaver 
ouvido o estampido dos tiros, 

He resto, nesse momento, esse incidente me 
pareceu de tão pequena importancia que lhe 
não prestei atteução. 

Formidáveis -explosões de dynamito ,-jmcce 
diatu si' quasi sem interrupção, fazendo eahir as 
casas com fragor indescriptivel. Hateria»-""»' ai-ti-
lharia auxiliavam a obra de destruição. A ciuza 
cabia ahim.t"» ' » 0..1.. 11 parto. 

Por mais de uma vez as nossas veste», pega-
ram fogo e nós o apagavamos com auxilio dos 
lenços. Tinhauio-i o i-osto em brasa, tal o i-alor 
que se desprendia dos prédios incendiados, 11-
guns dos quaes pareciam já enormes fogueiras 
projectando sobre os homens e 1 ousas unja luz 
intensamente vermelha, o que tornava o^iteres 
vivos semelhantes a fantasma . 

Curioso era que em meio de lal anormalidade 
não havia desordens nem precipitações. 1 

Toda a gente parceia ter tempo para qajvur-
se e estar disso pcrfcitiiinentu convencida. 

I>urante toda a noite percorremos as coliinas 
que dominam a cidade. <> povo augmciiava 
sem cessar lios lugares onde era menor oi jeri-
go da morte pelos desabamentos dos ^uilides 
edillcioH 011 pelas labaredes do incêndio. Oe 
madrugada íiz cozei alguns ovos 110 fitfrnldos 
soldados. 

Como o incêndio cada ve/. attingisse pnuor-
eões maiores resolvemos dirigir-nos para 9 tido 
do mar. (Instou nos muitas horas essa caiiiiriltn. 
da. As mulheres, s ilnetn lo, soffrerain /n:iito, 
devido lis pedras ponteagudas e aos lios ttle^ra-
l ihios, cahitlos nas ruas, que cortavam <s pés. 

r.ncontravanios eadaveres d" homens j eca -
\allos, meio queima íos. (guandu cheganoi ao 
llac já vinha cahindo a noite. 

Os soldados distribiiiam soecorros por lni)a a 
.parte, i-HVrurcndu leite ;í- mulheres e ás/eiiau 
ç»;- , , . V ' 

I m a embarcaçao nos conduziu a Onklaill e 

dali! víihíi peta esfrada de ferro a ' l . o s An-
gele».. 

M>VA Y o l i K , 
<t serviço de trens entro >. franeiseo e ,|iv,'r" 

>as cidades próximas, nas linha* não destruídas 
pelo terremoto, foi hoje feito com a maior re 
:;id.íridf|.V. 

(Is '|oe\ iventes da lerlivcl eatastropbe são 
transportados para as eidades situadas sobre a 
üahia e nellas toda a gente dá prova da me 
llior bôa vontade, acolhendo os fugitivos. 

Cm 1'erkeley foi organi/adfi um cuit-me eam 
p" para a* habitação provisória dos reiugiados 
te S. Francisco. 

lie diversas eidades foram recebidos despa-
chos dizendo que se acham proniptas a receber 
novos refugiados. 

As subscripções privadas já reuniram a som-
ma <le 4.I51.1H)0 dollars, continuando a aftluir 
de toda a parte os donativos. 

S. Francisco tem ainda viveres para o resto 
dos iiabitantcs que não puderem saliir da cidiuie 
l'ara esses já se eomeÇou a construir em <!oI 
den tinte l'ark o outros logares habitações pro 
visorias. Krgueraiu se tendas para a Cruz Ver-
melha e transformaram-se as egrejas o casas 
abandonadas em hospitncs. Numerosos médicos 

"o empregados 110 serviço .da Cruz Verme-
h pensando os feridos, cujo numero se ava-
1 em cerca de 2Õ.Ü00, 

Vcritica-sc. que, em toda a parte, os 'edifícios 
do construeção nuslerna resistiram perfeitameno 
ao terremoto. Assim, o edifício do ('ali Ituilding, 
de Í.1» andares, está intacto, no passo que a 

flrunswiel; l|ons-«, eineo andares, desabou 
sepultando nos eseondu-os ,-erca do IMW |«íssoas, 

<>s principaes banqueiros e negociante» *la 
eidade declaram que a rapidez com que S. Fran 
eiseo será reconstruída vai causar espanto em 
lodo o mundo. F além -li<*o a nova cidade serii 
segundo elles, mais solida e mais prospera do 
que a mitiga. 

.Na edificação das easis o aço constituirá 
quasi que exclusivamente a maioria prima, t ) 
t iovernador declarou qiie segunda e terça-feira 
serão dias feriados mas que na quarta os l!an-
cos abrirão todos. 

Mntre os muitos quadr.- de valor que desap-
pareeeram com a destruição de San Francisco 
liglira a i-elebre tél.i de Millet : " l . 'hommc avec 
Ia lioue". 

I l e s t r u i ç ã o «l<t e i i i i s i i l a t l n i t a l i i u i o 

N O V A VoU l x . - : . ' : : 
( ) coupttl itiiliiiiin c m S. r r a m - i s f o itt-

fortnti «iiii' •> t i -nvi i iotn i lcstntiu o con.su 
l ado da Itália, n;t<|iiolla cj i lai lc. 

A mc.snía in í o r i i i a ção re fe re i> n u m e r o 
do i ta l ianos v i c l inn is ila catnst fo j ihe . 

A colonia pro[>ai:t f-tiliscrifi^ões para 
aux i l i a r 03 coni]>ulriotas <juc i iearani re-
duz i dos á misér ia . 
N A o l i a 11111 I n f o i n e . S e t e i n i l l i n * 

« l i i a d r i n l n M i l o a s t a d a s j i c l o r< »K " 
W A S í l I N f l T O X . i'.'J 
De S. Krnne is f i i d i z e m (|tte desji|iare-

eeu o |ieri^D da Tomo <|tie parec ia iintn P 
neiite narpiel la c idade . 

Sabe- f e (|tto até a g o r a f o r a m eneon i r 
dos 5(111' eadaveres nos e scombros das r.t 
sas de-abi idaa. 

Os bombe i r o s o as tropas trabalha 
c o m a f i n c o no s e r v i ç o de desontulho 
da pres tação de soccorros. 

Calcula-se e m sete m i lhas q u a d r a ' 
as reg iões devas tadas pe lo f o g o . 

O e l i e f e <3o c » r i > o «1«* l i o m l i e i r o s -
I S e e u n s l r i i e ç n » t i a c i t i a i l » 

W A S H I N G T O N , 

Já c o m e ç o u o traba lho d o roconstriie-
ção d.i e idado de S. [ 'Yuneisco. 

Kalleceti nessa c i dade o c l i e f e do cor, 
de bombe i ros , v ict inui dos for imentoH qn 
recebeu q u a n d o d i r i g i a <> se rv i ço da e\ 
t ineção dos incêndios. 

O d i rec tor da h y g i e n e i n f o r m a que h 1 
poucas molést ias in fecc iosas e m S. Fran-
cisco. 

l l c e o n i e e i i i i o I l l c o i l d i o 

W A S l I l M i T O N , 2 3 
D i z e m de S. Franc isco , v i a i lha Oa . 

Innd, (|'te rccotneçou o incênd i o n • 
p iarte i rões que f i cam ao sul da cidade. 

j I 

1'avillião de niasiea no "Oolden Gato Park", em S. Franriseo 
K o l i e l a s a n l m u d o r i i H . I l o c o i i M t r u c -

ç ã o 1I0 S . F r i i n e l s c » 

N O V A - Y O U K , 23 

l i s tão chegando not ic ias a n i m a d o r a s 
de H. F ranc i sco da Ca l i f ó rn ia . 

Já começou a ser fe i ta a reconstrução 
do.-> ed i f í c ios der rubados p e l o te r remoto . 

O incêndio q u e lavra 11a c i dade está 
quas i todo ex t ine to . 

I X t c i i H ã o i l a n i i i l l l c a d a 

N O V A V O l í K . 2:: 
Está calculada cm 7 mi lhas q u a d r a d a s 

a exti nção da c id i .de de S , Franc i sco 
damnit icada pi lo fn^o. 

I l e s t r u i ç ã o i l e N i n i t i i I toMi i 

N O V A Y O I J K , 23 
A c idade du Santa í íoaa f o i tutulTuciil • 

destruída pe l o te r remoto . 

OM r d i f l c i o M i i u t i x 1 » 1 <* n o v o s 

N O V A - Y O R K , 23 

N o b i j m o c o m m e r e i a l da c idade de S. 
F rane í seo , mu i t o s ed i f i e i o s cons ln i ido-
f le c i m e n t o c ede ram d e v i d o á violência 
do aba lo q u e s o f f r e r a m . 

D i z em q u e q u a n d o fór n construida a 
c idade, n ã o será pe rm i l l i da a installação 
do ba i r ro ehinez . 

<> mater ia l o tn j i r egado nos ed i f i e ios do 
pe r ime t r o urbano .será de aço . 

C o n d < > l i ' i i « a l a M d o « l a i i i i o 
W A S H I N t i T O N . 23 
O i m p e r a d o r do Japão te lcorapl io i i • 1 

pres idente Hooseve l t , dando pezanii 
ped indo in f o rmações da eatrustropli • <1 
S. Franc isco . 
( I HOVERIIKI ( l i s p e u s a OM M I C D I T I I I 

e x t r n i i R c I r o N 
N O V A V O l í K , 23 
( I g o v e r n o da l í epub l i ea dec larou qno 

disj iensa os socorros o f f e r ec idos do • 
t iunge i ro para as v i c t imus da Californ:;i, 
em v i r tude de d i s p ô " a F n i ã o de reclu-
sos suf l ic ientes j iara socorr r as victim; < 
do terremoto . 

R i o v o * ( « r r p i i i c t i i s 
N O V A Y O K K , 23 
Comunicações recebidas nc.da cidade 

d i z em q u e e m ( í r an tpass o O r e g o n tatu-
bem b o u v o ter remoto . 

I n c e i i i l l o e m § , l < V m i c l » < - o 
N O V A Y O K K , 23 
D i z e m de H. F ranc i sco ter recinncçado 

0 incênd io que ali l av rava . 
O f o g o ameaça a t t iug i r as docas. 

( ('ommrrein) 

MARIET STREET A vrlaeiial raa S. Francisco 

OFFICIAES 
D R V C C L O S A S S I ^ N A T L O S 

l'nr ílc reto Iiontcm, f«»i exoncraflo, a j»c-
• ij-1'», o «Ir. 1 Fonriffir» Afaximiauo (V>olhf> Nctfo, 
Inii»' liítcrutina (lymnasio <le Campinas. 

O sr. .fustiniann !*rcirc, por acto <]o fiontoni, 
f<»i »lisj»"iis;i-|i 1, a p< ;lí'!'t, i|o car^o de «lircftor 
lo t:r»i|>o f.-u-ol̂ r lh\ (''snrin ftaatoit, «Io .Santos, 

s'-n.|o a escola de i»ôa Vista do Ypi-
r:in«ya, |»ara H«*U exereicio. 

I'ar:t director daqneHe prtipo foi nomeado, por 
decreto da infsrna <!at:i, o «r. Luiz Vida!, que 
ifjçin a escola de I»ôa Vista do Ypiran^a. 

Ao sr. f,ii!/ An^usto Correia Cralvão, lente da 
K-?Cf>!a Normal, foram concedido"*, por acto de 
lioBtem, r» mezes «1e ü^ença. 

f*or derreto de hontem, foi nomear!o f, sr. Ks 
tevani Adrien, para a«ljtmto do «írtij^í escolar 
de Sertãt*zinho. 

l'oi revalidado o «!«•< reto que nomeon d. .^faria 
df ' Mivfira, para reger a escola do bairro do 
1'arracáo, em Kil»eirão freto. 

O sr. João Leite de Camargo foi nomeado, 
por decreto de hontem, para a escola de f>a-
tthtirã", om Campinas. 

Secre ta r i a «lo Inter ior 
O sr. secretario do interior riirigiii » o presi 

I dente e vereadores da < amara Mnntcipal de 8. 
; nne! do 1'araiso o seguinte officio: 

F.M respr^TA ao TORKO officio de 17 do cor-
i rente, declaro-VOM que a* mani« ipali«la<lea não 

pódem lanr;ar impo>to iiltrum sobre aguardente, 
rpier destinada ao consiiiuo do município, quer 
destinada á exportavão. em vista das disposi-
rões tios artigos JI e do decreto n. 1251, 
de 12 d»' noviMtihro de li» H e 2' e i<) da 
ei II. l<; «le l'J lie itovembr • de 1K'J|). 

Ao presidente «Ia (atoara Municipal de Mon-
te mor, o mesmo s.M-ivtari » «-aviou o seguinte 
officio: 

Km rr-qiosta s:«» offleio de I I do cor 
rente, deelaro-vos <pD- a elfie;»o que, para preen-
chiinent/> «Ias vagas -I. vereadores, se tem «le 
realizar nesse muni» ipio. «leve ser ft ita e«»m a 
ultimn quulifn-aeão p r - f i « I ü «le accf>r«l«» eoin a 
lei federal n. I2T>ÍI. «I«. dia |.*> «le novembro de 
J'.';)!, á vista «Ia flc sp«isi«.:ei ila lei estadoal n. 
í>">0 de setembro •!»• j !»;•,">.. 

O director'do Serviço Sanitário vai providen 
ciar tio sentido de ser#'m fornecidos os necessa-
ri«»s ingre-lienteM ebiniie«»s |«ni a installaefio da 
Kse»ila Complementar «!«• ««uaratinguetá. 

Officton «e a Secretaria «Ia Agri«'ultura, HOIÍCÍ-
tahdo a execução serviços no prédio em 
que funecioua «» grup«i e-«« dar da Uarra Pimd», 
nesta capital. 

( ommnnicon se ao preMi.lente da Camara Mn-
nicipal de Patrocínio «Io Mapneahy que, fal-
ta de vertia no respectivo orçamento, nío p^xle 
ner attendido o pedido de n«»meae*r, de um 
adjunto para a 1" es. ola «taqnclla cida«le. 

CommnnK iHi MO ao «r. secretario da Fazenda 
qne, no dia '.f «lo corrente, assumiu interinamen-
te a regência «Ia ca leira «le Flistoria do Oymna-

da eapitai. o rir. Jacob Thouiaz Itapura 

Miranda, em substituição ao .Ir. José Valois <U 
Castro, proprietário «la referida cadeira, e <|"® 
foi dcsigna«lo o lente «!«' Physica e ('biiuica «I » 
mesmo (ivuinasio, «r. ivlmuu«Io X vier, para 
substituir o professor «l.i c.t !''ira dc Ifistoria 
Natural, dr. José Cândido, durante «> seu impe-
dimento por licença. 

Foram concedidas as seguintes licenças: 
«le 45 dias, para tratar se, a » «Ir. I> «rival «!o 

Catuargíj f'entea<lo, me li«-o ajudante «lo ínstitir 
to Hennntherapico do listado; 

«le <» mezes, para tratar-se, nos termos do ar-
tigo 4", «Ia lei n. Í*fl7 «le 21 de novembro <!o 
1!MK>. a d. An na Maria «Ia Asíumpção Botelho, 
arljuuta do 2 ' grupo esi-»lár «lo Amparo. 

1'agamentos requisitadf»s : 
l i e a HiversoM j o r n a e s d a « ap i t a i , 

d e í ls$t ;oo, a o d i r e r t o r *1" I " ( r r d p " r s c i l u r 
l i ra * ; i l e a Ks|,in<luln, Sk|M( ir i i A 0 . ; 
ile r»!>*K00, ao d iretor rio crii|>o esculiir <fo 
I traz ; i l e õ l j i . t o o , n T i i inp i r l l o , M e n d e s A S i l v a ; 
le 21»̂ , a i). Maria José «le Há t lumin i i — • 

K«tA naa conitir.VH ,]e wr nnxilia-la pelo ir> 
vemo a Hanta Caau ile MUericorilU» 'le S. 

Cani[K«. 

ner-immeniloti He á pireetoriit .Serviço 
nitario que infaniiasne íohre as < oii.li<;õex r ' " 
que fnnei-kma a Santa Cm» ile Jliserirorlia 
Capi* ary. 

O director .la Kdcolü Polyterhniea f"l a»'»»"-
wulo a Ue»pen«ler a qusntia «le -T.TIMÍ»»1• • 
de francon 4.11.65, com a K i p M f f o vari» 
objertox alli necemark 

Requerimentos 'lespnrhado» : 
Dt d. An as de Moraes ICow, prvfe*wr» » « • 



«rrlpçfo lio eonenr* 
Ia de H. Bartholo-

SM*.* * v V 

- . i r 'ny-tf 

ino «(iic pa rec i a nnm 
Idade. 
a g o r a f o r a m e n c o n t n 

|s JIOS e s combros das c i 

I) as tropas trabalha 
W v i ç o f ie desontulho 
bccor roa . 

sete milhas quadrai! 
adus pelo f ogo . 

rIM» «l<» l i n i n l i o i r n s -
r v í i » <ln c i i i i i i l t ! 

r 2* I 
t raba l lm il<> roeonstruc-
•S. Franc isco , 

c i dade o c h e f e i lo cor, 
Itimu dos f e r imentos qu 
l i r i g iu o s e r v i ço da c\ 
dios. 
h y g i c n e i n f o r m a cpie 1.1 
in fecc iosas c m S. Fraii 

'(•li O l l l . »t» l l l i Í l » 

N\ 23 
' rancisco, v i a i l l ia Ou!;-
Incçou o i n c ênd i o n > 
ícam ao sul da cidade. 

L i l e H n n l a ICOMU 

23 
luta Rosa f o i totuhui-ul 
•rrcmoto. 
• n i i t i x * » 1 «-" n o v o » 
[ 2 3 
merc i a l da c idade de v 

I » ' * cd i f i c i o s crtnstniidu-
ríim d e v i d o á violenci i 
f f r c ran i . 
indo fõr reconstruída a 
pcr in i l t idu a instulluçãn 

b recado nos ed i f í c ios • t-> 
> .íerii dc aço . 
llcIlIM l i » J l l j l KI 
L\\ 23 
Io Japão te lcgruphon » • 
bvclt, dando pi ZUIIK 
;ÕCM da catra- tropln ' d • 

»|H'LL«H <|M KIKMIITI I ' 
• 'Hi iK«* lroM 
i, 23 
Repub l i ca i lec iarou i|iio 

rros o f f e r e c idos do 1 

I victi imiH da < 'uliforma. 
s p ô " a C n i ã o dc recin-
mia socorr - r us victíin; -

L t e r r p m c t o x 
, 23 
recebidas ne>lu cidade 
jruntpass o < ) r e gon tutu-
moto. 
e m 8 . F r n i i o l w o 

, 'rancisco ter reeoiii''çinl<> 
|di l a v rava , 
ii a t t ing i r as docas. 

(('ommeirwj 

i 
I 

Itniçúo nu ilr. .r.if.'- Valoia 'li 
• Ia referida c:u!< ira, i' <|"« 

jte ili' 1'hjraira c Chimici *'•» 
ir. tvlniiindu X vier, piirn 
ir il.i c.clHra ilc Historia 
andido, >lur«into •> »i'H imp9* 

li a* Hpíniinti H licriic» -
tratar »e, a i rir. Dorival 
me I ajmUmte do Instiui' 
In lj«tario; 
tratar-se, nm tnnmw it" 

|í7 de ai ile novembro il» 
iria da Amumpçâo Botelho, 
i e*t ilar ilo Amparo. 

iahadoe : 
V W W jornao* da l i p W -
lor iln I" frriip'i escolar 'Io 
i Kspinriula, Siqueira A 0.; 
ctor do irrupo enrolar d» 
I TameirSo, Mendes A Silva ; 
JOHI- lio Há llllllllül l. 

es ile ser nnxilinda pelo IP> 
II lie Misericórdia ile S. J 

á W in lu i l » ilo ãetrffB * * 
Une (Mrbre as condiç^e* em 
^nta Casa ile Misericórdia da 

cola Polytechnica foi auto* 
i quantia -le 3.KMW»» e • 

E[>m a K q a W f l o d" vare» 
rica. 

espachados : 
Moraes Rosa, pmle**jr% 

> 

j — — • • I r 

í T e V r a t i e n d l d . . , 
m 2 £ Lolte Martliin, profca-

(l(J bairro Villa Nova, em Ytú, provan-
; do quo a-pielle bairro pertenee no perímetro 

urbano da eiiliwle e -iollclt.in.to iine n nua ,-m-o-
Ia « f ia eon.ldera.ln de aéde ile munletplo-
«Cunio requer, á vi»U» in or.n«M^«. ; 

du d. réllriiliule Perpetua do Mueedo, profen-
|ova de ealIlKrapbla e deaenho . a h«eol,i Nor-
mel, pedindo «iiuiiiento de Kiutllli'a.;ao u que «e 
Fnlita eotn direito-"^Completando o «ullo, ao dt-
(e. lor da KeeoU Normal, paru inforoiar. j 

do dil. An toai» «le N o j e i r a Idlna Illainly de 

Eolcdo, .loaiiuiin Gome» de Mello, Jouo Cariou 
3 Amaral Pedro de Oóes, Manuel Ferreira de 
liranda o'Maria Lulaa, pedindo inatHeala de 

Ilhéu nos grupo» eseolarcH de Itutiba, Arouclie. 
r du UaiupiauM, Claro, 2' de Campinaa, Kh-
Cirilo Santo do Plnlial o Amparo — «Aos dirc-
Itorea doa respectivos irrupos escolares, para 
(ttanderem, havendo vaga-. 

I n a p e e t o r l n ( i e r n l « Io E I I M I I I O 
Oom a devida informação, transiulttíram-ie ao 

Ir. aecretario da Interior os pedido» de remoção 
Uns segiiinteu profesnorcH : 
1 f). Maria Franeiaca Ilarbosa, da escola da 
fistagilo de Haruery, em Paraaliyba, para a 'l" 
da villa dc Santo Amaro ; 

latia José Dia», da I» do Itaborá, para a 1" 
de Capão Uoiiito do Parenapimemu; 

do Avelino da Motta Machado, da de Pmliei-
foa paru a de Uynienopolis, ambas na Capital ; 

Horacio Augusto da Silveira, da do bairro do 
1'antano, em S. Sitnfio, para a dc Cravinho». 

Com o despacho —«Os hototinn devem vir 
acompanliudon de mappaH do inapci tri munici-
pal»—devolveram ae á l'amara Municipal de Pe-
deriieirati, vários boletins. 

RcquerlmentoH deapaebailo» : 
Be Josí de Arimathfa (''rança, pedindo sua 

retnoi;So da 1» escola de Mojp-.guasaii para o 
grupo escolar de Ribeirão Preto—«Dirija se ao 
dircctor do referido grugo»; 

dc (1. Emilia (íenofre Braga, pcdlmlo nomea 
pSo para o earco de substituta offcctiva no gra-
to escolar du ÍS. .losé dos Campos— O mesmo 
lespaclio*. 

Para os effcito» de inseripç5o, devem compa-
recer a essa Inapectoria, as professoras sras. dd. 
iveta I^eite, fiene de Avcllar Penteado e Zulei-
ka Scabra. 

H e c r e t a r U d a A g r i c u l t u r a 
l>itão sem effeito a» autoriíav'õea concedidas aos 

'ura. dr. Aniandio Sobral, Henedicto 1). Passo» e 
J. Vergueiro Steidel, para requisitarem forra-
gens, transporte o transmissões de telegraimnaa 
nas estradas de ferro Paulista, Ingleza e Soro-
cabana, visto já estarem terminado» o» trabalhos 
dc extlncção de gafanhotos. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de presi-
dente da ComniÍHiião de Agricultura de <S. José 
«loa Campos, o dr. F. R. de Araújo e Silva, 

O sr. dr. secretario da Agricultura mandou 
qiu> lhe offleiaase, agradecendo os serviços pres-
tado» úqticlla commissüo. 

Requerimentos despachados: 
Do dr. Krutmto Moura—-Os actos desta acham-

Be todos lio Diário O/Jicial -, 
de José Camargo—«Deferido» ; 
do intendente municipal de T.imeira—' A obra 

está a cargo de um engenheiro, que opportu-
namente providenciará'; 

de Francisco Autuori—«indeferido por se aeliar 
em desnrganiisaçilo> ; 

do lianco de Credito llrasileiro—«Deferido». 

Oflleioii so no sr. vice-cônsul da Austrla-Hun-
cria, prestando informações sobre vantagens 
Concedidas pelo governo aos iminigniute» es-
pontâneos chegados a Santos. 

Declarou-se á ('amara Municipal du S. Cur-
ms do Pinhal que tiea notada a data da inau-
guração da exposição regional <jue se renlizarii 
naquella cidade no dia Í1 de maio próximo e 
ipie ofrsa repartição vai providenciar sobre os 
fretes da estrada de ferro. 

Pagamentos requisitados: 
De o-JôiOsilOO, á Cih/ ofSnntoH fmproreunnln 

& ft.; de l.'!:2.'WtWt9, a Fortumito Negro; .le 
:i:IKIIi;"s, a Paulo WoittUiaendcr; de 404$t!M>, a 
Krba David ; de 252.* 150, a Spagna Matteu ; 
de 5:)8$.'ifil), a Menegazzi Abcle ; dc 4ti8$l80, ao 
dr. Cario Ciri; de .'112^120, a Rocha Andrsia ; 
de 442$585, a Uazzi Antônio; de 830$, a llui 
ihcriue W essel ; de lõlüMO, a Mspiudola & 0.; 
[le francos .Tí.480,50 á Companhia de Imiuigração; 
ir 851Í500, a Rotha. hild & C.; dc 2013. a J. 
H. Oomes do Aranio ; de 1!>!)$680, ao mesmo ; 
de 7(H)#, a A. Oordiubo Filho; dc I7!l%ll, á 
tauiara de S. José dos Campos; de 1:540$, a 
li. Undrignes Alves"; de 4M$, ã Camara de S. 
José diis Cam|M>s; de 50II.ÍÜÕ0, ao dr. Augusto 
1'oin ; dc 1:.'1U9$66U, a Rogério dc AragSo; de 
ü:lõ!».í, a Klia» do Andrade; de 4.-500íiitK>, a 
Joaquim <Inicia; de 300$, á Commcrcial Telr-
yram Ilmraitx; dc H:300ji, a Antônio de liar 
TO»; de 1:1130?, a Natluiii A C,; de 4;80H.f, ao 
dr. João Diturte ; de 1:.'IH'JÍ5H4, a Manuel Perei-
ra; de l-r,50$u00, a Alberto l.ins; de 10:4liv!$!IS4, 
u Autonio de Carvalho. 

Vão ser adiantados : 
105;IMKIS, á Companhia Meclianieu,- ti.-.'187$917, 

a l.indolpho M. Freitas; "28.1$, a Augusto f.e-
fòvre; 20.0<K)$, a (iabriel A. Couto; 1:000$000, 
a liurculano C. de ^lenezes. 

H o « * r « t a r l a <lu J u s t i ç a 
Ao carcereiro da cadeia de Itnriry, José de 

Oliveira Machado, foram concedidos tres mezes 
de licença. 

O sr. sec retario da Justiça declarou ao juiz 
de paz de Monte Alegre que não existe dispo 
sição alguma que isente o escrivão de paz do» 
serviços do Jury. 

Kntretimto, pela natureza das funeçAes a seu 
rargo, que reclamam a sua permanência no 
i-artorio, deverá requerer a sua dispensa ao sr. 
juiz de Direito, presidente do Tribunal di. 
Jury. 

O sr. secretario da Justiça declarou aojiií.:de 
Direito de Xiririca que o 2" tabellião de notas 
daquella comarca, logo depois de provido 110 
cartório, devia receber, mediante inventario, to-
dos os papeis e autos em poder do tabellião 
companheiro, cabendo a esse juízo decidir as 
demais questões que se suscitarem entre os in-
teressado». 

Faivinii se á secretaria da Fazenda o mappa 
dos coiitraliis sujeitos ao Imposto de transmis-
são de propriedade, lavrados 110 cartório de paz 
de Monte Alegre. 

1 O sr. secretario da .liistiç» ofAcioiiaosr.com-
-tnanilatile .Ia Força• Ptibla-a tlwlarando-lhes que 
loa pedido» de baixa- de serviço deferidos por elle 
devem ser tornado» eftectivo», [independente de 
l<mLru i .iiTimimii-.içào qtii: não seja a publicação 
tm Diiii io O/Jkial 

O mesmo secretario declarou ao sr. cominan-
dante da Força Publica que licam (uppriuiidos 
• pasta e o barbicacbo do» offíciae» monta«lo» 
e da» praças de (avaliaria, bem como o usodas 
4uvas brancas para os soldado» e a 2* gnia da 
Mapada, devendo ser a primeira de corrente e 
fiador preto o maior. 

A» luvas branca» de pelliea e de camurça de-
verão ser usadas s/suente com o primeiro uni-
forme, podendo tm oftn-iaes usada* com outro» 
Vmformes dc cor vermelha escura. 

Tiveram baixa de serviço: 
o» rabo» Alfredo iMimont <o«»a. da guarda 

dr le » ; Adelino fjorue» de Andrade e Jimé Col 
K ^ j » 1* batalhão e as praças Raphael Alvea 
4* OfWaiea, Korl.crto <le Matto» Fonte», Manoel 
iitmda, Dauial Ferreira e Jo»é Antonio Martin» 

W m m conceiH b«» aa seguinte» licenças : 
t e e mete», ao capitio do 3» batalhio, Fran 

Cwf ido Brifo Maciel; 
1, ao saldado do 1* batalhão, Joa 

de 46 41a», ao eapttto da 1 
Franeiaco da Rocha. . 

dvlca, Joio 

Pagamento» requinitado»: 
de 720í, a João Ferreira da Cosia; de 4'H>», 

a José llorgos ile Figueiredo; 
de 18:t$0ÍM), ao Telegrapho Nacional. 

D e l e g a r i a P I M - H I 
Despeza—Siippleniento 110 Corruio, I0:<KH)#. 
Receita - Renda do Telegrapho, 2:l>219; idetii, 

lileiu, l:lftí!l»0, Caixa Kconomica, 1Ü:I74«0»«; 
saldo do Correio, D:O4!)fr>50; monte pio de Cus 
todio José .Martins, 7*2:10; Collcctoria de Santa 
Cruz do Rio Pardo, 57Hjia71; Idein de Pirassu-
nungn, 1:500$; idem de Capllo Bonito do Para-
napanema, 572t(!HO, 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
Devolveu-se í Camara, com todo» o» papeis 

referente», o recurso interposto pela Companhia 
Mechniiica e Importadora de S. Paulo do acto 
do prefeito, que lhe impo» multa» por inobser-
vância do «eu contrato dc fornecimento de ma-
teriae» metallico» para a conatrucçto do Tlieatro 
Municipal. 

— Devidamente informado, devolveu se á mes-
ma ('amara o requerimento do Grêmio de Al-
faiate» (le S, Paulo, reclamando contra os cluhs 
cooperativo» de roupa. 

-Mandou-se pagar: 
3:lí)5$720, a Raphael Ficondo, pelo aterro da 

rua Coimbra, entre José Monteiro e Firmiauo 
Pinto, descontando se 6 "l« de ctuçto; 

277S788, ao mesmo, pelos concerto» de boeiro 
da esipiina da mesma rua com a de José Mon-
teiro; 

108$, a K»pindola A C., |>elo fornecimento de 
objcctoH de expediente para a eleição effectuada 
110 dia 20 de fevereiro uHimo, conforme requi-
sição da presidencia da Camara; 

33$, a Avelino André Ilarbosa, pelo serviço 
de passagem 110 rio Tietê, de H7 de fevereiro u 
31 do inez lindo, durante a enchente. 

Requerimentos despachado» : 
De Carmine (Jiordano, l.uodovico Juliauo, 

Pascboal Oentil, I,. I.evv & Irmão, Mugnani Si 
Reis, Artliur Dietscb, Francisco Paulo Ouido, 
Pedro Caiiipanella e Fernando Accetto, sobre 
imposto—«Sim, pagando o imposto no prazo de 
ciuco «lias»; 

de d. (iiauelli, Tliumaz Russo, Philadelphio 
de Fina, José Soares de Almeida e Regoli Ores-
pi & 0., sobre imposto—«Altcre-se, conforme a 
proposta •; 

de Maria Haptista, Subato Landi, SoIdA Paulo, 
João I.opes Sellia, Paulo Sehmidt, Jacob Be-
eker, Manuel <lançaivea Dia», Francisco «lou-
vei», Francisco Piutandc Sc Irmão, José de Joia 
Alfredo Sacco, Baciides de Sá e Klia» Maluf, 
sobre imposto—«Sim, pagando o imposto no 1' 
trimestre •; 

de Cario Occhieua, Domingo» Bentivogiio, 
Leandro Francesconi, Raphael Santoro e Nun-
ziato Mareilu, pedindo licença para caçar; Cam-
pio Thoiné Rio», pedindo licença especial; Pau-
lino Cândido Sicoli, pedindo approvação de |ft 
treiro; Francisco Paulo Lombardo, sobre impos-
to; Companhia Calçado Clark, Limited, sobre 
lettreiro, e lOleazaro Tucillo, pedindo licença para 
ter o seu botequim aberto depois das horas re-
gulamentar!;»-«Sim, em termos»; 

da Lii/ht anil Power, Autonio Álvaro» Leite 
Penteado, Salvador Pintando e Francisco Anii-
rate, sobre imposto ; Irmãos Falchi & C., pe-
dindo licença para olaria, e d. Suzami Peixoto, 
pedindo prazo— Sim»; 

de «'arlo Caetano e dr. Jeronyino da Cunha, 
sobre impo»to— Deferido»; 

de Adolpho llormaun, sobre prazo e multa— 
«Sim, quanto á multa, tendo o prazo dc seis 
mezes para a reeonstrucção da casa» ; 

da Sew York Life. fumiranre Com/mui/, sobre 
imposto — «sim quanto á multa, pagando o im-
posto 110 prazo de ciuco dius ; 

de Carlos João Rluuche, pedindo prazo—«Con-
cedo 60 dias»; 

de Vicente Filosi, sobre imposto—«Sim, nos 
termo» da informação»; 

dc 1'anlo líossi, sobre imposto—"Sim, pagan-
do o 1" trimestre do negocio de generos ali-
mentícios 110 prazo de cinco dias»; 

dc Autonio Poli, «obre imposto—Mantenho 
o despacho anterior»; 

de Autonio de l.ucca, sobre fuuccionainento 
ilf. t„g#>bli«i — 'Mantenho '• ilespaclio niltCllOr 
para o tini de não poder funccionar a caldeira 
existente nas condições em que se acha; 

—de Miuchillo Itosario, Arruda & C„- Fran-
cisco de Moraes, Victaiiuno l.ila, Lampoli Viu-
cenzo, Leite A C , Lion «fc C., Fernando Ben-
venuto, José de Almeida Braga, Arthnr Diest-
seli, Arthnr IJabban, Henrique Dum, Antonio 
Alvares Leite Penteado, Antonio Pepe c J. Hi-
lário Motta, sobre imposto; F.liu» Cliehad Farali, 
pedindo relovainento de multa; Vito Ilaluizi, 
pedindo paja .abrir uma quitanda— Indeferido»: 

de Antoqio .Celestino, Joaquim D. Ferreira, 
Nicoii» 1'eücio, Marco Autonio, Antonio Brigante 
e Antpntm Ilueno, pedindo approvação de planta ; 
Thanticip íjoares, sobre construcção—«A' Dirc-
ctoria.dc (jbras,para os devidos lins». 

OS MORTOS 
Falleccratu uni ItatLha, d. Anna Jacvntl ia 

Franco, irniã u sogra do coronel J. Bar-
bosa; o sr. A l f r e d o Fausto dc Ol ive ira, ir-
mão do sr. Sócrates Fernandes dc Oli-
veira. 

—Fal lccett nesta capital, o sr. .José Joa-
q u i m Correia, ant igo empregado 110 com 
mer t f o . 

O seu enterro realison-se hontem mesmo, 
teiu|u nahidu 11 foretro d o Hospi ta l Sainari-
tanu. 

— P m Rio Claro, fallecctt (.1 capi tão Joa-
qu im Anton io de Góes. 

— K m Campinas, fallceou o sr. .Manoel 
«itiiritio do Amaral. 

— E m W. .José dos Campos, fal leceram d. 
Izabel Carmi l lo Ramalho; o sr. Henedicti 
bei te Machado; a senhoritu Arc i l ia , tilha do 
sr. Fe l i c io Augusto d » Andrade. 

— E m .laearehy, fal lcceu d. Maria Mira. 

S t r v i ç o e s p e o U l d o M C O M M E B C I O D E S . P A U L O 

A Estação da entrada d e f e r r o está guar-
dada por um fo r t e c on t ingon l e de praças 
d o e/.ercito, por causa dos boatos que 
corrmin du que os ai iarcl i istus p r e t end iam 
luüyl a v o a r ú dynamiU- . 

( I r í v e ii<» t y |toK>*a|>li«H 
Telugi-aplmin do l . i l l e que os t ypo^ta -

pl ios, so l idár ios com as gri-ves mani f es -
tadas em outras regiões, recusam-se a tra-
balhar . 

P n l i r l « » a i l e N t r u l i l a 
1'in incênd io destruiu c o mp l e t amen t e h 

rubrica d e p r o i b i d o s cli i inieoH de T a n c c d e . 

ITAÍiIA 
I t O M A , 2:» 

f >c|t i i ta i lu r e M t u l t e l e v I d o 
Está complc tan iente restabe lec ido o de-

putado 1'ai itano, que Hcompanbará o rei 
V i e to r Manue l I I I á inauguração o f t ie ia l 
da expos i ção de Mi lão, 110 dia 2 * d o cor-
rente. 

J » r u a l i « t u a i Itel icnx 
O papa f i o X recebeu uma comin issão 

dc jornal is tas de Hruxol las a qual «'• i»or-
tudora dn quant ia de c e m mi l liras, que 
os catlioli i-os belgas e n v i a r a m para a cui-
de S. Pedro . 

C o n g r e o M o l *oMtn l l ' n l v t » r M n l 
A reun ião d o p r o x i m o congresso jios-

t a l , l r un i ve r sa l se reali/.ara e m l í M l . n a 
Au^tra l ia . 

A ( r I p l l i - i - i t l l l a i i v n 
0 min is t ro das l í c laçõcs Ex te r i o r es , sr. 

IVanc i sco Guicc ia rd in i , responderá á in-
terpe l lação feita na ( "atuara pelo deputa-
d o l t o r g i l a i sobre o es tado da t r íp l ice al-
l iança, a f t i rmando q u e a mesma n ã o sof-
f r eü cousa alguuiu, 

F L O R E N Ç A , 23 
V r A v e r e M » l v l < l n 

Está f ina lmente reso lv ida a g r e v e dos 
cabel le i re i ros desta c idade . 

DIVE: 
ü a n C A n n a 

Pela ultima vez, a companhia Mesquita repre-
sentou hontem, 110 Stinf Anita, a magica A prra 
tle fkitfínat. 

Para hoje está annunciado o henetirio do 
(listincto e apreciado actor brasileiro Leonardo, 

SorSo representados a opereta militar Ou ura-
narírirog e o terceiro acto da frwnmht/rhin, em 
que multo se salienta o papel de seu Pimenta, 
feito pelo beneficiado, 

P o l y t h e n n i n 
No espectacnlo de houtem, foram muito ap-

piaudido» John Tom e Anni Baby, The Erwin-
n » mlle. Ferrand 1 I,«s Vega. 

A companhia italiana representou a «rena his-
tórica intitulada IH <l' marro Ae 1H4H. 

—Hoje, e»pectaculo variado. ^ 

D e a e f l c l o a 
Xa próxima sesta-feira, realisarse-à no thea 

tro Hant An»» a festa artística do maestro A» 
»i» Pacheco e do sr. Rego Barro», ponto da 
Companhia Metquita. 

A peça a aer levada á «cena ainda não está 
escolhida, ma» diVe ser um e»pectacnlo ehir, ao 
qual não deverio faltar oe afircciadore» doa be-
neficiado*. 

P e r r o C a r r l l A a l a t l c * 
Hoje, como tod(je o» dia», haverá no antigo 

Frontáo Paulista, i rua Onxe de Junho, tren» 
para a Teria Hauta, 

As passagens fofain reduzidas a l$ô00' • 
15000 para adulto» e ' riahçarf, ítn primeira cla»-

, e a l$000 è SOO réis em èegtinda classe. 
T a i i r n m a e h l a 

A qwflrilha do conhecido cavalheiro Adelino 
Raposo fará a e»tréa, no proximo domingo, éroxi 

O» preço» foram redrtíTJo» e custam 20$000 
camarote», lftüOV cadtir«a, iPMJ «omt/ra e 
11000 aol-

no barrarlo da nm Anhaflaabahti 
íntUoa e 

CongrMio 
It IO, 23 
N a camara dos deputados continuaram 

boje os trabalhos das comniissfies de in-
ouerito sobre as eleições do Jtio ( i r ande 
«Io Norte, sendo prorogado por mais 24 
horas o pra/o pa ia cila dar parocer. 

A 4" coinmissAo assignou os parece-
res reconhecendo os deputados eleitos 
pelos I o e il" distrietos de S. Paulo. 

Fó rum lidos mais oito pareccrea, re-
conhecendo 42 deputados que nfto fo ram 
contestados. 

N o senudo fórum lidos os parecer»» opi -
nando pelo reconhecimento dos ar». Ale -
xandr ino de Alencar, índio do Brasil, 
U r b a n o dos Kantos, Anysio de Abreu , 
Francisco de Sn, 1'edro Velho, Ruy Bar-
bosa, Erico Coelho, Lourenço Baptista, 
Francisco (i l icerio, Candide de Abreu , 
l lercilio Eu/., Pinheiro Mucbado e Fcli-
ciano Penna. 

f i ruBdes manobra» 
A s grandes manobras do exercito roa-

lizar-se-ão este anno, 110 mer. de agosto, 
11a zona do Curato de Santa Cruz. 

Cauhoae l r a « P a l r l a » 
Chegou u Munuus a canhoneira portu-

guezu 1'atria, em visita á colonia dali. 
A recepção esteve muito concorrida, 

sendo a cunhonciru muito visitada. 
N u cidade, reina grande contentamento, 

sendo os ofticiues portuguezes muito vi-
ctoriados pelas ruas, por onde passam. 

Senador l l amlro B a r c e l l a i 
A bordo do paque-to nacional Itapn-n-

nu, chegou b o j e ao Rio Cirande do Sul 
o senador por aquelle Estado sr. dr. Iiu-
miro Barccllos. 

A o desembarque de s. exa. fo ram mui-
tos amigos . 

E n viagem 
O general He rmes da Fonseca partirá 

a m a n h ã paru S. João d 'E l Rey, atim de 
visite r o novo quartel do 28.° batalhão 
de Infantar ia 

Promoções no •xercltr 
Reuniu-se ho je u conmiissão de pro-

moções do exercito, propondo pura as vu-
gas existentes no quadro de coronéis os 
tenentcs-coroneis Areias Júnior, Muniz 
Freire e Fe l ippe Alves. 
C o m m a n d o d a l ^ d i w i s S o n a v a l 

O cont ra -a lmi rante Marques de Leão 
será n o m e a d o c o m m a n d a n t e du 1" divi-
são nava l . 

N a u f r a g i o 
O sr. m i n i s t r o da Mar inha recebeu te-

l c g r a n m i a s c o m m u n i c a i u l o h a v e r e m nau-
f r a g a d o , p r o x i m o no por to da Victoria, o 
l i ia te O s m r e e m P e r n a m b u c o a lancha 
/'iflm Monte*. A s tr ipulações f o r am salvas. 

S e l l a g e m de v ínhaa 
<) sr. dr . L e o p o l d o de BulhOcs, minis-

tro da F a z e n d a , e x p e d i u c i rcu lar aos do-
Ic f indo» f iwonc» nos I'-tinJos, reco inmei i -
dando- lhcs a f i e l obscrvanc ia das instruc-
ções sobre s e l l a gem de v inhos , den t ro d o 
p r a z o de 2 0 dias . 

Despacho Ministerial 
D e s p a c h o u h o j e c o m o sr. pres idente 

da Repub l i c a o sr, dr. L a u r o Mi i l l c r , mi-
n is t ro da v i a ção . 

Viagem de Instruo ;ão 
E ' p r o v á v e l q u e o nav io-eseo la lirvjii-

min (Jonsttnit parta tio dia 2H d o corren-
te e in v i a g e m dc instrucção, c o m a nova 
tu rma dc s e gundos tenentes. 

P a r a a Enropa 
A bo rdo d o Aragon part irá 11a quarta-

fe i ra para a E u r o p a o sr. dr. A t a u l p h o d e 
P a i v a , q u e va i representar o Brasil n o 
c ong r e sso d e assistência jud ic iar ia a rea-
izar-se e m M i l ão , durante a expos ição . 

N a S e n a d o 

T o m a r a m assento 110 S e n a d o os srs. 
F ranc i s co G l y c e r i o e P e d r o V e l h o . 

O sr. L a u r o Sodré f a l ou sobre as e le i 
ções 110 P a r á . 

N a M a r i n h a 
O a l m i r a n t e P roonça , c b e f c d o estado-

m a i o r g ene ra l da A r m a d a , v i s i tou ho j e 
o c r u z a d o r H/nro-m e o c ruzador - to rpe -
d e i r o Tiipy, q u e estão pro inptos para [>ar-
t ire in para Santos . 

P l a n t a a d e J a o u a o a n u a 
O sr. a l m i r a n t e No ronha , ministro da 

Mar inha , o r d e n o u á repar t ição da Carta 
M a r í t i m a q u e l e van te p lantas das 
ex is tentes e m Jneuacanga. 

Deputados paulistas 
' P . E L L O H O R I Z O N T E , 23 

Chega ram bo je 11 esta Capital os de-

cHiade 
f o r a m 

putados paulistas srs. drs. João Galeão 
Carvalhal e A rno lpho Azevedo, que v f m 
confcrcnciar com o sr. dr . Francisco 
Salles, presidente do Estado sobro as 
sumptos que se prendem ao convênio de 
Taubaté . 

Ss. exes. tiveram festiva recepção. 

S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C o m r n e r o i o ' ' 

F R A N Ç A 
P A R I S , 23 

C a M n r a t o « I o r e i A l f b a s o 
O general de divisão, Dalstein, foi de-

s ignado pelo governo para representar a 
França 110 casamento do rei A f fonso X I I I , 
de Hespanha , com a princesa E n a de Bat-
temberg. 

P e n a A o é f a m í l i a C u r t o 
O deputado Brian vai apresentar á Ca-

mara u m projecto de lei autorizando o 
governo a conceder uma pensão vitalícia 
á v iuva e filhos do sábio Curie, descobri-
dor do Hhnilnim. 

A « i t u a ç á a e m L e a » 
E ' pavorosa a situação na cidade de 

Leoa , dev ido á attitude assumida peins 
operários grevistas. 

C o m receio de distúrbios, os cafés e as 
casas de diversões fecharam ae hontem, ás 
9 > «vaa im noite. 

M A D R I D , 23 

U I V I N A O « l e « e r r e n o » 
Foi a p p r o v a d o o p ro j e c t o para d i v i são 

dos terrenos da p o v o a ç ã o denotn inada 
Levada, e m Sa lannmea, cu jos habitantes 
t enc i onavam emig ra r para a A m e r i c a do 
Sul, por fa l ta d e recursos. 

EI B A R . 23 

( i o v e r n a i l u r tle I * i t u t p a C e n t r a l 
C h e g o u a S. Sebast ião o sr. José Luso, 

g o v e r n a d o r de Pa iupn Central , na Repu-
blica A r g e n t i n a . 

Os vascongudos convidaram -11 'o a per-
manecer ali a lguns d ias antes de seguir 
para Pa r i z . 

E l B A R , 23 
M x n A i i l o n o i n l s t a 

A L i g a Autonomi.-íta real izou um w r -
fiiii/. e x c i t ando os vascongados de Juam, 
sem consegu i r resultado. 

PORTUGAL 
L I S B O A , 23 

C a n x r r M s n il<> ni!» i l l «» l i i ;> 
O Congresso du Med i c i na reduiu-se etn 

sessão ho j e , pela ma i lbá , depo is da qual 
as oomni issõos reul isaram as con f e rênc ias 
jMvl i i i i inare- . 

De j i o i s da sessão, os congressistas al-
le inãcs v i s i ta ram os hospi taes e o j a r d i m 
zóo l og i co . 

I l i i r i i » «l(> I C o t l i M f h i l d 
C h e g o u ho j e a esta c a p i t u l o ba rão de 

I lo thsc l i i ld , que inscreveu o seu t/nrlit de 
recre io llrur/i para a-- regatas que se rea-
l i za rão brevemente em h o m e n a g e m aos 
m é d i c o s reunidos 110 Congresso d e Me-
d ic ina . 

C u i n i c l i i H ••<»|tiiltll«*iinoa 
N o p rog rumma dos p róx imos c o m í c i o s 

republ icanos , e-t;i inc lu ido u m <~.iscurso 
I o g r a n d e orador Manoe l Ar r iagu . 

P O R T O , 23 
I* iarti<lo r e p i i l i l l r a n o 

, O par t ido republ icano desta 
rea l i zou ho j e um con i i c i o e m que 
nssenti i ( 'as I 'versas del iberações. 

INGLATERRA 
L O N D R E S , 23 

« N , l > n u l o M a l e h F n c t o r j » 
F o i ab i r ta su scr ipção para emissão 

dys t ítulos do li. Paulo Mahh Faclor;/. 

O p r a z o para ence r ramen to dessa subs-
c r i pção é de tres d ias . 

ESTADOS-VNIDOS 
U n l r e i c i i «!«• ni«*« lMll iR «Io o u r o 
P H I L A D E L P I I I A , 23 
O sr. E l ihu Root , secreta l i o gera l d o 

g o v e r n o , entregou a o sr. .Itisserand, mi-
n is t ro da França nos Estados 1 'n idos, o 
e x e m p l a r único da meda lha (le o u i o re-
p resen tando o sáb io amer i cano Fran-
k l in . 

O sr . Koo t pronunc iou , 11a occasião, 
d m discurso ( jue t e rm inou d i z end o : í ica-

j o s verdade i ros e leaes a m i g o s da 
rança. 

ARGENTINA 
B F E N 0 8 - A I R E S , 23 

n> a r t l R O «In « i w i w a » . P r e v e n , 
ç õ e a « Ia A r v e n t l n a l i a r a c « n i o 
B r a - l l . 

• E m ar t igo ho je publ i cado , a Prrn*a, 

tratando das questões d ip lotnat ieas que 
surg i ram a propos i to da reun ião d o Con-
gresso Pan A m e r i c a n o , lamenta (p ie a im-
prensa do Rio tivesse ap rove i t ado a occa-
sião pa ra pretender c o m p r o v a r as sup-ristas prevenções da A r g en t i na para c o m 

Brasil . 
• Diz o articulista que tem esperança em 
ue o ministro do Exterior, sr. Montes 
>ca, resolva sat is fator iamente os inci-
entes, maxime quando é oftieial a noti-

cia «Io comparecitnento da Argentina 
áquel le ( 'ongre-so. 

A l M » r t n r a « I n l u r l a m r n t o 
Esta marcado o dia 2tí do corrente jia-

ra a abertura do Parlamento argentino. 
C H I L E 

M A N T I A O O , 23 
R a i * « | n e ( e 

', Correu muito animado, 110 meio de 
g rande brilhantismo e de enthu-<iastiea 
Cordialidadi . o banquete offcrecido hon-
tem ao corpo diplomático acreditado nes-
ta capital pelo ministro do Brasil. 

O brinde de honra foi erguido á soli-
dariedade das republicas sul-americanas 

Corre como certo que todas as nações 
da America do Sul se fardo representar 
no C o n g r e s s o Pan -A tne r i c ano , a reunir-so 
n o R i o . 

Fresldenoia da Republica 
Está marcada puni o dia 10 de muio a 

r eun i ão c m q u e os che f e s dos par t idos 
l ibera l , d emoc rá t i c o c c onse r vado r pro-
c l o m a r a o o cand ida to á presidoncift da 
R e p u b l i c a . 

U R U G U A Y 

M 0 N T E V I I ) E ' 0 , 23 
O U r i i K i i a y n o C i i n u r c M H o 

1 ' a n - A m e r l e n n u 
F i c o u reso l v ido q u e o g o v e r n o d o Uru-

g u a v He faça representar 110 Congresso 
Ptt i i -Ainor ieuno, a reunir-se 110 R io . 

O i l l v o r e l o 
A maior ia d o Pa r l amen to reso lveu ad iar 

a s e gunda discussão d o d i vo r c i o . 

P A R A G U A 7 

A S s r . M p r Ã o , 2 3 | 

Presidencla da Republica 
A c o n v e n ç ã o dos par t idos Lil/cral e 

União, h on t em reunida, reso lveu esco lher 
pa ra cand idatos á pres idênc ia e vice-pre-
s idene ia do Repub l i ca , r espec t i vamente , 
o g ene ra l B e n i g n o F c r r e y r u c J'~>iliatio 
( i o n ç a l e z N a v a r r o . 

P E & Ü 
L I M A , 23 

Tremores de terra 
C o n t i n u a m a ser sent idos novos tre-

mores do terra lios a r redores destu capi-
tal, o u v i n d ) - s e f o r t es r u m o r e s subterrâ-
neos. 

Cruzador Falke» 
S e g u i u para Ch imho t e o c ruzador ulle-

ináo Falke. 

C H I N A 

P E K I M , 23 

Tratado anglo-thibetano 
O g o v e r n o Ch inez e o representante 

i ng l e z ass ignaram u m tratado , e m v i r tude 
d o qua l a Ing laterra r econhece o prote-
c t o rado da Ch ina sobre o T h i b e t . 

\ Ch ina , por sua vez , abr i rá vá r i os 
me r cados th ibetanos ao c o m m e r c i o da Ín-
d ia ing l e za . 

Camara Mui 

( S E R V I Ç O D A . T I 

F R A N Ç A 
P A R I S , 23 

1 'P ÍMAO 
D i z e m de L e n s q u e a po l i c i a p rendeu 

ulli c e rca de tr inta pessoas q u e pa r ecem 
imp l i cadas no saque á casa do d i rcc tor 
das m inas . 

l i r e v e x c r a l 
Cominun i cações de L o r i e n t i n f o r m a m 

pie os operár ios das o f t i c inas meta l lurg i -
cas d c Henuebon t r eso l ve ram p r o m o v e -
g r e v e gera l . 

ESTADOS UNIDOS 
N O V A - Y O R K , 23 

KX|»!«»<<II<> 

E x p l o d i u e m T r i nd ad e , 110 Co lo rado , 
u m a n i n a de f e r ro . 

M o r r e r a m v in t e e do is operár ios . 

SUÉCIA 
ST< X ' K O L M O , 23 

\ l l H e l l l lC I l tO 
A esposa do ju inc i p e ( í u s t a v o A d o l j i h o , 

p r ince za Margar ida , t eve o seu fe l i z sue-
cesso, dando a luz a um m e u i n o . 

HESFANHA 
M A D R I D , 23 

lti«i io«> i l e t i a r r o c u s 
Está sendo e l aborado p e l o g o v e r n o o 

p r o j e c t o e m q u e pede o c red i to d e dous 
m i lhões de trancos para concor re r para 
a f u n d a ç ã o do Banco dc Marrocos , crea-
d o p o r de l iberação das po tênc ias que se 
r e u n i r a m c m A l gec i ras . 

l i e r i i l «I«»M J«>si i i taN 
Realisar-se-á, 110 d ia 31 dc ma io , e m 

Azpe i t i a , a e le ição d o ge ra l dos jesuí tas, 
na v a g a d o padre José Mar t in , lia pouco 
f a l l e c ido . 

ITALIA 
R O M A , 23 ' 

l 'uiiim«>r<>i<> « I a A l i y N s l i i l u 
I n f o r m a // Menna<icro q u e o g o v e r n a d o r 

da Er i thrèa , sr. D e Mar t in i , negoc ia rá 
e m Ad i sabuba c o m o ncyim Mene l i ck u m 
c o n v ê n i o para fazer d i r i g i r para o po r t o 
de Massanal i o c o m m e r c i o da Ab\ s.<inia. 

S. M A X C E L IM) P A R A Í S O , 23 
f l o i i t cm, á noite, grande numero dc in-

div íduos armados, depois dc arrombarem o 
Ho t e l Paulista, dirigiram-se ao edif ício des-
ta redacção, tentando arrombar as portas, o 
que não conseguiram dev ido á segurança 
dus mesmas. 

Depois, cm altas vozes, dir ig iram insul-
tos á minha pessoa, forçando as portas da 
casa de minha residência, em cuja frente 
permaneceram, dir ig indo palavras inntltuo-
sas e dando tiros ile revolver. 

A policia do bacharel Marques de Oli-
veira acoroçòa esses factos (pie se repetem 
freqüentemente. Temos, ]«>r diversas vezes, 
ped ido providencias ás autoridades superio-
res dnhi, sem que obtenhamos resultado, 
visto ser o chefe político interessado nesses 
facu >!•. 

Achando-me sem garantias, ameaçado de 
ser assassinado, resolvo suspender a publi-
cação da folha que diri jo, até que se mo-
di f ique a situação intolerável em que está 
esta cidade. 

Ped imos ao col lega o seu valioso auxi-
l i o .—O i . d o d o f r e r l o H ilken, dircctor d <)\la-
rjnirnto. 

CONSELHO DIÁRIO 
BANHOS DE HOI, 

O T . Anilrew Jo-iepli Tlionqmiin, residente em 
-Santa línca, n;( Califórnia, e rjnc C"Tn cotn 113 
annon ile eda<le, aconselha, para ue alcançar a 
longeviilaile, •>« banhos de MOI. 

t)i«ee elle recenteinentc: 
• Dende que atiandonei rm neaocid», lia «eten 

ta anno». mai» on menoa. não deinei pasnar nni 
dia de sol »cm eipor o meu corpo ao» t*vm 
solaren ama on diiaa horas. Na minha cana, na 
Califórnia, t*nho um patco fcchado p »̂r todo»< 
o* lad"*, no ijnal me dicpn rorrif.i^tamci^1»' 
lia ncllf. nm |<eqtieno laijo. alamiiaa arvores e 
nnt jardim, e emijuanto l»nho-me de sol. pa» 
eeio |ielai" alamedas de?**. (h> raiou wdare» pe-
netram noa in»»n» velhos o«w»» e dão-lhe iviva 
rida. 

Toila a minha jiell^ é vermelha como a de 
nm indio. Fiqwi himlui de»le que <>aiecei CJUI 
os banhos de sol. 

S o b a pres idencia d o sr. 4r. <*«tulio 
Monteiro, secretariado pelo sr. Sampaio 
Viunnu, realizou-se hontem a penúltima 
sessão du Camara Municipal deste m u -
nicípio, 110 corrente mez. 

( l o m p a i w e r a i n os srs. ve readores con-
se lhe i ro A n t o n i o Prado , dr . Corre iu Dius, 
d r . ( l a n d i d o Mutta, dr. Morta Júnior , d r . 
G o u l a r t P o n t e a d o , U r b a n o do A z e v e d o , 
P i z a e A l m e i d a , N i c o l a u Baruel , João 
A tna ran t e c R a v m m i d o Du] i rat . 

F o i lula e app rovudu 11 acta da sessão 
anter ior . 

O exped i en t e constou d o s e g u i n t e : 
O f l i c í o s do sr. pre fe i to , c o i n i m m i c a n d o 

q u e não pôde ser a t t end ido o ped ido d o 
sr. v e r eado r dr . < 'undido Mottu, po rá q u o 
os bondes da A v e n i d a Paul ista , que fa-
z e m parada 11a rua José Bon i f ác i o , pas-
sem pe l o cen t ro da c i dade ; c o m m u n i -
c a n d o q u e j á m a n d o u co l locur guias nu 
rua I ) . Mar ia Paula ; c o m m u n i c a i u l o q u o 
o p p o r t u n a i n c n t e será a rbo r i zada u rua d e 
S. Franc isco , 11a parte já ca lçada ; 

pareceres das c ommissõe s de h y g i c n e , 
just iça c f inanças, sobre o p e d i d o do re-
ducçao d e p a g a m e n t o pe las vaccas tu-
berculosas ; 

das c o m missões de just iça e f inanças, 
sobre o p ed ido d e isenção d e impostos fe i-
to pela d i ree tor ia d o Hosp i ta l Ophtal* 
m i c o ; 

da com in i s são de just iça , o p i n a n d o 
paru q u o se ja r econhec ido ve reador o sr. 
A u g u s t o Car l os da S i l va T e l l e s ; 

das eo inmissões de just iça e l inanças, 
sobre o a c co rdo fe i to jiela [ i re fe i tura c o m 
os pro j i r i c ta r ios dos préd ios ns. lü, IS o 
2 0 (Ia t ravessa do Sem iná r i o , para o f im 
d e serem os mesmos d e s a p r o p r i a d o s ; 

das m e s m a s commissões , sobre o re-
curso d e V i c e n t e B o f f o ; 

das m e s m a s commissões , sobre o ali-
n h a m e n t o f ia rua Be l ém ; 

das c ommissõe s de obras e f inanças, so-
bre o a c co rdo f e i t o pe la p re f e i tura com o 
p ropr i e tá r i o d o préd io 11. 12, da rua du 
B ô a V i s t a ; 

ind icações d o sr. v e r e a d o r dr. Ho r ta 
Jún io r , paru que o sr. p r e f e i t o mande 
p r o c ede r tios reparos de q u e precisa a rua 
J o ã o B o e m e r . e m f r en te á c u p e l l i r d e S . João 
e paru q u e o sr. p r e f e i t o m a n d e co l locur 
gu ias na rua d o Hosp íc io , junto ao m u r o 
d o c o n v e n t o d o Carmo." 

O sr. dr . C â n d i d o M o t t a p e d i u a pala-
v ra e f u n d a m e n t o u u m a ind icação paru 
q u e o sr. p r e f e i t o m a n d e orçar os me -
lho ramen tos <le que necess i ta a rua P i a u -
h y , .que f ica situada en t re as ruas Con-
so lação c I t u i n b é . 

O m e s m o ve r eado r f u n d a m e n t o u o se-
g u i n t e p r o j e c t o de l e i : 

- A r t i g o I. S ã o dec la rados de u t i l i dade 
publ ica , para o f im dc s e r e m desapropr ia -
dos, os te r renos necessár ios paru o p r o - . 
l o n g a m c n t o du rua R e g o Fre i tas até a rua 
Augus t a , f i c ando o sr. p r e f e i t o autor iza-
d o a en t rar c m accordo c o m os propr ie tá-
r ios dos terrenos paru c o m p r a dos mes-
m o s ml rejermilum da C a m a r a c a rea-
l izar as operações d e C r e d i t o q u e jul-
ga r necessár ias para a e v e e u ç ã o desse 
m e l h o r a m e n t o . ' 

A r t i g o I I . R e v o g a m se as d i spos ições 
e m c o n t r a r i o » . 

O sr. dr . S a m p a i o V i a n u a f u n d a m e n -
tou a i nd i cação para q u e o sr. p r e f e i t o 
sol ic i te de sr. dr. c h e f e da po l ic ia as 
m e d i d a s necessár ias para i m p e d i r que in-
d i v í duos , e m comp le ta nude z , se I m n h c m 
nos r ios da capi ta l . 

N a d a ma i s h a v e n d o q u e tratar fo i 
pensa a sessão 

A c om i s são de Justiça da Camara Mu-
nic ipa l , c o m p o s t a dos srs. v e r eadores dr . 
C â n d i d o Mot ta , dr. H o r t a Jún io r e P i z a 
d e A l m e i d a , deu parece r sobre a e l e i ção 
d o sr. d r . A u g u s t o Car los da S i l va T e l l e s 
para o c a r g o de ve reador , o p i n a n d o p e l o 
r e c o n h e c i m e n t o do m e s m o , d e i x a n d o as-
s im dc r econhecer o protesto do cand ida-
t o sr. dr . E rnes t o d e M o u r a . 

O parecer na integra , c o segu in te : 
P resentes á Comissão do Justiça to-

dos os pape i s re ferentes á e le ição de u m 
v e r e a d o r rea l i zada 110 d ia 5 do cor rente 
paru o p r e e n c h i m e n t o da vaga d o dr . 
P e d r o A u g u s t o G o m e s C a r d i m , ve r i f i cou 
ci la q u e se acha e le i to o dr . A u g u s t o Car-
los da S i l va Te l l es , c o m 1372 votos, se-
gu indo-se na o r d e m da v o t a ç ã o os senho-
res N i l o Costa, c o m !>G votos, dr. K m esto 
M o u r a c o m 34 votos e dr . José A n n i b a l 
d e A z e v e d o c o m 28. 

Contra a e le ição d o p r i m e i r o e para 
o f im d e ser r e conhec ido v e r eado r c m 
seu lugar , apresentou o dr . Hrnesto M o u -
ra u m a Contestação f u n d a n d o se na letra 
h d o a r t i g o 2.° do Decre to 1240 de 3 d c 
O u t u b r o de l ! ' 0 4 q u e r ep roduz i o o t e x t o 
d o a r t i g o 103 letra h d o decre to n. 2 0 
de O d e F e v e r e i r o de 18Ü2 e da Le i l ( i 
d e 13 dc N o v e m b r o dc J8!M, a r t i go 27 
t i . 2 . 

O tex to i n vocado d i spõe c o m e f f e i t o : 
São incompa t í v e i s paru os cargos do 

e l e i ção mun i c i pa l os fu i icc ionur ios públ i -
cos e os e m p r e g a d o s q u e e x e r çam em-
p r e g o pub l i c o retr ibuído, a inda que n 
re t r ibu ição consista só e m custas 

C o m o se v ê , pe la letra du lei, não ha-
ver ia d u v i d a a l guma sobre a ine l ig ib i l t » 
d ade d o dr. A u g u s t o Car los da S i lva T e l -
les, l ente da Escola Po l y t e ehn i ea des to 
Estado; m a s q u a n d o o interpretação l i t « 
ral nos c onduz a a t t r ibu i r ao l eg is lador 
u m d e s m a r c a d o absurdo, s omos obrigados 
u procurur o seu v e rdade i r o pensamento , 
o espirito que pres id iu á creaçúo da dis-
pos ição q u e se busca interpretar. I 

Toda interpretação e in matéria de ca-
pacidade política e e le i tora l d o c idadão ' 
não pode deixar i le ser restrictiva n 
nunca ainpliativa. 

A lei fala c m funceionarios públ icos e m ' j 
geral sem fazer distincçiVs ou limitações 
a esta ou aquella categoria, e, por tanto , 
a prevalecer a interpretação literal, não 
podem ser vereadores 11 Ao V> 0=1 func-
eionarios públicos mun i c i paes como os 
estadoaes »• feder a t - qua l que r que s e j » 
a categoria * que jw-rtençam, qiis<h»«4 
quer que se jam as funeções que l e n h f l ^ l 
a dr<»emp« nhar 

N ã o se d i g a qnr s en do as leis inro -
das es tadoaes não j>odcriam elias attt* 
os funce i ona r i o s federaes, porque é 1 

ctamente d a competencm do podsr 



' LITHO 4O l i s t ado estabe lecer RS condiçBea 
de eapocidado do cidadilo para o exorci-
€io dos cargo» do eleiçflo municipal e cs-
tadoa). 

Kfío Ho (liga igualmente que o riutAo 
da lei é i m p e d i r a a c cumu lação do fune -
ções publicuB para q u o o serv iço 11&0 so-
j a sacr i f icado, nfto só p o rque tanto se 
presume p r eoccupado coni as obr igações 
a sou c a r g o o f uncc i onar i o f edera l c o m o 
o estudou!, c o m o t a m b é m tanto as f u n c -
ÇÕCB de lente de u m es tabe lec imento su-
perior do ensino nfto co l l i dem c o m ns de 
v e r eado r , deputado 011 senador, quo da 
C â m a r a Munic ipa l d o 8. P a u l o têm f e i t o 
parto l entes da F a c u l d a d e d e Dire i to , co-
m o (5 u m j d o s s ignatár ios deste, c o m o 6 o 
p r op r i o contes tanto, c o m o da Camara dos 
Depu tados e Senado f ede raes e estadoaes 
a inda f a z e m parto out ros lentes nas mes-
mas cond ições s e m de ixar , sequer, o 
exerc íc io das suas f u n e ç õ e s d o mag is tér io . 

O q u e o leg is lador qu i z imped i r f o i a 
e le ição do funec i onar i o8 t quo por se rem 
demiss i ve i s atl nutum, não reúnem as 
cond ições naccssarias de independenc ia 
para o exerc íc io de| manda to popu la r ; 
que, por serem subord inados , têm de su-
jeitar-se á inf luencia directa de seus su-
per iores o de sacr i f icar o seu m o d o indi-
v idua l d e querer e sentir . Mas os lentes 
do estabe lec imentos super iores de ens ino 
n ã o estão nessas condições . 

Pe la natureza das suas funeções o no 
•exercício dcl las só t ê m dcpendenc ia da 
lei. V i ta l í c i os estão a o ab r i go de outras 
sugestões que não s e j a m as da própr ia 
consciência. Se as { tortas d o par lamento 
estadoal 011 f edera l lhes estão s e m p r e 
abertas, porque lhes seni de feso o in-
gresso e o assento n u m a Camara Mun i -
cipal? P o i s bem, o resul tado u l t imo da 
in terpre tação l itteral é o s e g u i n t e : ter 
t ido o l eg is lador u in tenção de p r i v a r 
as munic ipa l idades d a s luzes, da exper iên-
cia e d o concurso e f t i caz jus tamente da-
[ judies que, se não são os únicos, deve-
ÍCpresumir são dos m a i s competentes para 
l i r i g i r os negoc ios públ icos . 

E ' esto desmarcado absurdo q u e 
, iom senso repello, c que a commissão 
não p o d e attr ibuir a o leg is lador e, p o r 
isso, o p i n a pe lo r e c onhec imen to d o dr. 
Augus to Carlos da S i i l va Te l l c s * . 

TRIBUNAES 
T r i b u n a l d e J i w t l c n 

CAMARA CRISUNAX 
Sess/lo ottlinaria, em ~ rfe abril de lfnHÍ 

Presidente, rir. Xavier ile Toledo. 
Secretario, dr. Luiz de Aranio. 

Realizaram se hontein, as audiências duH sr». 
drs. Juizes das 1" e 2" varas eivei e cominer 
dal e B" rriminal c dn Provedoria. 

Prosegtiiu-so no siimnutrio de culpa em que 
são aecusodos (luilheimo Turk e Guiilienuc 
Booek. 

lVpôz hontein, até tarde, a testemunha coro-
nel Antônio Correi» Yaaqucs Júnior, eaixa do 
Britsh Bank. 

Foram rcmettidos ao» 1" e 2" officlos do Jury 
os processos instaurado» contra Manoel Antônio 
de Oliveira e Sebastião Pinto da Silva. 

O dr. Freitas < iuiinaiãex, subprocurador do 
listado, por parte da Fazenda, lançou Paschoal 
Uravlui do prazo que llie foi marcado para 
contestação noa autos dc despejo que lhe move 
a Fazenda do Kstado. 

Pela quantia de 20:001*000, fui liontem arre-
matada em primeira praça a casa da rua Major 
Sortorio, penhorada na execução que José Mu-
riano moveu contra o ar. Alfredo Boucher. 

O dr. Ângelo Mendes, advogado do dr. Carlos 
Marcondes de Toledo I.CSSH, abriu a delação 
]irobatoria na causa em que esto contende com 
a Fazenda do F.stado. 

Agostinho Alves Vieira, apresentando nllcga-
çíles tinaes, assiguon a Domingos de Queiroz o 
prazo legal para o mesmo Am, na noção em 
que contendem, 

1). Cerniria Branco de Oliveira, na acção de 
deposito que inove contra Adão Antônio da Luz, 
aggravou do despacho que mandou proseguir 
na inquirição de testemunhas. 

Fui homologado por sentença o accordo pre 
ventivo que João Cauiialonga offereceu aos seus 
credores. 

Km audiência de liontem, do dr. juiz dn 2* 
vara. foram intimados |<or pregão os credores e 
interessados. 

r>. Kva Blocli lançou-se e a Henrique Schoni-
burg de mais provas na execução bypothecarin 
em que contendem. 

Foi uiurcudo prazo para razdes íinaes. 

A Companhia 1'nião Spurtiva, em liquidação, 
na acção que inovo contra a Camara Municipal 
da Capital, requerou e obteve u abertura de 
delação probatória. 

Foi tambeui posta cm prova a acção ordina 
ria que Francisco «ia luti propóz contra o 
«Cousorcio di fahric«uti italiani per 1 exporta 

O sr. Manoel da Custa propOz contra d. Fii-
niina do Carmo unia acção ordinaria e assi-
gnoti-lhe o prazo legal para contestação. 

Sobem hoje ao eartorio do 1° ofticio do Jury, 
com vista ao dr. ÍJ" promotor, o processo em 
que «são réus José Alves Garrido e outros. 

Foi inquirida uma testemunha no summario 
de culpa em que é réo lloracio Monciante. 

Os respectivos autos foram mnettidos ao 2o 

ofticio do Jurv. 

Passagens! 

O dr. Cunha Canto passou ao dr. Almeida, 
as crimes .1601 de Bragança, 85111 de lUitiba e 
3590 de Ribeirão Preto. 

O dr. Almeida ao dr. Malheiros, o nggravo 
4-470 da capital e as crimes 3607 de Santa Bran-
ca e ÍI577 de Batataes. 

O dr. Malheiros ao dr. C. Pereira, as crimes 
3613 de S. Simão, 3608 deltaporanga e 358* de 
JHrajri. 

O dr. 'llioiuaz Alves ao dr. Canto, n crime 
3595 de Rio Claro, os aggravns, -1502 e 1412 da 
capital. 

Kj^iOítlrilu ile ai/t/rarou 

O dr. Cunha Canto expoz os aggravoa 401!) e 
4014. 

O dr. Almeida e Silva, as de números 4520 e 
452». 

O dr. Tliotuaz Alves, os de números 4493 e 
4518. 

JURAMENTOS 
JI<tl)i'{ií,-rorjjite 

A requerimento do «Ir. I o promotor, foi an hi-
vndo o processo instaurado contra José Dia»; 
Domingues. 

Foi inquirida a ultima testemunha no pro-
cesso de Otto lEeiehetnberg, que, interrogado, 
pediu o praso da lei para a defeza. 

Após o interrogatorio do réo, foi liontem en-
cerrado o sumniario de culpa instaurado contra 
Luiz Miconi. 

O dr. juiz da 211 vara rejeituu os embargos 
oppostos nos autos de executivo por custas quo 
•losé de Mattos e Amouio Citcro movem aos 
menores Mariatio e America Fitocio. 

Na liquidação de sentença que Nicolau <ii-
bello Uatto move contra 1'edro Alegretti, os |>e-
ritos nomeá-los, srs. Cicero Ferreira e Joapuim 
1'edro da Silva exhibiram em eartorio o seu 
laudo de arbitramento. 

N. 1052. Sorocaba—Paciente, ltemetrio Bar 
beri. Relator, o dr. presidente. Negaram a ordem 
impetrada. 

N. 1057. Capital—Paciente, Rosaria Sanelies. 
Relator, o dr. presidente. Concederam n ordem 
]>edidu, contra os votos dos drs. Almeida e Sil-
va e 1'unlia Canto. 

X. 1058. Ribeirão Preto —Paciente, Heruiene-
gildo Antônio Carvalho. Relator, o dr. presiden-
te. Concederam a ordem para ser o paciente 
apresentado na Ia sessão, ouvindo-se o delegado 
de policia, contra o voto do Ur. Malheiros. 

Recursos wiuien 

S. 2086. 8. Bento do Sapncnliy—Recorrente, 
n juizo, cx-o/yic/o; recorrido. João Rodrigues da 
Silva. Relator, o dr. Almeida e Silva. Negaram 
provimento unanimemente e mandaram que fos-
se apurada a responsabilidade do delegado. 

N. 2091. Santa Cruz do Rio Pardo—Recorren-
te, o juizo, ejr-ofjicio; recorrido, Antonio Iiarba-
gallo. Relator, o dr. Almeida e Silva. Negaram 
provimento, mandando-se os autos ao dr. procu-
rador geral do Kstado para promover a respon-
sabilidade do aub-delegado. 

N. 'JU90. Bebedouro. — Recorrente, Joaquim 
Melchiades de Andraile; recorrido, o juizo. Rela-
tor, o dr. Cunha Canto. Negaram provimento. 

>T. 2085. Itapetininga. — Recorrente, o juizo 
ex-ff*"in ; recoirido, Kugenio Ribeiro. Relator, o 
dr. ('unha Canto. Negaram provimento. 

N. 2087. Amparo. — Recorrente, o juizo r.r of-
ficio; recorrido, Olivio Olavo de Olival Costa. 
Relator, o dr. Malheiros. Negaram provimento e 
mandaram apurar a responsabilidade do dele 
gado de Policia. 

S(curto eleitoral 

N. 5U!I4. Itatiba,—Recorrente, Antonie Clia-
teauhriíind .Toly; recorrida, a Cairiam Munici-
pal. Relator, o dr. Almeida e Silva, Adiado 
pedido do sr. Thoniaz Alves. 

Ajfpellaçôeii crimes 

N. 351W*,. Campos Novos do Paraiiapanerua. — 
Appellante, o juizo tx-ofjirio. appellado, Frau-
cisco Cabreira Regia. Relator, o dr. Cunha Canto. 
Dcra n provimento para mandar o réo a novo 
jury. 

N. 3575. Limeira — Appellante, Francisco An-
• Umio de Camargo ; appellada, a justiça. Relator, 

o dr. Thomaz Alves, lleram provimento. 
N. 3<i06. Kspirito Hanto do Pinhal. — Appel-

lante, Ozorio Felicio de Souza ; appellada, a 
justiça. Relator, o dr. Cunha Canto. Iteram pro-
vimento, para baixar a pena do grau médio fio 
art. 33 do Cod. Pen. 

N. 35K6. Ribeirão Preto. — Appellante, José 
Messias de Sjiiza Reis ; appellada, a Justiça. 
Relator, o dr. Cunha Canto, Negaram provi-
meu*- >. 

Ji. Heliedonro. — AppHlsnte, Theophilo 
da Cunha; »t>pellada, a Justiça. Deram proii-
meiioi para modificar a pena. 

Agt/raios 

N t.Vf ''apitai.—Aggravantes, Kmiliano Nery 
da As- cnção <• outros ; aggrarndo, dr. Curador 
Geral de ttrphãs e ausentes. Relator, o dr. Cunha 
C*n' Negi- .mi prt>vimento. 

K. r.lW. santos.— Aggravantc, Adriio (iomes 
flaritcin : .T/-:ravado, J«»âo Gomes Martins. Rela-
'toi. " dr. I unha Canto. Ilsram provimento. 
1 > ,4>'i. i apitai — Aggravante, a Siu Paulo 
Ilaii . (.'. . «panhy Limited; aggraxado, José 
C«r 'a Silveira Relator, o dr. Campo* Pe-
KÍr P* im provimento em furte para reduiir 
O hi t" cm qtiinue contos de réis, contra os 
TOt"~ dos Cunha Canto e Malheiros que 
ele- quarenta contos. 

« ) , . I Ksorictor f ieral do Kstado deu parí-
fer m. • a iielh<&r* crimes 

W l í , de Airirica,, M l 1, de São Maooei , :J617, 
Jalxiticabal, 36<J2. de São Or los . 

O sr. dr. Juiz da 2a vara, nos autos de ag-
gruvo em que é agravante João Frederico e 
aggravado Antonio Ciofíi, exarou o sentença do 
teor seguinte : 

«Dou provimento ao aggravo e mando que 
seja relaxado o arresto. A medida excepcional 
e vexatória, violenta e ahrogatoria das regras 
coinmnns, não péide ser concedida por analogia 
a deducçfio. O processo no Juizo de Paz não 
cogita do embargo ou hrresto e seria perigoso 
conceder essa faculdade a juizes que na sua 
maioria são leigos e d" certo modo sujeitos 
influencia eleitoral, (tois do suffragio popular 
recebem a sua inveetidura. 

('listas pelos aggravados -. 

V i d a s o c i a l 

i n i V E B S I S I O t 

Fazem anuos lstje : 
A senhorita Daria Marcello, filha do capitão 

Antonio Marr?llo, escrivão d' I 1» officio de f»r. 
phams desta comarca. 

A sra. d. Ben&licta Sant'Annn. 
O sr. major Henedicto de SantWuna. 

H O S f E D I S E V I A J A H T E S 

Aclia-se nesüi capital, ern transito para o Rio 
de Janeiro, o sr. tenente-i oronel Francisco Lopes 
de Moraes, intluente chefe político e fazendeiro 
no Kstado de tioyaz e deputado ao Congresso 
daquellc Kstado. 

— Kstú na capital, o sr. F. Botoniano da Sil-
veira, orlvogailo na comarca de Juudiahy c 
nosso ex-collega de imprensa. 

-—Seguiu bontem para o Uio de Janeiro, o 
sr. dr. Alfredo Lopes de Moraes, advogado em 
Mareinhos, Kstíwlo d<* (Joyaz. 

— Vindo de sua propriedade agrícola no mn-
nicipio de Ribeirão Preto, acha s** insta capital 
o sr. coronel Arthtir Ferreira Penteado. 

S O C I E D A D E S 

Com grande aniuiação realizou-se sabhado 
ultimo a festa inaugural do Círculo Recreativo 
Viíla Buarque. 

Depois de executada polo Circulo Bandoli-
nista uma bem organizada parte musical, tive-
veram inicio as danças, que prolongaram se até 
ao nimper da aurora. 

A directoría, d'aqni enviamos votos pela 
prosperidade do Circulo Recreativo Vílla líuai 
que, e agradecemos o bom acdhinicnto disoei 
sado ao nosso representante. 

C A S A M E N T O S 

Realizou-se no dia 21 d'» corrente mez, o 
casamento do sr. Paulu da Veiga Cabral, lilli* 
do finado sr. João da Veiga Cabral, com a se 
nhorita Ilelena M. do Carmo, pupilla do sr. 
Carlos A ugnsto líressor. 

— Realizou-se no dia 21 do corrente mez, em 
Piracicaba, o consorcio da senhorita Isultina 
Honoria Ribeiro, dilecla (ilha do sr. Henrique 
Bibí iro, director da Agencia 1 tfficia! de Coloni 
zação c T abalho, com o sr. Nicola Pizarro, so-
cio da lm|«/rtan»e c a«a Castellano, do R io 
Claro. 

Serviram de paranympbos : da noiva, o sr. 
Davíd dos Sant->*, e do mtivo, o sr. dr. (iudo-
frrâo Pignatari, fln Rio Claro. 

Desfa capital assistiram diversos convidados' 

• Â I C I K E H T O 

No dia 10 do corrente, a esposa do sr. Arthur 
Martins de Sousa teve o seu feliz snccesso, 
dando é luz um menino, que se chamarA Joa-
quim, 

Krarn 10 horas da ntiitc q u a n d o o 
guarda c i v i ca de n. 35»3 notou q u e esjtes-
Bos ro los d e f u m o sab iam d o p r é d i o n . 7 
da Lade i ra de João , esquina da rua 
L ibe ro Badaró , o n d e é estabelecida a 
('(imitaria Paulista. T . m m e d i a t a m e n t c 
c o m m m u n i c o u o f a c t o pela ca ixa n . 4 l , 
ao corpo d e Bombe i r o s que. minutos depois , 
ali comparec ia , c o m 3 8 praças e sete car-
ros, Antes , p o r é m , da chegada d o corjinj 
de Bombeiros , i'oi d a d o av i so ao destaca-
incuto d o Fnli/flirrima que, e ompar e c end t j 
ao local, most rou u m a presteza e discipli-l 
na extraord inár ias . l i s te b ravo e val<in.?o| 
destacamento atacou o f o g o c o m tal dc-j 
nodo e va lent ia q u e a presença d o corptf 
de Boml j e i r os , quas i que se n ã o faz ia 
sentir. 

Este destacamento , que t e v e unia de-l 
l irante o r a ç ã o por pai-te d o pub l i co , seráj 
amanhã e l o g i ado e m o rdem do dia. 

( ompunha-se < l ie d o sargento A n t o n i o 
de Paula , cabo Franc i sco l í oaventura doS 
Santos c das praças l i tu/i l ino P e r e i r a t! 
B cncd i c t oJ . de A n d r a d e . 

O p r éd i o n. t» d." ladeira de S ã o João j 
que <• de p rop r i edade da sra. d. M a r i a da) 
C a r m o da Costa Cabra l , está sub locadd 
pelos srs. Sonsa B r a n d ã o & C. a JftrgeJ 
Abd lah , que all i se achava es tabe lec ida 
com casa de roupas brancas c estava se-í 
gttro na C o m p a n h i a A l l iança , da Bahia,: 
pela quant ia d e 2ü:000$000. 

O 1'ojço, qt ie se inic iava na pr ime i ra , 
v i tr ina, propalott-se d e um m o d o nssns-j 
tudor, chegando á ameaçar se r iamente os) 
prédios v i z inhos . A o local c omparece ram 
os srs. rir. Meire l les Kcis, che f e d e poli-
cia, dr. A u g u « t o L e i t » c seu escr ivão , que 
se a c h a v a m dc noi te na Central, e m a j o r 
Graça Mart ins , super ior dc din, dr A . Si 
queira, med i c o f io co rpo de bombe i ros . 

O serv iço desse co rpo f o i d i r i g i d o pe lo 

li—CJuiraila Syucopndn 

7 — K ' doente este h o m e m — 4 

K. Navio 

X. •!—Cluirada hi-fronte 

' l — O animal bebe agua neste rio 

A". Xario 

N. 4—Charada raiai 
2 — H o m e m dc lousa 

K. Xnrio 

A V I S ( I —Esta seeção sairá diariamente-
(Jiirtas a A". Xario. Ri-dacção do foiumeirio ile 
S. Paulo. 

Ji. X/trio 

3 N T O n V E u í V - n 

" Rio, 23 
O movimento do porto foi o seguinte ! 
Kntrarám : 
Surciti. de i iertova , Brlln, de Pelotas ; paque-

te americano Trmtytm, de Nova York , Srqura, 
de New-I'ort ; vapor riicional IfnjierMmi, ile Por-
to Alegre. 

Sahiram . 
Paquete italiano S-iroin, para Bjenos-Aires ; 

vapor nacional Hwti, para liajahy. 
SANTOS, 23 
Kntradas era 21 : 
De IjTorno e escalas, o vajsir italiano St 

l'mberto. com 33 dias ile viagem, carga, vares* 
gêneros, 2ltrtfi tonela>Us, > onsignado a D. Fiorita 
A C. 

De Hambnrgo e escalas, o vapor allemão 
/'ernanihuio, corn .10 dias de viagem, carga, va 
rios gêneros, 3104 toneladas, consignado a K. 
Johnston A C. 

De Porto Alegre e escalas, o vapor nacinal 
Itapoan. com 9 dias de viagem, carga, vários 
generos, 477 toneladas, consignado a J. Santos. 

Em 22: 
De Paranaguá e escalas, o vapor nacional 

(iuasca, com 15 horas de viagem, carga, vários 
»eneroe, 277 toneladas, consignado a 1. 8antos. 

WS IUIAUÍ; TAI I.ISTA I>JÍ AI.AU LXTI RA, IOJIMILH 
CIO E IKDISTBIA 

Hoje, ás 8 horas da uoite, reunc-se a directa 
ria -desta sociedade. 

INFORMAÇÕES 
FACVZ.DADE DE D I R E I T O 

Hoje, serão chamados á jirova escripta d o : 
2" anno, sala n. 2, ás 8 horas 

Direito Civil—Sócrates Fernandes de Oliveira, 
Lrm-sto Kulilmann. 

— Resultado dos eiainen de houteni : 
1" anuo—Distincção, 10 na 2", em que se In-

screveu --Carlos A. de l-reitas Villalva Júnior ; 
plenamente, !) na 1" e »i na 2"—Joaé de Toledo 
Arruda, plenamente, 9 na 1» e simplesmente, 5 
na Antônio J. Alves Camara ; plenamente, 
S na 2", em qne se inscreveu—José Affonso 
I.nzzi; plenamente. 7 na 2*. eni qne se inscre-
veu—José de Sonsa .Soares ; simplesmente, 4 na 
2", cm que se inscreveu - João de Asevedo Car-
neiro Maia Netio ; simplesmente, 3 na 2», em 
que se inscreveu—Ihrahim de Almeida Nobre. 

ií" anno —Simpl««niente. 4 na 1" e 3», em que 
se habilitou—Raul Pacheco e Chaves. 

Terminaram os exames do 8* anno. 
G U A U n ç l O 

K snjsrior de dia, o major Severino. 
Ajudante geral, o capitão Jnlio. 
O corpi, de cnrallaria dará 1 official f^ra aju-

dante lie dia e força para acompanhar presos ao 
komrri. 

0 I o t>atalhío dará a giiarnição. os respe-
ctivo» oftk iaes e 2 ordenaiiças para a Secretaria 
*lo Coino<an«ki 'ieral. 

Os deinai» i-orpos darãn o serviço do costume. 
Amanoense ile dia, o sargento «ininiaries. 
1 'niforme, 7ft. 

A S I I O U D E C O L O V Z S A Ç l O 
Procuras : 
M pretendentes procuram : 
fAn faniiliss ile colonos. 
18 famílias de apanhadores de cafá. 
Offertas 
24 pretendentes r.ffererem sens serviço^ sendo • 
1 camarada para carroceiro. 

» » serviços de terra. 
1 tecelüo de tear mechanico. 

TIKZENAS 
10081 a loono . . . -lnjinoo 
10771 a 10780 . . . 1OÍ00U 
19171 a 1Í1480 . . . 10W*i 

OWTKXAS 
lUlül a lonto . . . 

nXAES 
Todos os números terminadas em SI tei» 10*. 
Todos os números terminados im l lérri i f í 
Telegraiuma recebido pelo ugent" geral, s 

Júlio Antunes de Aliren. 

Eis o resultado da l/»terin Esperança entríhl 
da houtem : 

siaao i j i j oo i ooo 
18209 MfJll» '**! 

i88»«d. . . . . r*.»joo<» 
4 rí:Kvio« nc 200$ 

89471* 17S737 I94H71 SíTír.Tl 
10 PKiiMtos de 10(!$000 

13914 00X11 I lt>.~>48 131;M2 1.HW7 
•J0540 Í 210117 232634 
14 r aunos m fn)$ífi0 

<58295 ««122 W2«3 *81«fi tottfcl 
129115 1HI78.Í 218S47 218973 ffiWI H N f t 

S97414 
ACCBOXltllÇÕE* 

f» 1929 e ÕI9B1 . . . Wj 
18*18 e 18210 . . . 
ISSfttJi e 18l7ft4 . . . 

PEZaSAS 
61921 a 519*1 . . . IO» 
I8JOI a 1«*M . . . |o» 
I88ÍIR1 a I8S970 . . . M$ 

r*HTt*»s 
61901 a r. JOOO . . . 3» 
18-201 a 18300 . . . S» 
188901 a 1S9000. . . 4t 

num 

Todoa o» nuuif rus terminados em 10 tem 01 
Telegi nnma recebido ja lm sis. Anttido 

dricoea dos Santos A O-, agentes gerifla. 

Os Estados 
0 C A L Ç A M E N T O D E M A N A C S 

O g o v e r n o d o Es tado , por decre to n. 
7<íit, do 21 d e m a r ç o u l t imo, t r ans f e r iu 
para a mun i c i pa l i dade da capital o ser-
v i ço do ca l çamento de ruas dentro d o pe-
r imento urbano, Hcando esse aeto depen-
dente d e approvaç í l o d o congresso. 

C t ) M M A N D A N T E D A F L O T I I . I I A 

Chegou ti Manaus o j á rtsstiiniu o com-
mando da 1'lotilha d o Ama/.onas, o capi-
tão de f r a ga ta M a n u e l Joaqu im Nobre -
ga ile Vasconce l los , n o m e a d o por d e c r e t o 
d e 14 d o me/, l indo. C o m o se sabe, a f i o 
tilha d o Ama/.onas era composta dos n a 
v ios tle gue r ra Tçffê, Tocantiw o Jurufi 

o agora f o i r e f o rçada (telas novas canho-
neiras A rir e Ama/tá, q u o já estão incorpo-
radas a essa f lo t i lha o e m breve con ta rá 
mais a canhone i ra Mmõcs, que ha p o u 
cos dias fo i l ançada ao mar , no a r sena l 
de mar inha d o P a r á . 

A T R A S O D K 1 ' A O A M E N T O 
O thesouro d o Es tado do A m a z o n i e 

não está e m dia c o m o p a g a m e n t o d o 
fu i i ce iona l is ino publ ico . E ' ass im, q u e 
a inda e m março é quo f o ram p a g is os 
desembargadores da Ke l açâo dos seus 
venc imentos tle n o v e m b r o d e 1!HI5. O s 
desembargadores aposentados n ã o recu-
beni desde j u lho daque l l c anuo. H a j u i z e s 
que não são pagos desde outubro o d t p 
funcc ionor ios públ icos , a ma ior par to está 
sem receber d e s d e . m a r ç o do m m > p a s 
sado. i 

Pub l icações 
Hecebemos: 
Arara, 11. t!2, cheio de muitas gravuras e in-

teressante texto. 
tjue pena não apparecer o Arara, no ineio 

dos jornc.es que está o sr. Itulhões a mos-
trar . . . 

Assim veria o sr. Hodrigucs Alves que não (• 
S(i o Commerrio que está interessante e cheio 
de attractivos . . . 

O Malho. X. anno V, do apreciado helf 
domadarío que tom conseguido captar as sym-
pathias do publico. 

Traz muitas gravuras, texto variado c o sup-
plemento |woa senhoras. 

O Rio Chie. l'.ste numero nos foi enviado pe-
los agentes geraes nesta capital, sra. tümçalves, 
tiuimarães C. 

Heceliemos mais um numero ila oxcellenU 
revista o UraiU-Mcdico, do llio de Janeiro 
Traz o seguinte sumuiario : lTm CIMO rfc awotU 
cimriitn crtrbral iuc)innlra; ax forma« clitiioat dl 
tiibrrciilose th/mia; ilietetica; o estrojthanlwt nai 
moléstia* ihi cora^lo; argofiiua; ioilo racoílylalt 
ile aterraria; hihliayraphia; formulário pratica 
bolrtidii itciHoyraphiro; wcrnlorfia; chmtfica e nn 
ticius. 

FACTOS DIVERSOS 
C O l f l A P O K . I C I A 

l ' : i l < « « I o g a r a n t i a n o i n t e r i o r 

1'roeurou-nos l i on tem pessfta q u e tem 
parentes l a v rado res na d idade d o A m p a -
ro, pata ped i r a nossa intervenção j u n t o 
do sr. d r . c h e f e dc j jo l ic ia, paru q u e e a t « 
v o l va a sua at tenção para a fa l ta d e ga-
rantias q u e existe pa ra os l av radores l io 
interior d o Estado . 

I ) isse-i ios essa pessoa, que anda jtel i j 
interior, l ima ou ma i s quadr i lhas d e la j 
drões, p e r f e i t amen t e armadas , d a n d o asi 
salto as f azendas . A ousadia dos bandi -
dos é tal, q u e c h e g a m a dar assalto c m 
pleno d ia , c o m o f i z e r am ha pouco , á fa-
zenda Santo Antonio, de p rop r i edade do 
sr. dr. Sal les C a m a r g o . 

A g o r a , a n d a m el les pelos ba i r ros 
Punir* e Coqueiro*, l i o m u n i c í p i o d o A m 
puro. 

Os interessados, v e n d o a dcfíc-iencia da 
força publ ica , enco mmend a ran i aqu i na 
capital, a c o m p r a d o a r m a m e n t o e m u n i 
ção, atira d e o r g a n i z a r e m a de fesa das 
suas propr iedades . 

Es t amos certos d e q u e o sr. dr. Me i r e l l c s 
I íe is touiurá na d e v i d a cons ideração es-
tas l inhas, o r g a n i z a n d o força que si^a pa-
ra o inter ior a da r caça a essa g en t e , 
que t raz e m con t inuo sobresidto os la-
vradores, cujas propr i edades ficam afas-
tadas dos cent ros populosos. 

I ncênd io 

seu c o t a m e a d a n t o co rone l N e i v » , t e n d o 
como auxiliaree 08 seguintes officiaes: 
major Rodrigues Monteiro, capitão O. 
Martins, tenente-njudante Fernando Dio-
go, al feros Costu e o o f l i c ia l de es tado 
tenente A d e l i n o . 

O co rpo de bombe i ros e m p r e g o u unia 
mach i tm d o pressão a v a p o r (n, !•), uni 
registro e 300 metros d e m a n g u e i r a , fa-
zendo funcc ionar 4 l inhas. A m a e h i n a 11. 
!l t rabalhou c o m 100 l ibras d e pressão. 

O sr. José Vi l lachOa P iuhe i ro , q u e é 
o p rocurador dos srs. Hrandão & C o m p . , 
esteve 11a Po l i c ia Contra i , o n d e f e z as 
suas declarações. 

O p réd io incend iado está sob a g u a r d a 
de duas praças da g u a r d a c iv ica. 

A t é á 1 hora da noi te , n ã o era conhec i -
da a morad ia do sr. J o r g e A b d l a h ; saben-
do-se, entretanto, q u e ae tua lmcnto el lo 
está e m v i a g e m . 

O sr. B. R. S imões , a g en t e da C o m p a 
nhia U n i ã o dos Propr i e tár ios , 11a qua l está 
seguro o p r éd i o 11. 7 da lade i ra de S. João , 
disse-nos q u e aque l l e e d i f í c i o t a m b é m sof-
f reu a l gumas avar ias e m b o r a pequenas . 
Es te p r éd i o é t a m b é m d e p r op r i edade de 
d. Mar ia d o C. C. Cabra l . 

O co rdão de i so lamento f o i f e i t o pol-
uiu sargento e 24 praças da gua rda ci-
v i ca . 

Un ia das praças d o c o r p o de b o m b e i -
ros f icou c o m a m ã o d i re i ta sapecada. 

A o c o rpo de bombe i r o s f o i dado a v i s o 
do ineend io pelas ca i xas U e ò , 

O gr. F ranc i sco P i n t o , e n c a r r e g a d o da 
d is tr ibuição d e agua , es teve presente , as-
s im' c o m o os e m p r e g a d o s da Light. encar-
regados d o serv iço d e i so lamento d o s lios. 

Va Delegada Fiscal 
5 0 C O N T O S O E M E N O S 

20 contos de alcaae« 
E m 27 de março ultimo, a delegacia 

fiscal do thesouro federal em S. Pau lo , 
remetteu para o R i o de Janeiro, a quan-
tia de 494:000$, era caixotes que chega 
rain intactos áqnella cidade. Entretanto, 
no thesouro federal, ao proceder-se á cou 
tugem desse dinheiro, encontrou-se uma 
dif fercuça para menos de 50 contos de 
réis. 

T e l e g r a p h a d a pa ra aqu i essa fa l ta , 
g rande f o i o m o v i m e n t o naque l l a repar-
tição. • 

I m m e d i n t a m e n t e f o i o rdenado p e l o sr. 
de l egado fiscal u m ba lanço nos c o f r e s da 
de legac ia , a ca r go do u m thesourc i ro in-
terino, po i s ha m u i t o tempo está v a g o 
esse ca rgo , estando-o exe r cendo u m 
escr ipturar io . 

T e r m i n a d o o ba lanço , encontrou-se uma 
d i f f e r cuça para mais , da quant ia d e 30 
contos. 

N ã o satisfeita a c o m m i s s ã o i n cumb ida 
desse M ^ r i ç o , deu u m segundo ba lanço , 
que confirmou o p r ime i ro , isto é, encon-
trou para ma is aque l la quant ia . A s s i m , 
ficou reduzida a 20 con tos a d i f f e r cuça 
encontrada n a impor tanc ia reme-ttida para 
o R i o , quantia a q u a n t o monta , a f i na l , o 
a lcance rios co f r es da de legac ia f incnl. 

E111 v i r tude desses f indos, f o i d ispensa-
do da commissão o 2" escr ipturar io q u e 
exerc ia o ca r go de thosoureiro, t endo s ido 
nomeado , a inda in te r inamente , pa ra exer-
ce-lo, o 3 " escr ipturar io sr. M a r i o Car-
doso. 

A i n d a e m v i r tude desses acontec imen-
tos, acham-se reco lh idos presos na repar-
t ição cent ra l da po l i c ia , do is e m p r e g a d o s 
daqucl la repart ição. 

È n r t t ! 

N a m a d r u g a d a de hou tem, f o i p r eso 11a 
V i l l a Cerque i ra César, F ranc i sco d c Pau 
la Ca r va lho , que ante-hontem, á no i t e 
fer iu g r a v e m e n t e c o m u m a facada , a Ma-
nuel Rosa , que cont inua e m es tado gra-
ve , na Santa Casa. 

E f f e c t u o u a pr isão o sr. d r . R u d g e Ra-
mos, d e l e g a d o da 4" c i r cumscr ipção . 

PROBLEMAS 
T o r n e i o 4 e A l t r l l « M n l o 

l 'N 110M l-UKMIO AO MAIOlt DKCIKRAIXtR 

JV. 1—Charada norix.-iuta 

l ie Nova-York e escala», o vapor noroegaM 
Rygga, com 81 dias de viagem, 2401 tonclado», 
consignado A 15. Johnston & C. 

De Caraguatatulia, o hlate nnnional M. Han f-
Amia, com 'J dias de viagem, cargit, vários ge-
neros, 27 toneladas, A ordem. 

De Itajahy, o liiate nacional Annhilia, com 
2 dias de viagem, carga, vários gêneros, 27 to-
neladas, consignada a Victor Brcitliuupt $ 0. 

Kahitias: 
Para o Rio de Janeiro, cora vários generos, o 

vapor narional (iuasca. 
Para Pernambuco, com vários generos, o va 

por nacional Itapoan. 
Para o Havre, com vários generos, o vapor 

francez Caravelúu. 

Despachado: 
Para ParonaguA, com vários generos, o vapor 

nacional (itorin. 
DIVKUSA8 

A nova directoria do «Lloyd Brasileiro» mar 
cou os dias do domingo, As 10 hora» da ma-
nhi, para a partida do llio, dos seus vapores 
da linha Norte. 

As linhas allemãs de navegação Iransatlunti 
ca têm progredido muito, o assumem importân-
cia crescente 110 trafego do» passageiios entre a 
K.uropa e os Kstados 1 'nidoe. 

De 961.262 pessoas desembarcadas em Xova 
York em HKtfi a terça parte chegou a bordo de 
vapores allemüos. 

A linlia mais favorecida é a •Norddeiilscher 
I.loyd», que transportou 167.H71 passageiros; 
segue em segundo logar a linha de Hamburgo 
com 140.040, e em 3» logar a linha ingle/.a 
mais favorecida, a «Ciuianl», que só conta 
ÍKI.llOO passageiros. 

As linhas allemãs contaiu, nn média, cerca 
de 1.400 passageiros por viagem. 

Ila 10 annos apenas que os navio» transa 
tlauticos nunca t rans|Hirtavnm nníis de f>00 pas-
sageiros. 

O sr. Bnarqne de Macedo estuda o trafego 
mutuo marítimo entreo I.loyd Brasile:ro e vaiias 
companhias estrangeiras de navegação, tendo já 
dirigido circnlares As mesmas, propondo a» baíet 
do accAnlo. 

IIAHIA, 22 
' (I paquete Magilalena, da Mala Real Inglera, 

sahiu lioutem, As A horas da noite, para o Rio 
de Janeiro. 

MoxrKvrnfoj 22 
O paquete Ara/fo». dn Mala Real Inglcn, se-

guiu liontem, As 1 Itoras da tarde, para (Santos 
e Rio. 

ITAJAHV, 2 2 
O paquete Industrial saliin hoje para Tgoapc. 
PEItKAMBtVO, 21 
O paquete Brasil nahin As 11 lioras da ntrfte, 

pai» o Norte. 
—O paquete Manaus sahiu As 10 horas da 

noite, para o Sul. 
CARÁ, 21 
O paquete Olinda sahiu As 5 horas da tarde 

para o Sul. 
VICTORtA, 21 
O paquete Mai/riuk saliin hoje, As 5 horas da 

tarde, para o Norte 
rOHTO AIKI1KK, i ! 
O paquete Viciaria sahiu As 7 horas da noite. 
S. FRARCISl-O, 22 
O paquete Planeta sahiu As 5 horas da ma-

nhã para o Sul. 
CARAVF.LI.A8, 22 
Seguiu para o Sul o iwquete Mu tf o i/. 
vicmii iA. 22 
Kegtiin para o Sal o paqnete Muriipy. 

VAPORKS KSTRRAtMtS KM KASTÍW 
Buenos Aires, «Arngon> 
Soutliaiupton, *.Magilalena(. • • • • • 
llanibtirgo, «Pernambuco». • • • • • 
llio, «Carna» • • • 
Hamburgo, «PriiiK Waldeuiar» . . . • 

Km maio: 
Hamburgo «Nápoles». . . . . . . . 
Buenos Aires, Magdalena^, « • • • • 
Rio, «fiarria* 
Hamburgo, «s. Panlo» . . , « . . . 
llsmliurgo, «Tijnca» . . . . . . . 
Hamburgo, «Prin7. Joacliim». . . . . 
Rio, «Garcia» 

VAPORES A SAHIR IIE SANTOS 
SoutJiaiiipton, «Aragon-, , « • • 
Buenos Aires. «Magdalcita» . . , , . 
Hamburgo, Assuneiou». . . . . . . 
Rio, «Gaivia» 

Km inaio : 
Hamburgo, «Pernambuco» . . . . . . 
Southiuupton, • Magdalena- . . . . 
Hamburgo, «Prinx Waldemnr». . . . . 
Rio, «fiarria» « . . . 
Hamburgo, «Petropolis» . . . . . . 
Hamburgo, «S. Panlfi . . . . . . . 
Rio, «liatvia» 
Ilatuburgo, Priur. Joacbim». • . . • • 

l'.[n jtiulio ; 
Hamburgo, «Tljaca» , 
Rio, « fiarcin 
llaiiiburgo, «Ungia» 
llio, «t isrcia' 
Hamburgo, Prime Joarfiiiu». . . . . . 

VA PORES KsrKRAltOS A'0 RIO 
Southaniptim, «.Magiialciut». . . . . . 
Itui-nos Aires, Aragon» 
Soulhaiiipton, «Danalie». . • « . . . 

Km maio : 
Bneno-s Ain-s, •Magilalena» 

VAmkK.1 A KAHIK DO RIU 

Nova York, «Siegmund,». . . . . . . 
Buenos Aires, «Magdalena» 

•V I UVA S. .JOÃO—O DESTACAMEXTo 

DO POLYTHEAMA 

K ' prelo o fim da c i dade—2—2 

A. Xario Associações 

CM IRINTIELI 
1 servente de i 
1 vaqueiro on jardlneira. _ 
I caUeiro oti guarda Brroir l i fítWrtB». 
1 escrivdo para fazenda. _ 
1 » on ajtidanl* para fasairf» 
1 ajudante de ferreiro mm pratica 4r ( i i n d t ^ , 
1 camarada paru carrooriro. s 
1 ajudante de fiscal de faixada crti carroCÜtT». 
1 guarda-livros. 
1 empregado para conimercio. 
l arador ou carroceiro. •• 
7 camurada» para luvnunt. 
— Kntrou o Xirenini» com 1.430 immigraut» 

l A U S O U t O 

Korain liontem abatidos no matadouro muni-
cipal 166 bovino», 61 suinos, 16 ovinos « Z 
vltellos, , 

Foram inutilizados: 
20 pulniAes c !t íntostinos delgados do hori-

nos, 4 suinos, 17 puluutes e 6 ligados dc sninos. 
Toda a carue abatida liontem foi inari a laomn 

o cannibo do matadouro que traz como embhr 
ma uni Harril. 
O U i K D A H i C I O m 

Serviço jiara hoje: 
Offlrlal de estado-maior, o capitão .T.,ãti Ao 

lvipirito Santo. 
I. li/ Sampaio Moreira, 
as onlennnças ao quartel 

Auxiliar, o tenente 
O 2° batalhão dará 

general. 
Uniforme, .'Io. 
— Requisitou se do coronel Proost dc Sousa, 

presidente da commissão de revisão e ro.irgnni 
zação da guarila nacional tle Santos, a pr-ímpia 
remessa tia propimta referente a brigi-la de 
iiifimteria, acompanhada do relatório ti"»i dos 
trabalhos tia nllndida commissfio. 

—Vai ser transferido para o • estudo maior da 
1:14» brigada de iiifauteiia da go u 'i m• ion.il 
de Itapetininga, o capitão l.aurind > No> 

—Despediu-sc hontein do sr. -i-iocoidtints 
superior interino por (cr de cmbai-i ar. para a 
Europa, o coronel Andrade Coutinho, Ja f»o* 
brigada. 
A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A S O S S i l f à 

TOKIOS P O P U L A R E S V A S A TÜBEt t -
CULOaOB 
Darão consultas hoje, no Di-fpíiii iri i Dr. 

Clemente Ferreira, A rua IJItero l!:i l.n , n 20: 
das 11 horas ao meio dia, ir dr. '1 ito de HA, do 
meio dia A 1 hora, o dr. Antonio dc «lampiM 
Salles; dn 1 hora ás 2, o ilr. Cláudio de Kiuaa; 
das 2 horas A» .% o dr. laii« Rils-iro, o das li ho-
ras As 4, o itr. Monteiro Viamui. 

Cls exames Imctcnswiropieo* sprã"fei' vi M m 
os dias ut<'is das .1 As 4 Istras, jielo dr. Mon-
teiro Yianna. 
S A X T A C A I A 

Mappa do movimento do bosjiila!, tu lia £2 
de abril : 

Kxistiam em tratamento 666 ; entraram, 4 : 
sahiram, 11; falleceram 2, existem em lratjui.ru-
to, 557. 

Foram dada» 0 consultas, neivlo 0 de me-
dicina, 0 de cirurgia O de gynecolwgiti, 0 ile 
ophtalinologia, e II de «lo-rhino-laringologia. 

Foram applicados O jtequeno» curatiros js 
feitas O operações, sendo O de alta cintrf^a e 0 
dc pequena cirurgia. 

A Pliarmacin do H«tq»ital aviou 101 « wtiUa 
sendo 101 para o serviço interno, O |tara u 

rviço exteruo. 
Os fallccidus são: Domeuiifi Sjswito, italiano 

e Catliaria» Cliot». brasileira. 
O H E M I O DO C O H H E S C I O S C S. F A D L 0 

Km irnuião houtem reslisada. fui eleito f>re 
BÍdeute do (iremio tio Comutcrrin Ar S. T>mU' o 
sr. capitão Joaquim de Oliveira Rrar, solicita 
dor nos auditórios desta e.muiiva. 
• X F E S X E N T B O O B I S P A D O 

Provisfies de i-asamentos : 
Para Matto ÍJrossn de Balataes. H favor d.F 

Olyinpio Scveriano ila Fonseca e Anua fala dc 
Jesus. 

PanrtJaelnr., a favor dc Manuel de Almeida 
e R:isalina tle Almeida. 

Para Rittntaes, a favur de Horlurin li»ri«elG 
de Souza c Msria P,ent«lict« d»- Smit A-mni dt 

e Rita Maria H» .trm*. 
Psiatljtlliga, a roto» -1 

üenedicto Lopes dos Sanfis e Wátedir H 1>fi?i 
cisca de Jesns. 

Provisão dc faliriqueiro da Bncaina. ^ f « v t r 
do dr. Francisco de Assis Oliveira Hragt 

Idcm jiarn procissão na festa de R. Urtit-dicbi 
e S. Sel>a-«1ião, na psroi-hia da llrs-aiua. 

Idcm para uma missa na capella do Of.nv 
terio, eni S. José do Rio Pardo. 

Idcm de vigário de Pe»lemeii-as, a Ftivw ri-, 
padre Frani-istti de Cicoo. 

blem de vigário e íabriqueiru da o,»trir tf 
S. José do Rio Pardo, a favor d'> padre Jo?4 
Thomaz Ancasruerdi. 

Idein de \-ifrario de I.orena, a famr da CTH.'» 
go Antonio de Oliverra Castro. 

Portaria nomeando o padre José A»li»trif><isn-
çalves de Rexende, vigário do fW-nr . o fiadre 
Virgílio. Morate), vigário daOonsi»laçã« . » pa^rc 
dr. Rols-rto Landell de Moura, lig.-irio de Mojr 
das Crazes; o padn* Mwnès Nora, TIJIIRIO (Te 
Pirassnntingu ; o pmire (•hiilhei-me 1 sndoH d « 
Moura, vigário.do V.spirito Santo do Pinhal » o 
padre Archangelo d Ângelo, \igario d» PoTt 
Ferreira; o padre Risiue Kriirfolhio. \ dc 
S. João Kvangelista lliaté, e o podre Xtitosrtf-
Fait-in, fabriqueiru de Pamahybã. 

Resumo geral ilos preuiios da 111.» - W>11 lo-
teria da Capital Federal. exlraUida t »steni . 

PRÊMIOS l»K l-_,-l*l0» A &(I0$ 
IOOS1 12:0Od»OOil 
10772 lKX*»'tí*) 
10475 riOWHlO 

PRKMIOS llü 200S 
792 7549 l.\V>0 láüsW 

rarMios nv 100$ 
u:i4 2M7 .<7is ftós 1*510 K.;iri íatwt; ir.rs; 

16H6H 17377 1H72!) l!>6M.r. 21HÍ72 W M 24 • : I 
247<l4 27NT1 27S2T. 2SRMS 2!t412. 

APraoxi MAÇÔES 
lOUWl e IOOX2 . . . ítOiUU 
10771 e 1077» . . . .'ÍOSOUU 
1Ü173 e 19476 . . . 20$000 



1 

i r l » fiHfntBL 

ii pMt fa » 4r f úndt^bw 
S 

Ment i a ot t r u r r o s f l f r » . 

sreio. 

i. 
in 

nr v 

1.430 immigr&utM 

no matadouro oumf. 
lilloK, lli 0VÚI04 « I 

i delgados do horf-
li ligado* ilr suínos, 

ntem foi inarcadaonui 
ue traz. como embhr 

II CBpítin .T..ÜO do 

S a m p a i o M o r e i r a 
uilenancH* ao quartel 

mel P r o o s t -l< S o n s » , 
le r e v i s ã o e n -o rgan i 
l e .Simti s. a pr .mpta 
•ntc a 42* 1 triga Itt d e 
:> r e l a l o r i > l i . .ai d o s 
n issão . 
ra o • e*1ml't maior fia 

da gu ir11 nacional 
I . anr ind '1 N o t um. 
do sr, c.citiiaiutiuile 
ile eiiiliar.ar liara h 

('ouliiiho, Ja OU* 

I T A S O S S A M A 
i V A S A T Ü H E K -

no l>i<|tpns,.ri 1 P r . 
U l ie i -o lí:i lar.-, n HO: 
o dr. '1 i l o d e Há; d'/ 

Anlonio de *.:u!iji<n 
l r . C l á u d i o d e K i u a a ; 
ix B Í ÍN ' Í r i l , 11 da9 a l io-
'ianna. 
krw será" feii«M 1oi » « 

pHo dr. Moiv 

10 hospital, III lia 22 

> 500 ; entraram, 4 ; 
existem cm jrjiaiuru-

M, *eiv1o 0 de me-
de gyiiecot»flin, 0 tle 

rliino-larinfOlojçU. 
lequenos curativos e 
I de alta cirtirpa e 0 

11 aviou 101 r . v t iU » 
interno. O |H»ca u 

núi-o RjaiwiUt, itflli.ino 
•irs. 
C I O S Z S. P A U L O 
iisada. fwi eleito (ire-
IHtrrio <fr S. l>m(o n 
iveira Rra*. solicita 
•oiuuix-a. 
P A B O 

r • 
lialatae*. a f*"0r di 

iseea e Atuiu P.ita dc 

Manuel i1>' Atingia 
le Horl<meii> 4çintelG 
1« lie Saul Annni dr 
itn Marin rtf ,(emuc 
.liytlllga, il ra.o» -i 
is' e IViieilir1» Frau-
da Bocaina. s fâVOt 
Oliveira Rrag». 
festa de S. Bmedird.i 

ia <la Bocaina, 
oa l apj-lla do OeiTii 
Pardo, 
U-rueim.. a r«i">r ri-; 

•queiro da Jimirir 
favor d " paire ,to?4 

ena, a furor tia (flii-
wtm. 
idre .1 osr Antônio f íoti 
•io do Brnr ; « padre 
«Consolação. 6t padre 
oura. sijrariu de W o í 
res Nora, Ti jan' ) flV 
uillierme 1 andoH 'ln 
o Santo dn Wiihnt » V 
(rio. vigário d » Potfb 
Srarfolhin. \ igaritt di-
I, e o padre Antütíf' 
nialivhã. 

ias da 115* — Ui.'-lo-
rxtratiila Iwatem. 

i m & suo» 
IV:Q0<»W«lii 

L 5Q0»(kk> 
k 200$ 
t io I 5*22 
ac N 0 9 
to Kiiri U i í . ir.7Si 
ITt \llH\-2 ií4". ; t 
Ui a » 4 i i 

."rílrOOO 

•3Wf» 
IAS 

•PlpKiU 
. Í O W O Ü 

• 
IJSWO0 

F* 
linaíl.)» ein Si tem 10Í. 
inadoi i ui 1 lém M 
pelo agente geral, sr 

»ria Kspetan^a extrabl 

. . IJiUOUtKJUIt 
, . l:0-*Jf'HK» 

')üt<ÀI0 
n í 
I94H71 íl77.r.Tt 

10I>$000 
* iHUHjl l - I IWÍ 
7 x m u 

>s umxo 

t i «973 Sf iWH w i 
•17414 

. . . ... m 

. . . IO» 
10» 
M * 

N4H 

. . . 
<Xí. . . 

$ 
4 

JH 
in*do» ei *i anti 
p s l o s l*TS. A S W l ' 1 ' l 

, a g e n t e s r e r i » . 

A p e d l d o i t 

II 

0 p a d r ã o l t g t l • m v a r l a ç õ i » 

e m torno d e l l e 

O | . l i i ' i " I i i o i u l a r l o »'• í hIJIIk I c 

r |ci para Ürmnr o valor «la 
),,. . .'ui |i:i114• I « in Iihmlf HII rrlavà»» 
Jif. i i i i|i i , r mio n color tio M lol srr 
riotln <t< chIo/iIo. li inilili» s.il.M.> o 
1 ; | . | m m 1 « ' so 1'iium iar «!•• uma 

iV-rma. Tara o |»h|m J o va-
1 ,r <iw • "iii"" «|uiiu.l«, «. puilriiu 
]»ai?;.i. |'.«ia «> <»iih» iIchcc «|uan«lo 

f.ii,. ^oljt'. li «» «•• »sluni'1 geral 
.... iitV ii'ii'l'» «I»' hc lalar; e Jiã«> ha 
,.] ,,, ji,,i''|iie «» our«> uma nr r« a 
tlt.iia »|in• I"1 ' « ' viiriar «le valor. 

\j,-i IMHIVÍ', pois, < i ro «Io velho 
mjiJt.r IH» íieiiln «le eiumcinr-se. 

ij .j,. , grave. h«»uve (l<> juris-
« >V;j;i.Ha M'!*' c.iiIVhs.iii ser um 
•ii «• « juci « l i s>« ' o 1 » Correi o tia 

Jfjijf?. «/'"' " Kflcn'io ilo* /HirfrH era 
tU Ciii itcl' r xu/i/tlrliro v por /UNO não 
]" //« ' oxtliir a/ o h' por m II não mo. 

« » »-.ifé. I o m e g a a p p u l u / i r ' l e i r e s 
p "h « .ii « l e a n i e , ' l a n - l ' » anK q u a t r o 
I 11 v:; A O M - i v e l 4111«• a i l g i u e i i l a e o l i s i -

•.. iin ul « - « l o s s« is e m « l i a u l e . 
\ )i>-i, l . l i . a p r . e ! a i u " U «111 l-^^í» 

e i m i l i / . e r a m - s e «^r; . i : -h 's p i a u 

í.i<>'nt- c u i ' e o n l i u u n i . i m e m v e r í i ^ i -
d " a r . » 1 , ' l e n e i a a m i u a l u : ' i l e . ( ' o -

u ;v n p p n r e e e r <• j t u g n . - u t o «la 
I ^ h - ü . ã . -Iw IH ! »? omi « l iü i i t . ' . ist«» 

• «.!(<•» ftmios «lepoin. .Ia ve «> sr. 
i •T:Tilh'ir > «pie «» augiueuto «le 

' foi só «levi<lo á líepu-
• as ma!siiia«las emissões 
«tf £.'ir<-1 UK.e«la. Nem a Moiiar- hia 
« "Kk •sua politiea junta ilr roirr \ 

uC - ' conseguir «• evilur ««• ahan 
,UJ\i) qiUHi em massa «Ias fazem!as 
.(.«Tvis <la abolieío. <» que fe/. cila 
] ' T l i i.vitar ense almmlouo ? 

Wi'(i(r«i1iiu grandes empréstimo» 
flniilar «i Ilanco Nacional «le 

i-ff^são wiiro c su-í -nlar o padrão 
• lr Appft.receii assim a orgia 
ii*i •/ílri> em IH8U, para ía/.cr «» uiiiii-
«('• iicrAlitur que a abolição proilu-
/ijjiii) uhylo* profundos em t<»«la a 
ij f w ! cm «pie se fe/, iki Drasil rea 

cia poucos dias por um «le-
• ^ t f , tinha proinovicio a sua riquo-
•/-a • |>rv-peri«lade instuiítíTncan: -u 
t*. coinprelieiuliam f|ii«- a 
i l - j p í « l o unjco trabalho pr<nlu-

oxi.stente com a f»eida «h* um 
ia l superior a um milhão de 

r-ftty devia trazer o anniquila-
! î t-.Trt »lft producção. A Inglaterra 
e JkJIawda assim pensavam, por-
« .«- írconselhavam nos seus j : >du 
i iítCH «le café, anniquiludos pelo 

ko )/reço do produeto, que espe-
i-jj^c:»* ab-flição no lhasil, «pie 
jiJp podia «leixar extinguir a 
« 'Lejvira ilo cafeeiro v elh s â-ecupe 

o« prejui/os havidos. 
<'rj?, a politiea «la Monarcbia «le 

s o padrão de Jl, vinha 
:i j^.Tyalytinda mais os effeitos «la 

com a baixa de |>reçí»s da 
]-»»iftfíçào, e anuiquiiar esta com-
t]M*'anu?n!e. Foi então, que Ituy 
3'arjkosik viu claramente <» abvsmo, 
e jgí>{OD na circulação as grandes 
eiJIiSiOcs du papel-moeda, «pie bai-

o cambio, elevaram os pre-
ço», desenvolveram a producção e 
saív.uam o paiz. (Juercr attribuir 
t'»í?09 «jh inales a essas emissões é 
ma .«cro e, tanto é, que o proprio 
sr. dr. Murtinho considera «• j#apel-

um elemento de progresso 
«jifirndo é applicado em crear rique 
•/a real. Os abusos nào servem dc 
:ii(£Ufuonto, nem podem «lestrifir fa-
* ^ BV' ^ n M i v i r o nao devo 
.i jn«vriw que o proíçresH'» rápido de 

lambem produz, crises passa 
•j« iraH até que se restabeleça o equi-
rtiitj i.o com as necessidades do con-
MlfllO. 

A lie publica não doslruiu o pa-
4rió «)nio nacional que abi está, e 
í;:ikioiíhiit que fugisse para o es-
tr1h:gCÍrp. O padrão tem muito que 
v •• »om a barato/a e a carcstia «la 
\"':ü. Se «oin menor porção de 
ji •'< vt pajad comprasse rerUvpiaati-

•da.U- .!«> ol>jeclos paga-se o preço 
«I u.ibalho, o jiapcl representa o 
\ do ouro em relação ao pa 
ilrxo cstabeleci«l«» ; mas, se fòr pre-
« maior quantidade «le papel pa-
ra m; fazer essas compras c paga-
n.' idí^f, e essa quanli«la<le for au-
^ laudo cada vez mais por lon-
go espaço «le tempo, accentua-se a 
«I #viiFori/ação «Io papel-moeda, e 
ii - htra que «> padrão estabelecido 
.precisa ser alterado por não repre-
sentar mais a realidade d«»s valo-
! ' » . A solução indicada para « rea-
ç.i«» bancos u que «se refere o 
si;, ta.-nselln "i a monarchia vivia 
«•-r aiando d -de sua existência e 
nunca a tornou effcctiva. 

Não liavia de tornar effcctiva, 
q>'.M.ii«lo tinha desvalorizado a pro-
piifedade territorial, reduzi«lo as n n-
<1 \* únicas bases «pie deviam ser-
vir d»; norma para as trausacções 
ch isvs bancos. 

i )h fa«'t')S provam que a Itepubli-
ca noy s«'us primeiros de/ annos 
iiiLfodti/iii o tripl<» «los immigrantes 

a monarchia intiunluziu em 
aniles de g«>verno. 

Vinlimos, como brasileiros, «pie o 
br. conselheiro não queira a«Ihe-
rir ii Republica, porque prestaria 
jna;«? Revviços do rpie os que iuques-
t i^Fia.cimente presta como cen-or 
ti.' k«uh a «.'tos. 

i xi'. perdoe 
iclwiiradar o 

0 g ran i » tngrossa em Caldai 
Km Caldas foi comer hn.ro 

l>«»m Nubiacio que voltou, 
10 lii o... Chefe * iaúch«» 
Muito b"in clle engro.-s«ni, 

Nao inorr minha yi-nle 
Mlle ir Ia p ra engrossar 
|{iibiaclo gosta pão ipinilr, 

li... casaca «' p'ra \irar. 

Tem virado « jevirado 
I'. fortuna assim tem leito, 
K cabra «!«» pc lavado 
M um Ihmrio perf«'ito. 

Antes ern ('aiu|»oM Salles, 
.Mas depois foi liernardim», 
líoin Uuhia» io nes:. s \alies 
I>o lagrimas, (MM faro Uno. 

Hoje o sublime divino 
K só 1'inheiro Maehado, 
i > pobr-- «l«» Bernavdino 
Mlle atirou 110 banha«lo I 

liiiiii líubiacio é typo Uno, 
< iosta muiio de dinheiro» 
Não quer mais o l'eniíinltu«» 
Agora Sr» quer 1'iuli' iro. 

i; tal qtial O ric«lude 
Fste líubiat io mcil 'idio, 
Do Salles já tem sau«la<le, 
Do llcrnardlno--nem sonho! 

Viva «i líubiaci') e «i Siqueira ! 
Viva a grande Ouninissão ! . 
\'iva o adhesisiuo e a mclffucirn 

li(itoplão rnlaplão rafaplão. 

I .XdHOSS \ liOlt 

ao . pobre e seu 

VcWto larrador 

n j . 

' 1 

Ths^tro C - ) Carlos Gomsa 

>liívn»ura-se |>«»r abi que os 
A«^i Ahs proprietários «leste i hea-
tn» .y) yf.o conseguir «Ia Pn leitura 

licença [>ara «» funecionamento 
d-, oa • : n o ? ! 

S o pnblieo que este Theatro 
(; « o jiv.-jino nmonton/to «l<» cacos 
«l»^' «.ley, madeira velha, aniagetii 
v j f i . da pedaços «I • taboa que ha 
tj^L » . i-4 «l«- um rnt7. t'«á. pelos 

!d:c'«os «la ('amara 'O.VIO.MNA 
iiãe só pela sua péssima ons-

coino também por sua má 
> interna. M»ndo os eorre-

mpletamente insufli» ientes 
trai sito d'ts es|M'' ta«lores, 

ttJW- i.o f : jn «-aso*» i c r m a e s . 
nnagine se ein um «aso d 

P-' ' M a " , p a r q u e se ha i< 
ujja transformação re» 
«l< « »iígi nheiros «la farnara ' 

i.- a se «> seguinte amttuif io : 

A * p r a ç » 

« e x o a « i g n a d « » « e o m m n n i 
I f .iça q u e o r g a n i z a r a m entre? 

a m a M^>«-rc«lad'- a f i r m a «!•• 
v r l n i f i i t i s P i n t o \ r o m p . . 

í m i f , M , > ' : l e x p l o r a r ã o d i r f e t a ou 

' sub l o « aç : »o d o t l n a t r o 
^^li- '- *< .me» p so is «lepeielcncias, 

f-> ! « sna uiiica «k . xt-Iusiva 
j p r w p r i f t a r i p l / o t r t a . l t t « n * f a «h* 
f&fyfci Aranha, r*»nf<»rm«- . a re-fn-

4 r ' l> l ' i r* pn«M i»la n:w n«»tas 
«k - v .»«. f . i i i e l H ã í » . | f » t a . « p i t a i . 

^ ^ f ' ; »tí. f » d r a b r d d . . I IHn; -

R A « I O \ » N e l m e n t o 

,r y„,:»,T Prnio—fíagtHo 

úíit . ; l í>: 
U fvvwhjh. 

pen-
'p«*rar 
i i f "rio 

U* 

* .1 m>. 
ailai 

Lot2ria3 Fedcras3 

A Companhia Loterias Xacioiiaes 
«|t. lirasil, fazendo resgates, redu 
ziu «» seu capital a 1.7õ«MMXl$UlH> 
reduzindo assim o numero «le ae 
e5es a .'íl.OÜO, ao portador e nomi 
nativas. 

('oiista que existem em cauções 
rle ' n*port ')2.0(>f) acçõ«»s. 

Isto conduz natural •• logicamente 
a inquirirem os uccionistas 

1° »Se é possível lerem todos «»s 
possuidores de acções menos duas 
mil feito cauções de rcoort» '.' 

2" listarão inclni«las nas aeeões 
eaucionad: s !2.'í mil «Ias «|iie f'-••••am 
resgatiuhn para a reduc.ão do « a 
pitai ? 

.*j(> Constituirá esse facto « ri: e 
previsto por lei imputavel aos «li 
rectores ? 

4" Onde foram parar os 
contos de fundos de reserva «lados 
como existentes no ultimo Imlauço 
publicado com o relatorio no /h'a 
cio Ofjicial de 2o de junho de líHJõ ? 

f»° (!om que lucros foram distri-
buídos «js últimos dividendíjs «le 
20 "Io no anuo, pagos os juros «Ias 
ilcbtntiihn o feita a amortização de 
cinco mil delles na importância de 
2H2:UtH)$000 ? 

I»" Onde foram parar as proj»rie-
«la«les, niacbinas «le impressão, im-
moveis da Companhia que estavam 
garantindo o empréstimo de mil 
contos em fhhrnfures ? 

7° l*or (pie deixou a companhia 
de entrar para o Thesouro com a 
prestação «le 00:<»Gtí$(KJÜ ? 

Hü Nào se arrisca a companhia 
á rescisão do contrat'»? 

0o Por (|ue se exonerou da presi 
deneia o conde M«»«lesto Leal V 

10° l'or que se retirou precipita-
damente o thesoureiro ( 

JCssas informações serão certa-
mente fornecidas pela nobre «lire 
ctoria. na próxima assembléia geral 
de "Jo «Io corrente aos 

Aerionisfos rcr'ld'l<iro&. 

Iranscripto do ./ornai do Com 
mcrcio, «le hontem . 

A l b e r t o da Costa Ramos 

que esteve estabelecido com casa «1< 
fumos em Campinas, não podendo, 
até hoje, descobrir «» seu paradeiro, 
vamos, por meio deste, convida lo 
a vir saldar sua conta, amigavel-
mente, senão teremos que recorrer 
á justiça da terra; outrosim, se não 
formos attendidos teremos «le an 
nunciar pelos jornaes do interior 
pedindo a alguém que nos «lê noti-
cias do seu paradeiro. 

Fabrica «le fumos l»raz-, avenida 
Itangei 1'ewtana, 54. 

S. Paulo Jl de abril «le líHJb. 

Pkukiua CoiMe. 

Em prestações 
COM OU SS2 Í P E E M I O 

Terno aob medida. Impermeáveis, 
Vestidos para aenboras. 

Capas o paletota, boÁa, cortes 
de blusas, collotas etc. 

í 11 M Ã O S M A S K T T1 

Um Hriqadriro Tohins, o. írt 

o ministro da Fazenda recebeu 
hontem, «Ias mãos «lo major Assis; 
uma representação contra o facto 
de não ter a Companhia de Loí:' 
rias Nacionaes «l«» iirasil (Loteria 
Capital Federal , recolhido até hon 
tem, ultimo dia do prazo, a cota 
quinzenal adeantada «le r,r> r,r,r,r(WKi. 

Do Corroo ria Ma„J,>\ «le I > «lo 
corrente,. 

M r a i o a 
tle Oranado <(•('. 

ICfflra«obre n M I IH .M I I g iatro-
Intratliia', r tgnlsr iaa a di* 
yeatfto, A i pjiarlttv* a 11-
gairani inta ,'axativa. 

A' ve ,'t4 cm luilus >• drog>-
rlaa o |tli irni >. ai. 

"Tr*iinoi 
P U E V E N N E j 

Ú n i c o a p p r o v a d o IL 
( i ! iAQa( lÊRi ia^Mcdic in&nPari ' j 

C UMA I P 
&MEMIA, CHIOUOSE, 0UI1IBASE 
(illir tn lilt "Union dtt FtbMnts" | 

U, II ua tf cs fiaiai-AIti, faui. 

O mais economlco. 
I o nnteo FerruginoKo Inal* 
] teravcl nos países queutea.J 

RXioin o sm.i.o oa 
"Unmndo» F*bricw»*'\ 

B c c l a r a y f t c s 

A ' 
ICu, abaixo assigniulo, de laro qt» 

twiho em minha « u. a. < nd" se ;u'!r.i 
estabele« ido «. sr. Ib-uri jUe 1 • ta 

seca .lunior. «»s fundos <lo n i 
h ste senhor, 

guel «Ia casa-
I0õ.*t)00 até «» «lia «IO «• .rr.-i.te. 

l'or este aviso >avid«» os ? rs. 
ere«lon'S «Ia íirma « :.tine'a. para'se 
apresentarem no nrazn de s dia--, a 

jiitil•* da publica'.;"") di ste, aíim «le 
ri sidvcrem qualquer « ousa a res-
peito. 

l indo esse prazo ]>erderão o di 
rei to. e os albnlidos fundos serão 
vemli«l«is para pagamento «io alu 
iiii-l «Ia «asa. « 

J'«»rto l erre i a.-Jd «le abril de Luxí, 

'.arantia do 
inijiortaneia 

The São P a u l o 
T r a m w a y L i g h t and P o w e r 

Company L i m i t e d 
No escriptorio da Companhia, á 

rua Direita. 11. 7, rec< be-se pr«»p«is-
tas até o «lia I."» de inaio pr »:>:i.ao, 
j»ara «*ontrato «le annuncios no in-
terior «los l>-.ndes. Para ma s iu 
f«»rinações «lirija se ao «•-. i:j -r• •;-io 
<la < Yunpanhia. 

Despedida 
lvetit*ando-me temjxiraiiiTnasii. pa 

ra Portugal, aproveito este in« i<> pa 
ia apr« entar as minhas de^, • ii«las 
a to Ias ; s pessoas «le minha ami-
zade e offerecer o meti limitad 
juestiiiio na <i«la'le «lo Porto. 

S. Paul », 'Jl de abril de PJtV.. 
M A S O K I . LOPKS HA COSTA »\O<;i r;, 

Companhia Mogyana 
N«» dia 21 <1«» corrente entrará em 

vigor «• horário «los novos trens mix 
t««s M .'I M i do ramal «le Jtapim, 
em corresj»on«leiicia em M«»g,v mirim 
«•om «n trens P •') e P I «l«» 'J'r«meo. 

\l o partirá «(«• \l«»gy mirim ás I 
«• Iõ «Ia tarde, pa*sau«l«i em Itapira 
lis õ,.»o e «-liegaialo a Kleiitrrio as 
(l.ritl. 

M I partira «le lüeulerio JÍS .">.,' 
/Ia manhã, passando < MI Itapira JÍS 
íi.iM e « hegaialo < m M> mirim ás 
7.:io. 

Horário aflixado nas e-tações. 
Cumjdjias, M «le abril «le I*.>•')<». 

.IOSK J'f;.:I;11í \ jíiatoi ','.\s, 
Insi - . era I 

Companhia Mechanlca 
o Importadora do Sáo Pau lo 

i IÍIÍÍI-i •! » f*itiMI:IH«» i>i VIIM:XI)O 
No escriphtrio «-entrai deslii Com-

panhia, a rua '/uiii/:e «le Novembro, 
ii. .'>•', paga se, ii.i m. ie «lia á - 2 ho-
ras da tarde, o divideialo relativo 
• •o • , '111;1111 t|i |.( M ino fin«lo, 
;í ra/.ei «le (î OiKt pi . ; c .'O. 

>. Paulo. :!_• de marn, «le lí»fM5. ! 
•n i I.IA% »r-gr i-nt« 

Dii 
de 

• Io ('• Mai ia r,< n 
•ito ila -J vara «1 

Paul»-. 

«Mil. juiz 

São Carlos 

KXPOSIÇÃO KKfljON \|. 

\ conunis-ão organiza«lora «ia l!x 
posição Kegional, a inaugurar s<-
nesta ciihide «le S. C'arl«>s «1«» Pi-
nhal. no «lia 27 de maio proximo, 
ouvida «»s srs. exf»ositorcs a virem 

fazer suas inseripções ou manda-las 
por eseripto á Secretaria da • 'ama-

Municipal até o «lia lõ «le maio, 
ep«>c i d«» encerramento «Ias mesmas 
inscripç«"»es, 

A e\posiçã«», além «le pastoril,' 
será também agrícola e industrial. 

pede aos ínteressa«los que não 
leixein as inscripções para a ulti-
ma hora. lim «le «pie a commissão 
tenha ti-mp»» de apr«>rnptar as acom-
m«ilações ní'eessar»as. 

S. Carlos do Pinhal, P» de abril 
le Iísh;. 

. I mm ih ixnão 

IOG:OÚQ$000 
Fau li «le maio l.m .'í «le mai" 

Grand* Loter ia Esperança 

I » f e i r e s , <3$ Se : t o » , 1$ 
.V-M J . d » ! d e P» i-iPa-tCM. para 

nea«« io. tdíereécni -e vantag«-ns. 
liemette se para «» ie.tcrior qual 

quer quaitfida«le «le bilhetes, deven-
do os pretendentes «lír itrir-se 
agentes gertu s Ahtanr >> Hoflri/forM 
da* Santo* <L C.t caixa, l»>i. S. Puulo 

Companhia M o g y a n a 

TA IMF A MOV Kl. 
No mez «le maio proximo futuro 

vigorará nesta estrada e lio ramal 
de (tuaxupé (treclu» mineiro) a ta-
xa cambiul de H» d. por 1$ equiva-
lente ao auguiento de 2'» °ln sobre 
as razões uoruiues «Ias tabellas l-A 
até 3; 5 na parte fe«leral e tu» refe-
rido trecho «le íiuaxupé a de i! até 
17, sen í«> isentas de cambio as ta-
bellas 2, 4 e gêneros de primeira 
necessidade e na parte cstadoal a 
tabella 5. 

As razees das tabellas 4 A e sal 
terão o accrescimo de 12 "I . na li 
nha Tronco e Itamaes e não soffre-
rão augnu iito algum nas linhas de 
concessão federal «• nem tu«» pouco 
no trecho mir.eiri» d«> ramal «I (.íua-
xu pé. 

A s ta!-cilas « até, .'1 A e íí-U será 
applicada, na parte cstadoal. a ta-
rifa differencial com accrescimo de 
lõ "Io, approvada pelo governo «les-
te. Kstado, e na parte fe«leral, até 
decisão «io governo da Cnião, assim 
como no ramal «le(ru.ixupé (Minas) 
a tarifa ordinária, sujeita ao cambio 
«le 11» «I., além de ser observado nas 
linhas «le concessão federal o frete 
máximo de í)7$0'Jó por tonelada, pa-
ra »» percurso desde qualquer proce-
dência até a estação de Santos, li 
inite esse que, nos terinos m ima 
expostos, virá affcctar os seguintes 
trechos : 

De Batata es em «leant 
fé esnecial; 

De Restinga cm ileanti 
(le n A ; 

De Crystaes em deant 
«io 3-n. 

Aos despachos «le algodã«» na li 
nha Tronco e Kaiuaes, serão apj»li-
cadas as seguintes tabellas: 

A algodão em rama, a tarifa «lif-
fereneial «le café l>eucfieiado: 

A algodão em caroço, a tabella 
4, sem abatimento. 

A caroço de algodão, a tabella 14 
com abatimento «le 25 %> quando 
de uma tonela«la para cima e a ta-
la-Ma 5 quando para qiianti«lades in-
feriores a uma tonehela. 

Campinas, IH «l^abril «!«• P.» >6. 
.IOSK PKKKIKA líiaun r\s, 

fnspector geral 

, para ca-

para café 

para café 

!*aço saber aos que o pr«--enté 
«• li tal \ irem, que o p«U't"iro dos au> 
ditolios. ha «le tra/a-r a publico jue 
gão «le venda o arrematarão a quem 
maior laice «>fi'ere'-er no «lia 27 «lo 
corrente, ao m«-io~<:ia, a porta do 
1'oruni. rua «lo t^uarlcl, n. 2d, 0 
immovid seguinte, p« nhora«lo a (»er-
niano llino* e mm mulher para pa 
gam«'iito «la e:c« cui;ão «)':«• lhes 11.'»• 
Ve o «Ir. Aiitonio l.uiz Pereira «la 
Cunha, a saber: «üiíji ; :;rte ègual :l 
2:!t7õ$tMM> réis, no pr« 'io «I«í sobra-
«lo n. I I «la rua .̂ . ua'i 'r I ' ijo. «Hs-
trieto do >ul «la Sé. «le-ta capita^ 
jue li«> que tem uma ]-«»i ta é 
• luas janejlas de frent«' i «matro 
sie-i a-las i e pavimento siipei :•»«•, me-
«liielo «le frente 7 m. e . «-.. e «h< 
frente ao fun«l«j 2S m. e ÕM r.. -ten-
«io n » pa.\ iinento ten (•» «|iiatr >com; 
11»•»«Ií»-. 1'iir'iulos e a>s«»alliados, e lio 
superior «.utros quatr» «-«muuodoH 
tjur.alos e assoalliad«»s. «• uni ot.im, 
como dependem-ia fim " .'Hlu-ine«'»n-
linando «le um lad • < ui > anuel 
•^rella, «le outro «• «. proprietário 
do Café (iirondiiio, « pelo* fun<l«js 
rom a herança >1» p c «Io executa-
do, avaliado por _«* • reis, 
mas reduzida essa parte «le 2:1*70$ 
reis a 2:<>77SãOl) r<* . por não ter. 
encontrado lançador na primeira 
praça. 1. para que chegue ao co-
nhecimento de tod« • mandei expe-
dir o presente edital «pie será affi-
xarlo e publicado mi f«'»rma da lei. 
S. Paulo. 17 «!«• -ibiil «1- IW»;. Vai 
Manuel Kebouças «Ia Silva, ajudan-
te, o escrevi. Ku Cliinato <'e.-ar «lo 
Oliveira, escrivão o subscrevi. Jove, 
Maria J-t<oirrool. 

L a V E L 0 C E 

Nav igaz ione I t i l i a n a a v a o j » ) 

O e a p l a n d i d o • r á p i d o v a p o r 

SâVGIâ 
-aliiiá •!'- - 1'itus em '̂-1 .1.'al.ril para 

i t i i : \ o s a i i s a 
VI AOI.U 1( A t'l 11 \ 

Ida c volta OfO th «Uni 
A passagem «l«- volla « 

bem para os vapores d i 
zione íhuierale Italiana . I l ni . 
1'iibatt ipo, 

f'rrrri dos paxkafptix dr V r/ai-
/ •') fi 'h" 

Para passag< use mais iíil'«n'maç«"i 

Úentes no llrasil 

Ia 5 no 

íls extremos foram «b» lõ õ|H! a 
I õ õ| 11». 

Os si/berauos foram hontem nego 
eia«los pelo Ha oro ('mninrreiafr Ila 
limin, /irfihilianixrIn Hnnl. Jnr Ih-nln 
f Jilnnd, l.omlon and Itirer 1*1 ale líanl; 
>• lianro Italiano drl llrasilr e « asas 
«l« «ambiaes,ao preç« «le |<>.<>0M. 

A taxa «le 15 Í»|d2, '|>t'' f"i a "HP 
« inl «le hontem, para letras a '•><> «I 
a \ i da, a libra esterlina vale lõ$7')õ, 
«i franco, t»2l. <• marro, 771. 

\ vi••.«. 15 .'d:i2. a llbrn vn 
I*V--dõ, «» franco, $1120, o nutri 
• 7 7 a lira, Stlol, < ein réis f-.rlt 

A C.tniara 
- adixon lioni 

i • • 
l'ai!-. . . 
I Iftinhnugi' 
It.ilí.l . . 
I*. itUlBll . 

Sl-gllillt ' 
eto 
la 

isla 

ir. !>[•!•-' 
IC'I 

I.-..-II-i-J 
l-,J\l 
I . I 
i;.!i 
'SI I 

i - ir.o 

& Í Í U d í 
l'AI I.D 

IX Tos i: 

. i" • 

T ; h#\ ' 2 . >L . • -arT' 

i.o íl3 ca ni3i ~> 

llt 

..i Sa2ito3 

m m m i iTAinn s 
(/1 pl( ndiilo ' rápido w d.t tarde 

Mliiri. .1 
,.!." puni 

G a r f i x , E r . c - c G l o ^ a , 
E c i 5 0 ' i a e r i a i i a l e s 

I P i e j o d i pass't^cai de teL-cnra 
classe, 1*10 Iraucos 

Ida o volta 20 '/,, ds roiuc;Ã3 
I / l'./-;.l/ //.l/7/'.l 

A p i- ' i -111 '('• \ 'Ila .'• vai!');' . a In-
IM'II. para i- va|.oi-es da A " . -
II» (jrntralc íliiliiiiin, Florio Á Ita-
' . ttilio. 

Cnni-piuwBgciis o mais infurma-
• ".-s rohl ( sul) .IL'I'lit'-'."* I-
i-a jih - yi-ra,'- i i" llr.isil 

S. P A t f L O - l t . li'. (.'. uni !••.., y. 
S A j f T O S — !tui de üaal.i la ,ob,50 

Ia tia' 

1 V| l >S. , 
llancariii i: 

• la tarde 

E m p r e s t a ç õ e s 

COM n r sr.M i-liKM i o 

Joiaa. Hoj^aladorei de parede, 
Dosperta^orea. Maoliinaü 

da costara, jBengalae, 
Cbapéoa de aol ate 

IRMÃOS maSETTI 
Una Hrifjadriro Toldas, n. -írt 

Companhia di Navegaçãa 

C R U Z E I R O D O S U L 
. novo e rapid 
nacional 

vap« 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hambur<7-Síidamericani3ch.e 
Dampfacliifffalirfcs Gesells^lxaíT 

VAPOllES A SAIIIII 

P e r n a m b u r i » 2 «le ma'". • • <•: 
U«»ulogne. 

'I ijiwa . Ui de maio. t-„-a • > p...•> 
logue. 

*S. Paulo», 2o «h; maio. 

SATURNO 
Dnaa hnlireu 

e»iterado do líi ' « ir i tnded" Sul i-ia 
Santo-» no dia •_'."» do corr.-nl.' sahi 
rá, provavelmente, no IIIO.II,'» d'a 
para 
Rio d c J a n e i r o 

B a h i a e 
P e r n a m b u c o 

r . ii-.'. 

.'! > >.--. SI (a - 1.:i5 da larde) 
iii, , " i " , 15 11 pi-.'. 
:,.'-. I - . ' i-
•:i,i• i ' . r » , ir, Tii»;. 
'•n ad''. i-Mavel. 

O C A P E ' 

.*l.'l iicròi-N da «'.'iiipanliia Mogya-
na, a lí.ViêHOO 

*J ideio, ideni.a 
10 idelll, idi'111, 11 L',V>Ç,"lOO 

U L T I M A M O F F E S T A M 
f''llniltiH JlltlllÍChU Vi nil. Cnlll 

Apoli.es ,1o I Ma-I . 
;;a de I 1HHI.*I . . . — 1100$ 

Idelll, i'l.')ii. da -1", <l> 
ÕOIIS — 11110$ 

ipolii I'S gei.H - de 1 , . 
Kuilireailmi. ilo l.-in i' 

lie l!HI.-| lilira-
,'I.HOO.I M M1 I'. ' . , — — 

I !,.,* ,1 t ,., />„.,/„ 
• ) . " • . . . 

li'J , ijipr.-^lil . . . , 
7" eiilJireHtllno , , , !l|$ nos 
M u . " ' lia- . . . 
1.1'tras « aniani d.-

saiii"- I" eniÍK»â" 
!•'• i . . . . - 8 7 $ 

M e u , i I' 
•ÜO , e\ e,'ll|,oil. , 

Ideni iln ('amara 
s. ,-im; * ininw 

l.l-iii.M. IH -_'- ,-.,,;--
Iiiri 

* o 

iL'1 
Id.-.i, 

kii.i 
Meu, 

:ia.vi e 71. Joil* Brlcoolu à a 
A' I " aocçio. 

•)l'.'I7 <• :ii',-.H. João do Melln—A* 
I " Hee^iio. 

,'l-'!'0. Joio llriccola A a « M r 
rido, 

:u:i7. I.avre de I ' «atro—A' I * 
MV^jiu, 

JlKil Surti A farrarenl- Riu v i » 
ta da iiit'ni'iiiii,,'ã«, do nr. \/tivedi», 
eolirelu-M' o diri-iloH em doltro ilaa 
diffrrelli.-HK vi l ilirailllH, a exi'|.pi;ãO 
da eiirniilradii na ,'t' addieão î uo 
a.-Inlae Ineorre.-tii. 

8M0, l í i eodor VVille .v C, I V r 
tifli|l|e. 

lis In.si i | . \ I'* HeCl/íiO. 
3012. \'i. na lireillianpt C'.— 

froxiga o deHp^elio 
.'I-'0."|. I'.i ÍIIM Mnlilf.iidli iirganine 

o deHparlio regulai, 
:UJ7 Kouaa Snntoa .v ('.—Hotifl* 

' ada a ia lina, pro>iga o despaelio. 
í í j f , s . i r l i iV i arrnre-i fo ino 

peiina o mi', du l'«- da I feeeão. 
I Ia mesmo'- t umo pediram 

:IJjx. s. 1'anlo «óiz liitorinadii 
pela l • - • ' " i" . \ a ao nr, Plínio, 
para examinar <• iiilVirniiir. 

•a Mu. 
A rara-i 

A' (Ir l,n 

i i l" Iteal 
potll'-' .ll-ili 
1'Hlllo . I .'.".: 

I'. 

fPolo talej;-.'..1illO} 

•I MU VIIV. '' 
1 " iam i' ebiila-.' Iioje, durai.te 

i " da l -"nj mliia 1'; na . 
I lie- ,1, 

i I . 17. 
la- para -
-. 1'aiilo. 

M i l 
l.-spa. 

s \ N I OS, '.'., 
Meri .ido. . ali:i •• 
Itasr. lí.ifm. 
\ "I, la-, I.'i i:; M a». 

Vendas era 21 d« abril di 1?03 
I. .:a !..- I'iiid'.« , . I - 1.01 ai w •'• i-
II • ie :,.ia»l 
II. .al 

Café baldeawC olil 23. 
.- \ *, i os. •_'.; 

1'iun fretes p:",sagens e mais in-
Jonnai,''-'"., agentes 

T f c a a t l a r W â l l e & 3 . 
1 S. P A U L O L. do Ouvidor. 2 
S A N T O S S o a da Santo Auto-

11 io, 54 e íiG ! 
R i o de Janeiro Rua da Alfaude- i |i 

Na I'a dista . . . 
\a S'i!-M-al.alia . . 
< lllip" l.ilup 
lira/. . . . : . 
I'ai;, S. r.iid . 

T .tal . . , 

C.-.fo bp.ldoado : 
s.\ .. IOS, J-l 

I l,-s,le | lin-/ . 
!les,i" 1" .le j.lli-... 

t 717 
I I JO 

to.:ti i:! 

. ,1.' 

. . I i l 
Entradas om 23 do abri l : 

I . . . . . , 
o. italian. 

I.li iu, i'!.-iu, a 
hidnstp.d A' 

neo Italiano 
tile . . .in r,o 

An!** ,1. 

I -2$ 

•' I ,'is 

18.S 

M 
1'aul' ,.• : í 
Ideni a !Í0 dia» , . . 
I . .Ie I . • l>. •• . : , . 

1'anl" 
Aina., lita 
I . d.- I de \ Iliara 1.-.I 
lii.lllslrial d.- - l\inl<» 
Vi.ll l.'Í!l >-'"':. M...-U 
T.-l. :-!.- . . . . dais tejs 
Meeluniiea . . . . . 1O0S 

Te ,-i,l,.... i . . . . w s 
N"|i< 1 'aul,- ' ' . . 
«!. l ali. 1'anliMaiui. . IU 'r . 
lanpre-a i^ua- . I 

gottos .1, II. I'r< ; , 
ex-,iuii,s . . . . si -

Ii dllsli ial 'i'- >. r. ul'1 
' j'll'.,s I7'l$ 

I.' hfiiii>lhrr nriiix: 

li. ( redit'. I.Val d" i; 
"J-- .-III 1 i' j U I' 1. ',.. . . . J1'S 1 S> 

ldeui I", * |„. a :!'l • 
Ideiii 8 I ss 
Idem 8 "(„, a :io .lias 

praz" — — 
l i.-In. ideni. a ,".'l ,1. . 

a vontade <1" l.-nde 
dül 

r.ale-" I . s pai,, i-\. 
jllr-.s . . . . . . I'.'- -Isj. 

ai <ril t, -r. I " . . I . I', . ,i i i l íainlia. 

E E Í i B I M E S r O S r i á C A E b 

/ • r / ' „ . . - : 

SSkffij?. rtJ c r « 

i>lí. i t f i i í Ã 7 

as. l i , 

Mllt 

i .iii-
I ns 

Iil; d I:M> IH. ,||i: \M> \ i 
pe, ialisla : <illl"s, «fividits, lulHl e 
garganta dis. ipuln do notável is-ii-
Ii-' ,i Muura lí.'ii-il i .iin piaii- > .le 
1'tirÍH e \ ieuna, nieiidiro Iitular dn 
Aeadeinia Nin-ionaI ile Me.li.-imi, vx-
inedieo effeetivo da folvleelillllnl 
• Io iíi'i e ie ii iu 111, ,la Santa (asa, 
' . ,'í. i •; i I'ii i ;m, das 1:! as ,'í. 
líe-i.leii.-ia -J- rua i:ineliM..|„. 

I ' l ' . M C I \T' I Idl \N11Ai > t lini-
ea niediüo eirtlrgieii e et.pl-eialilleuUl 
inolotdiae doa orguins genito-urina-
li'.s, pellce -V |1' • • i i -. ( nlsull.r de 
I lis 8, 111a .1.1 Una ViKttt, 41. líesi-
ileneia : largo da l.ilu-rdiule, n. .»-l, 
Teleijlioiie, n. loo. 

lU i . M D . T A M I I>I: I I A I ; I ; ' I S , ••. 
eeni eiiegado da Ivirojia, ou le fre-
<|iieiit'iii as mai-' iuii-a-iaut. - ' liuieim 
doH liospila.-s, ( l', i' a medi a, eoui 
< -pei ialidade lie . . ianra moléstias 
d'w puIrnCea . do eoraçào. ( oiih,: 
rua S. Itento, ;'.í. de I a i horas, 
líesid.: rua Ypimnga, Teleplio-
ii'-. o. liJ'J. 

in:. Miii . i . i i i ; \ i ; i í i i i ' i .i.uiis-
ta. Meinl.r.i .Ia S , iml d.- Il|.tlial-
Ui..loi5Íea M' \i'-:ii.a <• da i slade 
I ran. eza d.- (Iplitali ,ol. ji. 1,'esi-
deneia . ava-nidu ltaii;'. l 1','slana,!"». 
Consultório ma llireila, -II. 

I'liiiriua. ia e f.alioraiori'. Iniiuieo 
pat llie-». se^lllldoo Hy.stle- adi- 1 fui t -
1 ',11.11,11, do medie.i M.\ M MiCOK 
Al i l i l liA, <|ne taiiil.eiu li-aia. pelas 
s'-shõ' S ele.-lrieas ^ul\aiiiea '• fará 
dieu. Na ei.lade largo de S. Paulo 

rua du I »l»»rin, e 71. 

M I . L.L O \ I : I H I I , I I M \ Í : Ã I , S — 
t lini.-a inediea, iiu.lesiias nervosas, 
eleetrollierapia. ( ,II.-mIi,II i,, : rua de 
S, Ilento, 17, de I ii- -'• lê-sideneia; 
rua Aralljo, li. Iil. '!'• p i.. I lõl . 

ga, u 31 li. li ir,7.0:i!> 

E. F. Sor::al5an.i 
A\'!SO 

Faço pnWieo 'pie, durante •> meu 
de maio pr ixioi.. fuiiir". a tarifa 
inovei nesta listrada Hi-r.i tal. ulada 
ilo ealllllio de I'. d por IslKHI, ,.,r-
reapon.tepilo ao ntiginrnto ,|e lH"|,, 
nas baiAl lias laltvlfal* I A. D A , 
:t K e ,le li a 17. e l'> "|, i. i l.r.se 
da lulxdla 1 A aL - ia . em raro 
V" > • 

Ih. ine-in i (laia , :,i diante nttíi 
applicada :i"S ,1, ., • i-m trafego 
mutuo a tnrif. .liffi .-,-.,,-ial da ta-
belM S \. si,l,ri. ;•.< aegtlinlin laian 
(aeiii eauilà") : 
He o a 301) t.;i r.ne ro• . í » réis 
lie Ü)l a .*Ün 1 • . . I o » 
lie -SOI riu 

diante . . . . . . ||il i 
S. 1'aul . de abril de limo. 

AI I IÍKI.O >I.IIA 
Superiitf'-nd»'UÍ'. 

Capit io l i . Kart iuann 
Sabini de Santos em 2õ .lo . ".-

rente pa a 
Rio , B i l iU , I>lib)a. Leiz33>, e 

Hamburgo 
Pregos das l a,-a.'ras de 1* e 3' r'as-

SM entre Santos e Rio, 4u$ e 'Jii*, re>-
[iei tivainfiile. 

1'reço das passagens de 3* classe pa-
ra l.lsl/ia. I8't|, Inrluliida o Imposto. 

Toüos os paqueln desta compâDhla 
sito providos rom os inuis modernos 
nielliorameutoi e ollsrerem, portanl", 
o maior conlorto aos srs. passageiro-., 
tanto de 1* ronio de 3' classe*. A h-,r-
do ile todes os pa.pietes lia mediro e 
criada, assim como cozinheiro pjrt i-
guez, e ai'1 1'ortngat pa.^a^en-. de t -
das as c;asses Incluer. \inliude nies.i. 

Para fretes, paasax«us e mus in ',r-
mações, com os s ,'*!lt"s 

E. J O H W S T O N & COMP j 
r,t ,\ josi-.' i to.MKAcrrat-s. PA ILO t 

LA. V E L O CE 
Xi iTtea/ioi i » l l i l ! u i a l a p o r o 

o rápido •• ;.!eu.li ' 

m i m 

Sahiríl «Ir >anto^ no dia õ de maio 
para 

tieiiova e X n p o l o * 

Terceira « la.-^r. |m» iramos. 
Viagem rapida em I 1 «lias para 

(íenova e .Nápoles. 
Ida e v«dta, 2«» °|„ «le re«lueção. 
A passagem de volla e valida 

também para os uapores da Navi* 
gazione lleieu-ah' Italiana I l«»rio 
Huhatiuo*. 

Para j»a«sav" n - «' ui".- informa-
ções, com to«lo> os sub-agentes «• 
agencia treral i c líra: il 

S c h m i d t & T r 0 3 5 
S . P A U L O — r u a do C o m m l K i o 0 
S A N T O d - r u a S " . Antonio, 50 

I'. 

Embarque- oia 2 1 - 2 2 d» abr i l : 

I ' .7 ', -a 
s \ N I ".-. _ 

liailt.iivadas, 
I >•• i.arlia la.-

Na ( "liipatiliia II LM-Ira-I 
i-udas foram du 3.0UÜ saccas. 

Eui égua' data Vj 

I •; .1 min-- .. 

mo, 
Entradas d 
Ilesde 1 • do 11 , 
Iles.le I " de jlilli 
laul.ar.pies 
Merc.et" caiu a • 

•Jl. si 1 l.ol.i saci as 
'̂17 ICI . 

lo.two • 

L A V B L O C E 

m m i i inum a vi5ii; 
<) v a j » i > p 

A g e n c i a O f f i c i a l de Co lon i za -

ção e Trabalho 
A v i s a - 3 e a o s i n g r e s s a -

d o s q u e e s t a A G E N C I A 

a c h a - s e s b e r t a d a s 8 í s 

l i d a m a n a ã e d a s 1 2 á s 

i h o r a s t » t i r d e . 

B u V i s c o n d e d e P a r -

n a J i y b a , j u s t e á H o s p e d a -

r i a d e í a n i g r a a t e s . 

T e d a a e o r r e s p e a d s a -

e i a d e v e s e r d i r i g i d a a e 

M r e t t e r i a a a s a i a 

BBASI 
i 

i i l i 

.lia In-l '"•a.'ura 'le Sant* s r; 

ida» para 
B u e n o 4 « A i r s s 

YlAfiKM HAVIDA 

Ida • volta: 2 0 % red^eçSo 

A pa<-agem de volta e vali«la tam-
oeni pa a os vap i . d a Navijra 
/i- t e irenerale lt.«l: >na f lorio ^ 

I'reç«» «Ias p t> de t las^p-, 
75 francos. 

Para ptiss-.i^ .. rnais informa 
eõf -4. e«»tii sub-:i^-r'{»tes <• 
agentes geraes nu lírasil . 

S c h m i d t ft T r o s l 
S C l / V . o , 

)"*•? ,/,, finili il , i in O 
I üAS TO.1, i l"l Sttnfo JlltoHÍ',, ~tO. 

í l l t i u ; 
I 
I I i i f o r m n v í ^ s o T f l V g r a i i n m H 

O CAMBIO 
N"a aberltira DO mercado O» L> 

« os ingb-/'S. lirasilianische P.ai K 
fílr PEUTS» hland • e Banco ('«> ; • 
men-io e Industria a«l«»i tarani hon 
tem em suas respwtivas tabellas A 

ta*A «le 12 11 Í, e. «»s demais i :"I 
COH. a D I-"» «1. sobre Londres. 

O II" - • merca«lo de cambiae-
abriti l oi.t<-NI estável, vigorarvlo n«J< , 
baneow, a « otação «le LÕ õ;HÍ. 

A s 10 l [ l horas DA manhã, O 
frmrcailo apresentou se lírme, e, en 

ttão, os bancos ? assaram a sacar na 
lbase «le lõ 

A s II L|2 horas «la manhã, O 
The 1»riíish 15ank of >«»tith Ame-, 

rica . e. « »o sr^uida. o flanct» ( «UN-
merciale ltalian«J*, NE_"»-lâvain a 
ir. l-M-i-1 

Ao inei-edia, o Ilane ,. Coiuiner 
. ial.- Italiano e Uaiic,» Italian.* dr l 
lira-ile . "tfrRT.ivani papel PRWPTO 
na lias. de lõ 7( l'L 

A S 2 .'HL le.ra-s da tarde, o mer 
, ,»d" s , r,-\ eloii ealui',. p e l " I|TTÍ,NS 
bancos SE retrabiraiu. niol i f i i tmlu 
as - - • " a n paru l ô 

A . :i 11J li-ir.is ,1a tarde, era 
fr»itii". e. banco», ajs-uas sa. a 
rai.1 a l õ r»|Ili. 

«I ínerea-i'. nisíia |aiaição se rttan 
teve até a«. en,-errai»a-nto. 

'> itK»viiii'-nt" d is negoci.'* feitos 
.Juraiiiu u -lia, fs regular 

M E R C A D O S E X T K A N O E I R O S 
/•'rrlr/ii .',' i.v rm '.'/ tl>- ilbnf: 

Hiivrc. |s, I!) 1|t 
I laiiiburgo, ,'IH | j |. ;i:i ;i; |. 
Kstadie- I niilos. inalterado, õ de alta. 
Cotação, li,70. 
Ilisponivel, inalterado. 
Tvp • 7, 8 l|S. 

Abrrhmii nu n • n',i i': 
lia ie, 18, |!) || I 
Hamburgo. :M Ü I Io. 
l'lsta'i"s l'ni'1's. iii.ilieiad '. 

Ao íiieio- lia 
1 lavre, ii.aíii-r.i.l 

Ha , 'ir* ... .1,. ' ado LLI de alta. 

E DE TLB?.0 JOnOCABASA 

i arr. Lrii.las 
Paulo i 1'radr. 

I 

lia 

I 

« if. 

Vmti 

Paulo 
1.153 

.'!.70;i 
ia de eafe em -J >. 
mio ,-ifirocri/Minfi 
arros. . . Õ.7."I I sar. 

rniaz.-ns . , 78.'» » 

7.r,;;l -ae. 
Yln 

I UI rriii >/ -ns 
« !-' «ae. 
7118 sac. 

I.»;.(. i -ac. 

V A L O R E S D A B O L S A 
A"/.s /"* reiiliznJm hnmffm: 

15 l.-traia do IUiii<>' de I rédito 
liaal, 8 "|0. a |7*.'ja» 

mi iderti, idem, li "|...a -IHi 
M l idem, idem. Ii '(,.. a JO* 
1«*> idem, i.leto, a Jo* 
r»8 idem, idem, a 1* 
70 i-lr-irt, idem. 8 a -jos 

prl idem, i tem, a JO* 
117 a.-e.V-s H,tnc,, d.- S. 1'anl", 

a 124#iaai 
I I idem, idem, a l : ' l f 

acções da I .iiipanliia Paulista, 
a - ' « i * 

IÍX|H,iiaeã-. 
Imp.. ' " - . 
l i - a m p i l i i , " 

'I 

'- 1 V 
.1/ 

Pape 
lli,, . 

-im 
V '-ri a . . 
I...-I1I.MS . . 
Ivstanipillia». 

I ,al . 

1 iiiSlUH 
l^osotai 
•17Í200 

:,'i ;.-;;• io 

",i i; i -i liiO 

- ;.s-:;:,ii 

' i I L'sj I 

I 7ou 

:., is.VtO 

IU;. PI-:I'I:N M.T.I I - HA SII.\',\ 
advogado, liserip " i rua Itirei 

ia. 2B («obrado . DA» L I M*I A" 1 II • 
RUA. Hettiileneia • praça Visei nu le de 
('oligoliIltlH, 1. Telepl A III- • 7-'!0. 

/'.,,' ci/ilul ilnhi ./, I ; 
|-'oi llolllillgo. 

M M " - -_'•.' 
' l axa - .pie VI'.''irar.MI le-je, para 

vales ouro da Alfand' '.a 
I ondi.ii iiank . . . t r. 7|:i'_' 
LÍI ver Plat'- . . . I.' 
('oliillicri ioe lndu-11 IA I , ' I | I 
liam O Mlem.I. . . . I,'. :I||I; 
Taxa de erilirança, , LÃ A[.1 •„' 

K \ | M i r t i u l i > r i ' a 
líelai,-:'" .I'is ex|H,rta.|..ri-s ,|ur pn-

garam dii-.'itos. II"N , '"N. ua IÍ'*cí'lte-
i l o r i a . 
Itarl«.-a . I . . . 
1'rad'., ( l i ; . ' . .- v < 
K i i - !i. i 
.fonipiim II".'li . 
Itarberis Mone-i í 
Zerrenn "i-, li.il « t 
.1. li Piliielile! I illl 
Mli. Mnrtim-lli A i 
A . '11 - ui.m. L i . 
•I. sant" . . . . . 
Wil.-on s f . 
.1- ã" .1 M"ll . . 
li. Pinheiro . . . 
I . s. Ilamplisir, , 
lái i!'.. I li:.-. . . 
I. \ 

. .. , 
>'i . . ! ! 

A L I V M I . A L H I U . I r . .lota- P i e d a d e 
TI-IN o Meu escript.IT i " a rua ilo (Juai 
lei, 20 ei II frente ;I" f ó r u m , onde 
p.ide -ia priM-lu-a L" -la- 11 AS ,'! h',-
ihh i la tarde. JCesiiJcncja rua \ n-i-
ilii.iia, Iil. Teleiibonc. ' i li'. 

I is AL IV I >' I A IU I-- 11 I S I D III 
beiro doa Saídos, KaleraU' le Al 
ineidit I- '•,'i'I-it-L líilo.-ii , autos 
têm I» seu I .-cri | I " ' I' > ;I • I rua 
de S. Bento, 11. 57 ...brado. 

n s \|I\ ' I I ( . M M - L.L 1/ |T. |»A 
(lama Cerquuim e .1. Cotitiiilin de 
lama mudaram seu escriptori" para 
a rua -Mitreciial I», , ' a-, n. I --» 
brado. 

T r a d u c t o r o a 

T K A N R C T O I ; p 
j u r a m e n t a d o UlHJiJtllIlJJl 
para .. fruuu-z, iie.dcz. ali.'mão, ita-
liano, heapanhol e liollitndez. íiim 
Seuatlor Peij.t, -Jl TI'|e]dione, 5111. 

v;i::; INDICADOR G0KHERGI1L 

, sss-ihMI 
'ioiís.tlis 
..vio.siam 
;ii ms |i H i 
:.' t^ssiKI 

I Sian 
;-.-:.. ti 
;,:isoi)o 
:'.",S(*K| 
•j Isiaai 
i" >:<" a i 
HisliNI 
I Is liai 
lo.siiiaj 
lisiaai 

d.sOtai 

:i--:',iai 
A I " . n i j . - s t ' i 

i:..,,",;„.,,•!',* ii,*,,.;!,. '„.,,•. 
3 í tó. Allred'. lli :„ lo—Ao ar. 

Azevedo. 
3181. C de l eritas—Ao ar. 

Serra. 
3254. 1 I •' • - .te - •!-.. —K. ino-

vam \ •lumes par uni íbis ar-
mazéns de carga. 

2^'iiil. Am.n . Martins Irmão 
A 2 -ir... 

32«»!'. \ l.-,pi s ,|i <.iiira—Kemo-
vam o voluiii" [ara .* armazém de 
carga, 

3211. Alexandre ,ie M i l a l l » A* 
1» «eeeã.., 

328!*. Aiiffincs do» Saiit-.H A C.— 
! • f f « . . . 

321'2. A. I!. Monte Alegre Idem. 
-'12!»i. I». Kiorita í. ( . A tom 

mis-ão tle vistoria. 
3272. J-Xrada .le Ir-rr . ^or.Maba 

na — Kiamme ,, sr. 1'adilba. 
320.:. I ' A. liam ,s I ixamine o 

sr. Azevcd" 
• !28|. Inapeetoritt de tUtrulaa de 

Ferro e \.n,-«.içã„ ,1 , l^t>b|,, ,|e 
ii. Paulo — A 1' afeeã". 

3283 ,f A. de (.aida- Filho—A' 
2a «ere-io, 
' 3280. 1. Mk-bel—A 1 ae. cão. 

A í i l A C I \ « i l I! \t IMS 1 ' i l li 
rias da Capital l-.-leral Ca-a fuu 
dada em IH8I. 8atisfazs.- .piyi.pier 
pedido de bilhetes para <• interior. 
1,'ua liireita, 31* I aixa d . c >rrei . 
77. .luli'. Anttin n íli. \br. u. 

A l ! MA 
ZI i M 1*1* 
Rio liram ., 12' 
rei. - Molha.il 
inenticios etc. . 
lepboue, I2ii. 

Itua Vis-
it n d e do 

nimeiida-
. gelleriw ali-
' rr.iilu). Ti -

V I M I O liAIÜ Iil. 
d ri', nes pinho c . 
ilavel e genuirio vinil 
nbeeid". 

!•• i:.» 
agra-

Pern, 

L • 

fSran.le 

I 1 

P \'l i VTJ. \'V. IN \ PNr AO e re 
gistlo «Ie *i is «fe fabi ieas e e«»m-
ruer» io, f»bíênt no P.rasil *• «'strau-
g. iro P.l " ' I IMA N \ \ COMP., rua 
iren-T-d Cantar, l»í Pi » «h-,faneir«» 

N A ( ASA 15A Iil KL é «pie s« en-
contra a legitima .\f/oa da Mlnat 

especifico contra as «--pinhas e man-
chas «lo r«^sto. 

A m i u i i c i o ^ 

A(.b\ci \ CE UM, «le jornaefi 
^J fs>rtiiímezes \fala du Hnropfí. 
• O S.. „h,t 1 [flnhtriçtl , Cryrtn 

f/M<::o, O 1° d* J no firo, A l'o? / V 
btira rtr. \-isignaturas, ven«la avul-
sa « í«\. S. IV-nt«». 'X* A. rharotarin. 

c t ) 3 i n \ n u M U u m i 

I M r o R T A I M M í l Wi S . P A I L O 
> • > 15 da Wo T.mbro M 

M a c h i i a s p a r a b e a e t e i a r c a f é 
Aa melhor «a aiaakteai t » 

mar.d> —Baneâeio da aafé f m -
falto « f a r a a t l l a 

Ma. binas par.' t.»la« aa ' ai.8i.ill» 
•lea a utt.o* «em eomrxtameta. 



I 

iUJTIO BEASILHRO 
O i l l l r i i Brasileiro cart d)M» 

Brasileiro .cur» üJra» 
ikMnatleai. 

O A U i r i o Brasileiro cur» iJr j » 
•o utfro, 

. . O AUivio BrasUeiro o u » toJ) > 
Alt. 

Vtnde-M d* 
, CABA BARUEL A O. 

f . PAULO 1 

Pianos novos 
nllcmücii, 4.1oh mais modernos, cordas 
oriiwulas, mechanlca a repetição. 
Veiulcm-se com grawlo rcducçio nos 
preços devido A alta do cambio. Har 
niojiiiujs com 5 oitavas, 2 registros, 
860$, e era" prestações mensaes de 
00 a 100$. l iunoH de aluguel <le 15 
a !10$v Aflná-se, troca se e concerta 
bc. Casa J. l.uccliesi, á rua José 
BuniPeio, 45 A—8. Pauto. 

Trabalhadores LOTERIA 
Bara « s obrai do Bngordador. 

linna da Cantareira, precisam-so 
da trabalhadoras^1 a^am-aa boas 
sal anos. 

Fara informações no l o c i l das 
das obraa ou no Eecriptorio Cen-
tral da Companhia MecUaiiici a 
Importadora da S. Paulo. á rna 
Qninse da Novembro, n. 30. 

Elixir JH. Morato 
E ' o m e l h o r 

( I t ' l > i i r n « i v ( > b r u t t l l e i r o 

O l--lixir M. Morato cttra a syplii-
lis, cura o rití uiuatisino, cura a ttior-
plica. 

(J Klixir M. Morato ú um depu-
rai ivo iiHlijicua, e o m ico reinetiio 
que cura a nmrpliéa. 

O Klixir M. Morato é a salvação 
da liuniaiiiitiiile, c a felicidade dos 
povos. Vcnde-Rc' 11a casa 

B A ^ U S I . & C IA - S. P A U L O 

F r i s ã o d o v e n f r a 
<'ur;'.-secom o uho «la*» Pilula* «le Ta 

yuyAM. Morato, que vende na 
C À Ü A B A E U E L i C . - S . P A U L O 

ifA COMPANHIA 
Mechanica.e Im-
'portadora de S. 

Pauio, a rua Quinze 
de Novembro, 11. 36, 
compra-se ferro 
fundido valho. 

ESPEfUVQfl 
E X T P A C Ç Ô E S D I A R i A S 

HOJE — F.XTRACÇ ÃO HOJE 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Inteirou, quintos. i!W'i léiri 

N m a n ü s ã 
SL»/ 

-JlfO:Kl lle.illio-., $200 

Em 30 do c o r r en t e 
S e i S < M l < í » # < ã Ê « o 

11, ei::>(><) >••'•/* 

Km 'i >le iimiv jH o.i imo 
O mais- >mp .iltitue .plano 

I U O e O O O $ O ü O 
Inteiro, t;>IHM) -Siexto 1$ihhi 

Os BILHETES 
rias já se <icIiidii 

distas lotc-
a remia em 

loito o interior <li> Estudo e em 
todas as casas, friosques, cambis-
tas e na 

Agencia geral 
C A S A L O T K K I C A 

Awanrio Itotlrnjws dos Santos & t\ 
NUA IX> HONAHIO, J 

S a P a u l o 

ILYNtACTO DE JAMKUASSÍ 
Diiaé curas da morphéa foram realizadas nesta capita), no Marco 

Meia Légua, e isto íoi testemunhado por mais de cem pessoas. Unia 
das prineipacs descobertas do século X X . . 8e apresentei minha desco-

• horta. ai governo federal e ao illustrado publico é porqtie tenho certeza 
ile que ella é infaihvel e está comprovada, conforme os attestados em 
meu po ler. 

Kel itivamente ao prêmio «le Dc: milhões ile franco», offerccido pelo 
governo federal a quem descobrir o remedio para a cura «ia morphéa 
<st«»ti e<rto4que hei de ganhalo. 

Al>aiso, lavo publicar um dos muitos attesUulos que ])ossuo : 
- Mim. nr. A. Durand, descobridor do afamado E x t n i e t o f i e 

« ! : i i J ) t K s s ú , rei «los vegetaes. 
Í W . o meu jnojirio punho at testo que eu e. minha senhora, d. Ale-

xaMiriiui de Abreu Klamiugo, ambos soffrendo de morphéa, estando a 
minha s nhora em estado bem adeantndo «la moléstia, consultámos «li-
versos médicos especialistas e usámos todo» os remédios | ara esse lim, 
mas íonun baldados t«i«los os esforços e a moléstia progredia sempre. 

Fui a sua casa, consultei-o e, logo minha senhora entrou em uso do 
K . v t r ü e i o <le «IiiiiiIiiiuhnii. 

Ago/a, depois de de/.oseis mezes «lo effeetivo tratamento, minha se-
nhora se apresenta radicalmenie curada. 

A minha moléstia, que era mais branda, foi immediatainente com-
bati» la. no prazo «le nove mexes, somente com o uso «lo pr«;digioso K \ » 
t r u e < < i i l e J a i i i b n a N s i V 

tSou pessoa bastante conhecida e fui cubra«lor de diversas casas 
commcteiaes nesta capital. 

P«» e v. s. fazer desta o uso que II «• convier. 
Frederico /'V<ihiiiiyo. • 

l'i ma reconhecida pelo 2' tabe 11 isto). 
t> ('<!///mercio transcreveu no dia 11 do corrente as melhoras dos 

tii) «loenfôs «lo Hospital dos La/.aros do Cíuapira,. que é a çreuça «le to-
«los elles que se acham internados no referido hospital. 

Hoje, que me foi reinettido pelos «loentes «lois daquelles que estão 
"ontinuando o tratamento, t'» o seguinte: 

Anseio Pasehoal, «pie tinha pedaços da cara eahindo, hoje está ci-
üairizamlo, etc. etc. l.aurindo Adão, acha-se quasi curado: voltaram lhe 
os bij/odes, cabellos, pestanas et«\, esquecimento dos braços, pernas, 
dedo»?. 10 aquelles doentes, estão á disposição dos médicos daqui e par-
ticulares para averiguarem do resultado obtido com o Kxtrato «le Jain-
hiiap-ú. Assim, ha remedio que cura esta moléstia. Quem souber to-
mar o .lambuassú estará livre delia. 

Os pe«lidos para a remessa do EXTKAOTO DK J A M U r A S S l " devem 
-*«*»- dirigidos á rua Barão de Iguape, 101. N. Pauio. 

O autor A. Di rani». 
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lionttilu, | (do Jtio, i! 11 " 
po 21, eenti 1 a osi. 
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tena 0T!>. 

Pc I» loteria l'>p< rança, " gruj < 
S, centelia Í'.'l0. 
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PARIS CFrancal 
HOTEL FERRAZ 

3 S ~ R u a H a m e l i n — 3 2 
( P o r t o ã o t s C » m p o » n i y a s a i ) 

üecommendaveí por sua situa-
ção. aposentos, tratamento a mi-
áicidade de pregos. 

Vinhos de mesa 
V e p t E a s f o í ^ a e s p e c i a l i d a d e a l O f O O O a d ú z i a 

nntniM, vmwE /•: CLAKÈTE 
Entrega a dcmicllio t e l b p « q w e k. ib7 £ntr«£> a domicilio 

IT sfi na C18A AMOKM 
(Antiga C(/tifcitnri<t d'Oeste) 

L ^ R G O D E 3 í r . B E N T O , 2 

A S - M Í I L 1 E I I E S | M M H O J E 
A sra. .Maria Amalin s«)ffreudo 

muito «!«' II três brancãs, sem achar 
allivio «-"in «liversos tratamentos, .-u-
r<m-se radicalmente «•«•tu as pihilas 
de Tayuya M. M«»rato. 

—< iertrinles «In Conceieão, (.•am-
pinas, tinha ac«-eSsifs «l«- loucura, pela 
falta «le inenstruaçã«i (^uspensfei); o 
gosa iioje perfeita saúde, por usar, 
ulgum teinjio, as pilulas «le Tayuvá 
M. Morato, propagadas p«jr d. Carlos. 

— Lydia Martins «!«• Oliveira, de 
Tietê, soffria «le «lesarranjos no ven-
tre, sentindo uma dureza como uma 
bola, que mudava «le. logar, e toman-
do ilas pilulas «le Tayuvá M. Mora-
to, sarou e voltou o appetite, tendo 
hoje muita saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pilulas de Tayuvá M. Mo-
rato e curou-se de desarninjos intes-
tinaes, com dores nos quadris, sulYo-

ição e ancias de vomitos, «jue a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-no ein S . 'Paulo : 

B a r u e l O . 
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Grraudo esi;ectaculo ci 
dc aotor r<roa;r ío 

ü clubs ce rebatas 
e .Esynríft ' . 
S M Í i t i a r e p r e s e i i t u ç r t o • 

da opi I ;a ile Merv c Delia fatnp» , 
t,ui.-i'a •!'> maenlro Valente, It-adue.-
çã.i do i[;tiiano dos escriptnre» U. 
l.eliato e A. Anl.tncs 

benoHcio 
dedicado 

S. Pau lo . 

O S G R Â N A K E I R O S 

Pará tini a este espeetaeulo o tercei-
ro aeto «la revista «le Arthur Aze-
vedo e < iustno Hons«|uet j 

^ A B A B I N I 
que tanto successo t«-m alçan-

ça«lo em Paulo e Iiio 

Toma patta toda a companhia 

Amanha Grande novidade 
Primeira representação da linda ope-

reta, vin .'J aetos, 

o L a g o A z u l 

riilMtO--CA1U1IL ASIATICO 
Viagem à 

T E R R A S A N T A 
3 0 

' Verdadeiro triniii-
Arte mudenut ! 

8 m i l l e g u a a a m 

n i i n u l t i s 

l'm prodi/iio 
/iho llll 

d a P a i e s h a , cm e s t r a d a ds fer ro 
Parece; sonho mas é 

peaiidada ! 
M VÈI l lü AH M I R A R ! ! 

A empreita, uo intuito de mais fa-
cilitar ao publico, resulveu modili-
car o preço das' paB â̂ rcnH ado-
ptaudo a labella sepuinte : 

1' classe, adultos.. 1$500 
1' • creanças. 1$000 
2' ' adultos x^OOO 
2' > creanças. Q50Ò 
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Ruâ Onze de Junho, 8 

TODOS A' 1'AI.KKTINA 

MACHINAS 
V A S A 

Beneficiar arroz 

r-lt-ía 
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SEPARADORES PARA ARROZ 
T y p o s n o v o s e a p e r f e i ç o a d o s 

SOSÍT;IHEHTO COMPLETO SO» HA CASA 

R U A 33E3 a . B E N T O , 4 3 - B , 

lão comprem jóias sem visitar 
O A - C 

CONHECIDA JOALHERIA 

BENTOLOEB 
RUA QUINZE PE NOVEMBRO, 571S7-A 

t n i f r e n t e á G a l e r i a — T e l c p h o n e , 1 . 1 0 7 — C a i x a , 6 4 7 — E n d . t e l e j r . , L o e f c f B t o 

Acaba de receber directamente de 
Diama^iína uma linda collecção de brilhantes brasileiros 

GRANDE SORTIMENTO D£ PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS » 
Um stock sem igual em pratarias, objectos de marfim, 

tartaruga, ouyx e metaes inalteráveis 

Todos proprios para presentes 
Pela aua grande freguesia, eata casa é 

cilsre^^ada de fazer reclame sobre aeua preços, qus sSo 
sempre os mais barateiros de S. Paulo 

E N T R A D A F R A N C A 

VASTO ESTABELECIMENTO 

FOLHETIM 

A CALUMNÍA 
Romance original 

DK 

HENRIQUE PEREZ ESCRICH 
l . I V R O X I I 

A . S T O i B s o 

I " ' 
.1. 

'nas en-
lttriieões 

C A P I T U L O X 

Um rapas qne pausa no porvir 

Demais, tiquelUt mulher de coração frio 
e egoista ; aquella mulher tão formoen ile 
corpo ijiiài) 1'eiu da alma, que saeritieu tu-
<ln ao tntereHH» e com tanto calculo procu-
ra aspefíurar <> futuro, uão pode deixar de 
dedicar uma recordação ao homem <iue 
tlotif iliiiH iinte^ de f o Ver na cadeiit lhe lia-
via entregado mancheiaH dc ouro, parti .se 
t i f fazer a um capricho, que atti ntaH as cir-
cuiiistancias, |)oilia ela(*ciíicar-sc 110 íiumi ro 
doH rniihoH f|iii) o codigii deixa impnncH. 

Mudemos dc capitulo, porem, para conti-
nuarmos a narração da nossa nwvella. 

C A r i T C L O X I 
O sontno do justo 

Rachel, a uUem por om momento |treoc-
•upuni as palavras sentidas tio procurador, 
.uniu desejasse inteirar-se antes ile partir 
do estado do seu protector, pergunta dc 
novo: 

—Mas qual c a opinião 
tendidas, dos ijue ouviram as 
ilo siipposto réo V 

A opinião desses c péssima. Ainda de 
manhã falei com o e-er ivão do processo, c 
parece ipte entre os papeis encontrados ao 
assassinado ha algumas cartas i jne compro-
mettem bastante o hampieiro; poripic, como 
li menina sabe, o tal Daniel era amante da 
filha delle. 

— Item sei. Ouvi ilizer ijuc o ^r. Ktarte-
gui de modo nenhum queria semelhante 
casamento, a ponto de ameaçar o rapaz que 
ie atrevera', a levantar os olhos para a filha; 
mas i n não julgo Ktartegui capaz dc com 
metter tini assassinato. 
• —Po i s sim; nias nem só o as.-assinoé qtie 
fere; também o é quem paga, e o rico 
banqueiro podo estar nesse caso. K pelos 
modos, segundo it" ' disse o escrivão, parece 
que hontem fizera Ktartegui uma declara 
ção que vai complicar bastante o pro 
Cesso. 

— A h í E que foi V 
— O supp'--to réo declarou, que rebus-

cando na mente e 110 meio da sua ndeda 
tTl» tf iiicoiiirniinieabilidade quem poderia 
• r o verd eI- Iro assassino, recorda-c que, 

BCo mais ou menos um mez antes de 
pftrar çe o a---i.-sinato, Dane 1 se apre 
Ara em sua casa a pedir-lhe a mão de 

a a filha Paula, em nome dc um seu ami-
a p chamado Heitor. 
- — H e i t o r . '—exclama Rache l Icvantando-
JP • KQ perar da cadeira. 

Bieuina conhccc ? 

pensa 

—Conheço, mas... e depois V 
—Deste modo, Ktartegui attenta a má 

reputação de que gosa o refer ido Heitor, 
pois contara delle que di ixou morrer dc 
fome a uma amante que tinha numa tra-
peira. e qne uma outra rapariga esta 110 
hospital dos doidos por sua causa, o ban-
queiro, como dizia, visto estes anteceden-
tes, julgou mui to a proposito negar-lho a 
yião d'- sua Hlha. 

— O h ! Quo horrível combinação !—ex-
clama. Rachel. 

— O caso c mais grave do que parece, c 
todas as c-ircumstancias quo se dão com es-
se rapaz são pouco satisfatórias..O banquei-
ro manifestou ao juiz que tivesse em con-
ta a negativa dada ao mesmo Hei tor , e que, 
posto que elle houvesse incumbido o assas-
sinado dc ir pedir sua filha em casamento, 
não devia esquecer que Daniel era corres-
pondido por ella, apesar de o occultar ao 
amigo, o que por isso não era de estranhar 
que Heitor, Vendo-se trahido por aquelle a 
quem chamava amigo e irmão, quizesse vin-
gar-sc. 

« ) juiz parece que tomou estas razões em 
consideração, e esta manhã fo i preso o d i to 
Heitor na sua quinta da estrada de Ya 
lheeas. 

Ass im que o procurador acabou a sua 
narrativa, notou que a formosa Rachel es-
lava com o olhar cravado no chão, muna 
dessas posturas que revelam o espanto e a 
dor. 

— Q u e lhe parece V . . . Ficou tão 
tiva Y 

— O que acaba de contar-me surprehcn-
ile-me sobremodo. He i tor é innocente, co-
nheço-o perfeitamente. Se elle quizera ma-
tar Daniel , te-lo-ia fe i to ile cara a cara, 
como o fazem as pc-<oas de lionra o de-
coro. 

— Ah ! Nesse caso pouco tem a temer : 
a lei ha de fazer justiça, e |hj-1o na rua. 

—Ass im o espero. 
l iasi l io julga terminada a sua entrevista, 

e dispõe-se a sahir. 
— T e n h o alguns afazeres que me roubam 

o prazer de prolongar a minha visita, mas 
ainda assim, se v. exe. tem a honra dc in-
dicar-me a hora da partida, terei o gosto de 
lhe vir dizer adeus. 

— A diligencia parte 
— N ã o faltarei. 
« ) procurador saúda e, 

á ama c outro á criada, 
murando de si para si : 

— O h ! Deve ser um gost inho viajar de 
carruagem com dois pinhões como Rachel 
e a criada. Na verdade que tenho inveja do 
mordomo, qne talvez seja a lgum basbaque 
de se lhe tirar o chapéo. Mas, emf im, re-
signemo-no« ; se Deus dá a » nozes a quem 
não t em dentes ! 

E o procurador desce ns escadas soltando 
suspiros duvidosos. 

l ; m a hora depois, Rachei recehe outra vi-
sita. 

Ernesto entra 11a sala c o m essa semeeri-
monia, com esse ar impert inente de um 
amante que paga. Deixa-se cahir numa ca-
deira. atira o chapéo para e i u ^ d « ostra , 

ás dez da noite. 

deitando um olhar 
sahe da sala, inur-

tira do bolso um huvivnu, acoend 
clama : 

— Q n 
tens os 
ceu-tue 
Tentos il 
venho ih 
ne nte el 
ru-so não lhe encont 

que tens V 

tens, minha Rache l ? I'. reco que 
ilhos vermelhos de chorar ; paro-
|tie hoje le devia encontrar alegra, 
lisposta uma v iagem encantadora ; 
" ver ii carruagem, que é silinma-

;antc e commoda ; um príncipe 
ia defeitos, ( iue ó, 

pois, 
— A c a b o de receber uma noticia muito 

triste. 
— S i m ! 
— H e i t o r estã preso. 
—Sa ia ! E que cr ime comniettcu esse ok-

touvado V 
Accusam-n'o dc cuniplicidíule 110 assas-

sinato de Daniel. 
— I r r a l t jue isso c grave. 
— E , n o entanto,eu era capaz dc jurar em 

como elle está innocente. 
— E eu também. E dizesqt ie está preso V 
—Prenderam-11'0 esta manhã numa quiu-

ta da estrada de Valhccas. 
—Pois , minha menina, emquanto so pro-

va o não prova, póile contar com quatro ou 
seis mezes dc cadeia, o que não c muito dç 
appe tecer. 

K Krncsto, como visse Rachel um pouco 
preoccup.ula e abatida, cont inua: 

— N a d a de tristezas ! <iue havemos de fa-
zer? O que te digo mui to á puriilade é que 
estou desejoso por me ver lá fora. Havia dc 
ser desagradavel achar-me também envolvi-
do 11a baralha, que se vai tornando 11111 pou-
co séria. 

— T e n s razão, Ernesto; é preciso partir 
esta noite, 

—Estou seguro ile que desde este mo-
mento até á hora convencionada o tempo 
me parecerá um século; mas fiquemos iin-
teirados do ponto de. reunião, já que tens es-
crúpulos e não queres que suba ci^nitigo.á 
carruagem á porta de tua casa. 

— N ã o , Ernesto, não; evi temos o escainU|-
lo emquanto podermos. A ' s dez sahirei dc-
Madrid; espera-me na entrada de França. 

— E ' o mesmo. A s nove c meia da \noitc 
estarei lá esperando por ti com a impaciên-
cia que a tua formosura merece, luas tenho 
de escrever algumas cartas, entre cilas imui 
para minha mãe, a quem sinto devéras tur 
de deixar: mas não lia remedio ! Ella porlk« 
cm permanecer em Madrid, e a separaçãoé 
inevitável, l ie i dc esc rever-lhe doas l inhas: 
a» despedidas tem uni séutimentalisnío que 
me ataca os nervos, 

A o que parece Ernesto conhece todos oe 
escaninhos da casa, porque se dirige a ttnMt 
escrivaninha onde a galanteria de Rachel 
reuniu uns cincoenta volumes perfeitamente 
encadernados, e onde se vê uma pequena c 
elegante mesa de pau de rosa, muda deposi-
taria das impressões da elegante rapariga. 

Ernesto senta se, pega na penna, c mor 
dendo a ponta da caneta, com os olhos fiv> 
no tecto, como guem medita, formula men-
talmente o seguinte: 

Qne diabo hei de en dizer agora a mi-
nha mãe V Neste momento quizera ser po»-
ta para revestir a minha ingratidão cow 
umaa poucas de phrases retumbastes.dess» 

que soam gratamente ao ouv ido e que di-
zem tudo sem dizer nada. 

E põe-se aolhar para o ar, com a bcati-
tude dc mu martyr que tudo espera da ele-
moncia divina; mas c omo lhe não oceorre 
nada ao bôto entendimento, solta uma gar 
galhada, muda de postura, tira a cigarreira c 
accende outro cigarro, observando. 

— N ã o me recordo agora daqnel le poeta 
moderno que disse que o f u m o do tabaco 
ú uma espécie de musica desconhecida á 
mvthologia, que in funde robustez ao pensa-
mento, vigor á idéia, e torna a pirrace scin-
tillante. Vamos, pois, a fumar 11111 cigarro, 
a ver seu inspiração so dignará descer até 
m i m . 

E muda-se para um to lo sophá, em que 
se deita ao comprido com toda a semeeri 
monia dum estroina mal educado, c põe-se 
a fumar , a ver se combina algumas pala-
vras (le conforto para sua mãe, a quem tão 
insolitdmento vai deixar. 

Unia hora depois, Rachel estranhando a 
demora de Ernesto, vai proeural-o. 

O ilandi1 acha-se adormecido 110 molle e 
brando sophá ile sua amante e resoua com 
estrepito. 

O sentimento não é por corto a primeira 
qual idade moral de Ernesto. 

Para sentir as connnoções e saudades dum 
apartamento, é necessário possuir uma sen-
sibil idade melindrosa, que aquel le rapaz 
possue. 

Ernesto, corno outros muitos que enxa-
me iam por Madrid com a barriga garantida, 
apenas sabe pôr o lenço ao pescoço. 

C A P I T U L O X I I 
Uma despedida i l i j na de nn> galerisno 

Rachel não pode deixar de sorrir-se ao 
v e r a attitudc do f i lho de d. Isabel. 

Antes de o acordar, deita 11111 olhar es-
qnadrinhador sobre 11 mesa. 

— N ã o escreveu nada—pensa. —Na verda-
de, a insensibilidade é uma vantagem nota 
vel. Aqui está 11111 rapaz que vai separar-se 
da mãe, que pega na penna parti lhe escre-
ver uma carta sentimental, e se deixa ador-
mecer a olhar para o papel. F.' bem verda-
de que nem todos 01 galerianos andam de 
gri lheta. 

Esta phrase sangrenta faz assomar o sor-
riso aos fmos lábios de Rachel. 

Depois, chega-se ao sophá e sacode deva 
gar inho o braço d o amante. 

— Q u e é lá ! Quem é ! Ah ' E s tu, Ra-
chclzinha '! Se visse* o sonho delicioso que 
estava a gosar neste instante ! A Itália com 
oseu céoazul o-*-íou- golfosprateados, as «nas 
bellas napolitana-', e o seu inolvidavel itotre 
fnmieitte, mais além, a Suissa com os seus 
rendi Ihados rhnlet», a- "tias vaecas inoffen-
sivas, os seus lagos transparentes, OH seus 
graves lavradores, as suas cantigas popnla-
res . . . 

Rachel prorompe numa estridula garga-
lhada. 

Ernesto p"ie-se a olhar («ara ella, embas-
bacado. 

— M a s onde está a earta que ias escrever 
a tna mSe ? 

— £ ' verdade, e e ^ t f ç e l Eucostci sae 

rio sophá, a pensar nos poefas, c aqui mo 
tens a discorrer pelos espaços imaginários, 
c omo uni cmulo dc Apol lo. 

E , ao mesmo tempo, muda se para a ca-
deira da niesinha de pau-rosa, c começa a 
escrever. 

Depois de mil apuros, termina uma car-
ta, tão lacônica c omo criminosa, qlic guar-
da na carteira. 

De todos os povos, somos nós aquelles 11 
quem nunca sobra o tempo quando come-
çamos uma viagem; é por isso que Ernesto 
participa a Rachel que está muito oeeupa-
1I0, que lhe liiüiiii limitas cousits por arran-
jar, e despede-se, como pôde fazer um ra-
paz nas suas condições, proiucttendolho 
achar-se no p mio ile reunião as nove e 
meia. 

Deixemos por um instante e-te par feliz, 
para nos trasladarmos a uma casa onde rei-
na o luto e a dosconsolação. 

D. Isabel, a esposa do banqueiro Bernar-
do Ktartegui, desde o dia em que seu ma-
rido foi levado para a cadeia, pôde dizer-se 
que v ive só. 

N ã o quer ver I'aiil.1, origem involuntária 
da desgraça que a rodeia ; e quanto a Er-
nesto, 
uma 

sem duvida ás lagrimas, é 
hospede que nunca pára 

• pois enclausurada em sua 
que o eéll se desanuvie, e 

' ql le persegue seu marido, 
de sua família, cesse de 

fugindo 
peeie ile 

em casa. 
D. Isabel \iv. 

casa, e-perando 
que a fataliiladi 
o ameaça o ro*t 
os hostilizar. 

N o dia dc qu< 
ao seu costuiin 
comer. 

Sem duvida o remorso lhe aconselhou 
aqiu lle rasgo de gnlaiitcria. 

São seis d tarde, hora em que a mãe e 
o liIlio se acham sentados á mesa. 

Emquanto a Paula, passa a vida fechada 
piarto ; um ]iotteo s-riamente ailoen-

falamos 
aeóde 

l-.rn 
a 

- to , faltanilo 
•a a hora de 

t u lio 
tada 

Tu não nte tens amisade, Ernesto—diz 
d. Isabel nesse tom de queixa tão natural 
numa mãe enamorada de seu filho. 

— P o r q u e diz i-so,. mainã V — Responde 
Ernesto, como ai/flellas palavras o offen-
de-seni. 

Pas-am dias qiw não te vejo, agora 
que me ve jo sé>, e mais preciso de 111a com-
panhia. A desgraça inesperada que surprt 
liendeu teu pac, uff l ige-me sobremodo. 

—«>ra ! meu pac ! A mãe liem sabe que 
elle me não é nada. 

Krnesto, não te .-íqueç-ns qlle t<*ns o ap 
pel l ido 1I0 homem a quem a "orte levou a 
n m cárcere. 

— T e n h o muita pena, sinto muito, mas 
que quer qlle faça ? Está por acaso em meti 
poder arranca-lo » alçada da justiça ? 

—- Bem sei qtie tida ; mas ao menos devias 
mostrar te pezaro-o. 

— E tarnnem nfln sei mrque a mãe se 
alx»rrece quando corno algum dia fóra de 
casa. 

— Alguna dia ' Quasi sempre. 
—Herá af>mm. Se èd teimasse, 

filho, pf>r isso calo-me. 
sena mau 

1 ho, pf>r isso calo-me. 
—Olha, ErijçijWj tvgõ k. aubvUdft-U 1 m. 

u pa ra 

lilho está 

Coisa; le-

quanto du ra ra nossa desgraça, rniquanto 
o nome da nossa famíl ia estiver a f fee lo am 
tribunaes, emquanto não terminar esta hor 
ronda solidão que me cerca, sacriti. a te um 
pouco, permanece mais algum tempo a meu 
lado. 

— Ei-tá dito. Esta noite vou-me despedir 
de todos os meus amigos, e dc amanhã pol 
diante, le i de ficar todo o dia a fazcr-llu 
companhia. 

— O h ! E11 não peço tanto : basta quo o » 
mas em casa. e te recolhas .11111 pouco maii 
cedo. « iosto tanto dc te ver, de tc fa la r ! K 
ás vezes pa—am se quatro dias sem me ap-
pareceres ! 

Kniesto fica silencioso. 
Durante o jantar olha a m iúdo 

niostrador do seu elegante relogio 
D. Isabel eoii iprehendc que seu 

impaciente e eontra sua vontade. 
— A q u i l l o tem nlguma entrevista amoro-

sa—diz de si para s i—é natural, na idado 
delle s j i ) tudo rosas, é tudo pra/.or. 

Mãe amorosa o complacente, quo não rh-
eonlii ee defeitos em seu fi lho, agradece Um 
do fundo d a lma aquelles instantes quu lha 
dedica, e sentindo a impaciência que o rala, 
diz-lhe : 

—Podes ir embora, meu filho, talvez f f 
casses dc ir ter com a lgum amigo; estas 
sempre a olhar para o relogio. Vai , vai, quo 
t " dou licença, mas vem cedinho, sim'.' Nau 
ti.» esquoçits. 

Ernesto não esperava por outra 
vanta se, bei ja sua mãe, e diz : 

— l ia de ver como venho cedo, 
das dez já i'á estarei. São o i to de 
ile modo que só tenho duas horas. 

Di to isto, sahe da sala, e entra no s f i 
quarto, omíe encontra o seu criado muito 
estendido 110 sophá. 

Ia vaste a inala onde te disst 
gtmta baixinho. 

— Leve i , s im, senhor. 
— E as pistolas ? 
— Estão nas bolsas da carruagem 

Bom. Agora escuta com attenç. 
te vou dizer. 

O criado chega-se mais. 
— C o m o «abe-, minha mãe tem O ' 

de e-perar me todas as noites ate tarde. 
ISeni «I i; c sempre a m i m que 1111 1" r ' 

gunta se o men ino tem vindo. 
Pois quando t o perguntar esta noite, 

entrega lhe esta earta. 
•—Sim, senhor. 
•—Não digas [x.r onde fui : ás vezes peo- s 

cahir -cm querer. 
—Não tentai medo; eu cá Jou muito 

s enado . 
— IVga la pura um café. 
— M u i t o obrigado. Oxalá que tenha 

bóa v iag . in . 
— 1'sio ! Não fales tão alto, pt' 

ouvir, e - i r ia uni transtorno 
mãe... 

«> criado agarra os lieiços com 
como indicando que ia a dar um 
bocca. 
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